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B A N D E R A D E L O S " H U S A R E S 
A C T U A L I D A D E S [ N P O D E R 
' i ^ - l ' c s d e ' r t ' t roce ( l er ; ^Jetz es t o m a d o p o r l o s : p o r d iez c u e r p o s de e j é r c i t o de l a c o n - , • » s i s mam • 
VRTDOS 3 d*1 ai?,an ^ 1 *•' j s o l d a d o » d e l a l e g i ó n e x t r a n j e r a y I l e d e r a c i ó n b a l k á n i c a q u e v e n c e n a loa ¡ 
j j j - l a l l a . , I m a r r o q u í e s , h a c i e n d o p r i s i o n e r o s a c o s d í a s a l o s e j é r c i t o s a u s t r í c o s , i 
b l a m e n t e d e l a q u e , a l u S ^ i 60.000 a l e m a n e s . D e l l a d o i t a l i a n o , l a s o p e r a c i o n e s e n j 
fijdpPCC f r a n c é s , s e R S t á Ü - E n l o s A r d e n e s b e l g a s l a v i c t o r i a h a ¡ l o s A l p e s , p o r l a c o n f i g u r a c i ó n d e l tW-j 
¿ ¿ e l gob ier « í i f o s s i n ü d t í J í . si<;l0 in ' l s c o m p l e t a . L o s a l e m a n e s h a n i r r e n o , s o n l e n t a s . 
e s t o s m o n . e ^ ^ | e n t r a d o e n t e r r i t o r i o b e l g a y a po^o l R e s i s t e n a los i t a l i a n o s , q u e t i e n e n ] tramiofi- — , . t e n ' e n -
^ « M . K . d e D . , , u e 
- f ^ » t a d o e n 
i u d c d e s c r i b e l a e n t o n c e s i m i i ' - a n i a n e s t r a s p a s a n e l R h i n ) v e n c i d o s c u 
* P i i r O ü e a , l a s b a t a l l a s * QUft t o d a l a l í n e a y d e s h e c h o s s u s e j é r c i t o b 
P ' S n d e l . b r a « e , e l t r i n r . f o 
^ ¿ e A l e m a n i a e n t r e l a s I 
¡ s e e n c u e n t r a n c e r c a d o s p o r los f r a n - | R u s c u a d r o s m i l i t a r e s e n b l a n c o p o r l a i 
¡ c e s e s y 200 ,000 oelgfis, a l o s q u e Kel o c u p a c i ó n de l a L y b i ü , u n a s t r o p a s ' Je | 
m b l i c a d o u n l i -1 r i n d e t o d o a q u e l e j é r c i t o a l e m á n ; j u n - ! l a s r e s e r v a s f r a n c e s a s . ¡ O h c o i n c i d e n - I 
E ^ r C f a , •to a S e d a n . c i a , ¡ u n a g r a n n e v a d a s o r p r e n d e a lofij 
A los n u e v e d í a s de b a t a l l a los a l Í • '; i t a l i a n o s e n e l p a s o de l o s A l p e s y 
les c a u s a g r a n d e s p é r d i d a s . M á s de 
10,000 h o m b r e s h a n p e r e c i d o . 
:(in 
_ 4 repar to 
Ltencias t r i u n f a d o r a s . 
K r e c í a c o s a d e b r o m a e l e x a g e -
j o o p t i m i s m o d e l a u t o r r e í e r i d o . f^/^ 
f°J b r o m a m á s o m e n o s P ^ l a ; ^ - - ^ ^ 
tomaron l a m a y o r p a r t e d e l o s 
L a a g r e s i ó n a F r a n c i a h a c e q u e su.s j 
f i e l e s a l i a d o s , R u s i a y E s p a ñ a , d e c í a - , 
e n l a g u e r r a a l a T r í p l i c e . 
L o m i s m o h a c e n I n g l a t e r r a y l a , 
C o n f e d e r a c i ó n b a l k á n i c a , p o r vengar-1 
se é s t a de A u s t r i a . 
A p e s a r de todo, l a g,ran s u p e r i o r i d a d 
n u m é r i c a h a c e q u e l o ? i t a l i a n o s v e n z a n 
a l a s t r o p a s f r a n c e s a s y c o n q u i s t e n e l 
c o n d a d o de N i z a , q u o t a n t o c o d i c i a -
b a n . 
N o i m p o r t a e s t e r e v é s ; l a c a m p a ñ a 
s t a n t i n o , q u e s e i n c l i n a i s e d e c i d e a l o t r o l a d o d e l R h i n 
L A M U E R T E " 
L O S B E L G A S 
M O M E N T O C R I T I C O P A R A E L 
T I O S A M U E L 
N A V A L E N E l M A R 
BiriMicbs e u r o p e o s q u e l e d e d i c a -
¡.on a l g u n a a t e n c i ó n ; p e r o e l CQJO 
^ q u e la m a y o r p a r t e d e l o s s u c e -
i profe t i zados p o r e l t e n i e n t e 
iorouel f r a n c é s , s i h e m o s d e c r e e r 
¡n noticias q u e e l c a b l e n o s t r a s m i -
k se v i e n e n r e a l i z a n d o o e s t á n a 
runto de r e a l i z a r s e . 
' E ) i n t e n t a d o p a s e p o r Bélgica, 
de los a l e m a n e s . , 
L a o p o s i c i ó n d e c i d i d a d e l o s b e l -
gas. 
Las v a c i l a c i o n e s d e I t a l i a . 
La c o a l i c i ó n c a s i u n i v e r s a l c o n -
tra A l e m a n i a . 
Todo, todo e s t a b a p r e v i s t o p o r e l 
íutor r e f e r i d o . 
Véase u n e x t r a c t o d e l l i b r o e n 
roestión h e c h o p o r El Correo Fr. ytñol d é M a d r i d : 
E n los p r i m e r o s c n c u e n t r o ü ILU-
MÍ el K v o n p r i n z . "D'Arlou a Ba:nhcrvülers" s e 
titula el c a p í t u l o e n q u e d e s c r i b e 
la gran b a t a l l a . 
La l ínea de fuego o c u p a 250 k i l ó -
metros. 
Todas las fuerzas e s t á n d i s t r i b u i -
das e s t r a t é g i c a m e n t e : B é l g i c a s e p r e -
gara, pues es c a s i s e g u r o que A l e m a -
nia viole SVi n e u t r a l i d a d . 
La batalla se d e s a t r o l l a s a n g r i e n t a 
T r í p l i c e , e s d e s t r o n a d o 
i v a l a F r a n c i a ! y f u g i t i -
vo , e s n o m b r a d o m a r i s c a l de c a m p ) 
p o r G u i l l e r m o I I . 
T o d a l a E u r o p a e s t á e n a r m a s . 
E l h u m o de l a s e s c u a d r a s n u b l a e l 
A t l á n t i c o , e l m a r d e l N o r t e , e l B á l t i c o 
y e l M e d i t e r r á n e o . 
T o d a l a e s c u a d r a f r a n c e s a e s t á en 
T e l ó n ; a e l l a se u n e n l o s t r e s d r e a d -
n o u g t h s e s p a ñ o l e s . 
U n h i d r o - a e r o p l a n o a n u n c i a a l a es -
c u a d r a a u s t r o - i t a l i a n a . 
E n P a n t a l l a n a s e r i ñ e l a b a t a l l a e n 
l a q u e es d e s h e c h a l a e s c u a d r a a l i a d a ; 
F r a n c i a so lo h a p e r d i d o u n d r e a J -
n o g h t y t r e s s u b m a r i n o s . 
E n s i e t e u o c h o d í a s s o n d u e ñ o s d e l 
M e d i t e r r á n e o l o s f r a n c e s e s . 
E n e l N o r t e l a e s c u a d r a i n g l e s a i f^a^cese 
a p r e h e n d e r i q u e z a s i n c a l c u l a b l e s a l o s 
b u q u e s m e r c a n t e s a l e m a n e s ; t o m a l a 
i s l a de H e l i g o l a n d . 
L a e s c u a d r a a l e m a n a d i s p e r s a , se 
r e f u g i a e n W i l h e l m s h a f e n , B r e m e r -
h a f e n y C u x h a f e n . 
E l g r u e s o d e l o s b u q u e s b r i t á n i c a 
p a s a los e s t r e c h o s d a n e s e s , y u n i d o s a 
l e s r u s o s e n c i e r r a n e n K i e l a los b ' J -
(!ues a l e m a n e s y d e s t i o z a n l a s g r a n d e s 
c i u d a d e s d e l l i t o r a l . 
E n el m a r y a h a v e n c i d o l a i j u í n t u -
plo a l i a n z a . 
E n t i e r r a h a c o s t a d o a l o s a l e m a -
n e s l a p r i m e r b a t a l l a 200 ,000 b a j a s . 
L o s a l e m a n e s s e f o r t i f i c a n a l o t r o 
l a d o d e l R h i n , p e r o a n t e l o s a t a q u e s 
de los f r a n c e s e s y de los 200,000 b e • 
g a s t i e n e n q u e i r r e p l e g á n d o s e h a c i a 
e l i n t e r i o r . 
E l p u e b l o a l s a c i a n o s e u n e a l o s 
f r a n c e s e s . 
" E n e l c o r a z ó n d e l á g u i l a ' 1 s e t i t u l a 
e l c a p i t u l é V I I d e l l i b r o . 
L o s a l e m a n e s e s t á n c o g i d o s entnt; 
dos fuegos . 
E l K a i s e r , c o n e l f i n de s a l v a r lo 
q u e p u e d a de s u I m p e r i o , p i d e l a p a z , 
o f r e c i e n d o a F r a n c i a l a r e s t i t u c i ó n de 
A l s a c i a y L o r e n a , l a s c o l o n i a s d e T o -
go y K a m e r u n , y u n a i n d e m n i z a c i ó n 
de g u e r r a de 10,000 m i l l o n e s d e f r a n -
c o s . 
A I n g l a t e r r a o f r e c e e l E s t e y S u -
des te g e r m á n i c o - a f r i c a n o s . 
E s t a s p r o p o s i c i o n e s s o n r e c h a z a d a ^ . 
H a y q u e a s e n t a r b i e n p a r a lo f u t u r o l a 
t r a n q u i l i d a d de E u r o p a b o r r a n d o e l 
n o m b r e a l e m f i n d e l m a p a . 
L o s e j é r c i t o s a l e m a n e s se v a n r e t i -
r a n d o d e p r i s a a n t e e l a v a n c e d e l o s 
R u s i a , q u e h a b í a ido a c u m u l a n d o 
»lvaje. Los proyec t i l e s f r a n c e s e s e s t á n ] í u e r z a s e n J a f r o n t e r a a u s t r o - a l e m a n a , 
a t a c a a A l e m a n i a y l a v e n c e , p u e s ia. 
e s p e r a n z a de é s t a de vo lver ' . c o n t r a 
R u s i a s u s t r o p a s a l v e n c e r a F r a n c ' a , 
«rgad^s con u n n u e v o e x p l o s i v o , l a 
fordta. que b a r r e la5 l í n e a s a l e m a n a s . 
Los aviones s i e m b r a n e l t e r r o r e n t r e 
no con g r a n a d a s e x p l o s i v a s n i | n o h a t e n i d o r e a l i d a d . 
fun bombas i n c e n d i a r i a s , s i n o c o n 
n̂as í l ech i tas de a c e r o de d i ez c e n t í -
metros de longitud, p o r u n m i l í m e t r o 
espesor, que a ú n a r r o j á n d o l a s d e s -
k S00 metros de a l t u r a t r a s p a s a n u n 
nombre de parte a p a r t e . C a d a a v i ! n 
"eva 150.000 de es tas f l e c h i t a s . 
Durante cinco d í a s l a v i c t o r i a a p a -
'«*rá indecisa. " L a / t i e r r a t i e m b l a c o -
m bajo la a c c i ó n de u n c a t a c l i á -
uio '• 
J)espiiés los a l e m a n e s e m p i e z a n a 
A u s t r i a no p u e d e a y u d a r a A l e m a -
n i a a t a c a n d o a R u s i a , p o r l a s d i f i •1 
c u l t a d e s e n l a m o v i l i z a c i ó n de s u a 
ti o p a s y p o r los d e s ó r d e n e s i n t e r i o r e s . 
B o h e m i a e n a r b o l a l a b a n d e r a de IÜ 
i n d e p e n d e n c i a e n P r a g a . 
R u t e n o s , T c h e q u e s , S l a v o n e s y C r o a -
t a n , a c l a m a n a R u s i a . 
H a y d e s ó r d e n e s en T r i e s t e . 
E l a h o g a r e n s a n g r e e s t a s s u b l e v a -
c i o n e s e n t r e t i e n e a l A u s t r i a . 
A d e m á s , l a f r o n t e r a se v e i n v a d i d a 
B a v i e r a y W u r t e m b e r g , c l a u d i c n . 
C u a t r o c u e r p o s de e j é r c i t o de e s t o s 
r e i n o s se s e p a r a r á n d e l e j é r c i t o a l e -
m á n , q u e c o n es to r e c i b e u n r u d o 
go lpe . 
L o s f r a n c e s e s p a s a n e l R h i n . ¡ S e 
r e n u e v a n l a s é p i c a s h a z a ñ a s d e l p r i -
m e r I m p e r i o ! ¡ R e a p a r e c e n los v i e j o s 
g r a n a d e r o s de N a p o l e ó n ! 
Til I:JU.I'!o.. M a y o r f r a n c é s d a ó r d e -
nes , y se v a n o c u p a n d o terr i tor i tos , r e -
p l e g á n d o s e los a l e m a n e s s o b r e l a T u 
r i n g l a . 
E n e l o tro e x t r e m o d e l I m p e r i o l o s 
r u s o s o c u p a a l a P r u s i a o r i e n t a l , l a S i -
l e s i a y a v a n z a n s o b r e B e r l í n . 
A u s t r i a no h a p o d i d o p r e s t a r n i n -
g u n a a y u d a a A l e m a n i a . 
P o r el N o r t e , l o s d a n e s e s r e c o n q u i s -
t a n e l S c h l e s w i n g y H o l s t e i n , d e s t r u -
y e n a H a m b u r g o , y p o r e l H a n n o v e r 
v a n a d a r s e a l m a n o c o n e l e j é r c i t o 
f r a n c o - b e l g a . 
L a s i t u a c i ó n es c r í t i c a ; l a h o r a de 
l a s r e s o l u c i o n e s d e s e s p e r a d a s h a l l e -
gado . 
E l E m p e r a d o r se v a a j u g a r ! a ú l -
t i m a c a r t a . L a m u e r t e d e l K r o ñ p r i n z 
le h a a v i e j a d o m u c h o . 
Se p r e p a r a n a m b o f e j é r c i t o s para , 
!a ú l t i m a b a t a l l a . 
L a s u e r t e de A l e m a n i a e s t á c a s i d e -
c i d i d a . G u i l l e r m o I I p a s e a , l ú g u b r e , 
s u s p e s a r e s e n H e r s f e l d . 
B a s t a p o r h o y . 
M a ñ a n a v e r e m o s c ó m o m u r i ó 
G u i l l e r m o I I y c ó m o s e e f e c t u ó e l 
r e p a r t o d e A l e m a n i a . 
D E O C C I D E N T E A O R I E N T E 
Hacia el Es te . -"En marcha rauda surca la v í a ^ . L o s c a ñ a v e r a l e s nue-
vos están m a g n í f i c o s , p r e p a r á n d o s e para la p r ó x i m a zafra.-Un elogio 
al lD¡ario,^ ¡ C o c o s de agual ü n alto en H o l g u í n . - H o l g u í n se muere 
fe sed y es asfixiado por el polvo.-No hay cosechas , -Es la lluvia que 
viene.. . ¡qué a l e g r í a ! -El t»An • • • Agosto, 16. 
m̂ent» miCla Pausada y ceremonio-
W u oU marcha de Occidente a 
«ajero, ,) comPlace en que los pa-
^ H a b a n l V 1 1 ^ de desPedida a 
P!»r l ^ k n CR quo Puedan conteni-
da B ! 3 Í Zas f í n i c a s de Regla, 
^ntenarVr1, y, e los elevados, cuvos 
bah;a S de luces se reflejan en la 
•o ona f.^^11^ sobre un semicírcu-' cambiado de compañía: de la amable 
Regía11 raÍleS deSÚe Luyanó ' 
100 p l á t a n o s , un peso 
veinte centavos.-Sensi-
bles fallecimientos. 
Cuando abrimos los ojos ya hemos I 
i0 ûe for}vía""i''a oû ,"  icírcu-1 i   í :   | 
tasta ê_j los rcules desde Luyanó j empresa de los Ferrocarriles Uni-j 
?a<la. v a COn Una marcha mode- dos, hemos pasado, en una noche, a | 
Chps r'0s aso ventanil.las de co-' la no menos amable de la "Cuba Co." 
a onra11*3"105 caŝ  todos los via- • Sin molestar, al pasajero; sin que se 
U c e l ^ 0 S COn el efecto noc-i le llame; sin que le pidan los bille-
iqMriend e-S mayor- E1 tren Ites 111 se le perturbe el descanso, se 
^ da cuei-^-f^35" Parece con10 i hace el cambio de empleados al lle-
to' de ou i i.*1"6 la Jornada es: gar a Santa Clara, en la breve y na-
salvar ^ "^tancia que tiene I tural parada correspondiente 
tiempo a r a f a r 
( • i y á a - cuenta de 
y que le dan 
salvarla; parece 
su responsa-
Los p • surca la vía " 
^'las v ¿ervS abandonan las ven-





—En Placetas del Sur. 
—¡Caramba! Tan en calma como 
parecía anoche que este tren se to-
maba el viaje, y en menos de diez ho-
ras ha atravesado una parte de la 
provincia de la Habana, toda la es-
pléndida tierra matancera y una prin-
cipal parte de la región villareña. 
¡Cómo se bebe las leguas este tren! 
—Va a BU hora, señor—nos infor-
ma el camarero. 
Una magnífica claridad inunda el 
casas como si fueran una doble línea 
de golondrinas arrobándose... 
Cerca de Tunas de Zaza corre el 
"Zaza" que ameniza el pasaje. Todos 
los viajeros se asoman a la ventanilla 
para ver las enormes fauces del río 
como si quisieran tragarse ei tren. 
El tren avanza. Ya hemos pasado 
Jatibonico. Ya estamos en la región 
camagüeyana. Caminamos entre in-
mensas fajas de cañaverales que ha-
cen horizonte. 
—Esta será la riqueza de! próximo 
año. El azúcar sube... 
—Bien merecen los colonos este res-
piro,—exclamamos. 
—;.Los colonos? Quizás también 
.''•Pe 
Supuesto combate en<re un aeroplano y un acorazado. 
ün barco alemán apre-
sado L a p r ó x i m a r a n a 
El Capitán del vapor americano 
m "Morro Castle" llegado esta mañana 
ganen"ralgo7"'-̂ exclama" un incrédulo! j de Nueva York, como decimos en otro 
"El tren avanza férreo y pujante " 
considera suficiente para "picar" en 
v a c r ó i T Todos los pasajeros dejando l a la diversidad de platos y hacer un co- i 
cama van a hace? su aseo y su arre- | mentario sobre la guerra europea.; ™fas 
,árboles'v0 i a rabescos mágicos que 
S ^ u r i d J 0 5 gustos proyectan 
í ? ^ ^ la £ ?r?clas a la débil cla-
Ha0iScUro- El •Pn .calma- Todo es-
S ! . Tjene tin?»18^0 Parece todo 1 glo en el magnífico cuarto-lavabo. 
tü oinados lujrar antastlcos en de- El camarero solícito sirve el cafe 
jnros. y tintes sombríos1 a cada uno de los viajeros y de nue-
fg,1 billete <» ivo a las ventanillas dedicados a la 
'.rV1 inductor I admiración de un paisaje siempre el 
''•carn ContemniL:qAUe 20s ^aca deImismo y siempre nuevo. 
erosenr - SeSU!damente I Haciendas, fincas rurales, conucos, 
^ ^ presenta a preparar las ' cañaverales nuevos, montes, desmon-
y el sol del mediodía cae sobre los 
campos en olas de fuego. Ei bochorno 
castiga a todos los viajeros, la calma 
es absoluta. Es la hora más pesada 
del viaje, 
"y en el avance rudo y violento 
casas y árboles pasan volando." 
Llegamos a la animada estación de 
Camagüey a las doce del día. Bien se 
necesita de un descanso para los en-
tumecidos miembros y de una repara-
dora comida par el debilitado cuerpo. 
El tiempo es escaso y apenas si se 
Un táctico europeo, estudiando el! 
aspecto do la actual guerra, ha pu-
! lugar, manifestó a los repórters que j J^ed? .sus impresiones y habla dej 
estuvieron a bordo, que en la trave- la próxima gran batalla que se es-
sía había encontrado al crucero de Pera: expresándose en los términos 
la armada inglesa "Salfork," al cual ¡ ^ ^ e s : • > 
reconoció perfectamente, que lleva-i '—Los informes de 1a situación rn 
ha convoyado a un vapor mercante de' Bélgica, aunque confusos y contra-
descubra la intención dc los adversa-
rios en sus movimientos de avance 
y el fin que se proponen. 
No hay nada hasta ahora que con-
tradiga la posibilidad de que la ac-
ción militar tan comentada, tanto la 
de Alsacia como la de Bélgica, no 
sea un movimiento con el único pro-
bandera 'alemana, el cual se supone dicterios, parecen indicar que el pri-, Posito de establecer la línea de avan 
hiya sido apresado por el primero; | mer encuentro de la gran batalla* que 
y que navegaban con dirección a Nue- se prepara-será al Oeste del río Mo-
va York. i sa, siendo probable que haya comen-
El nombre del vapor alemán aprc-; zado ya en ambas orillas del río y 
sado no pudo ser distinguido por el! no a gran distancia de Lieja, 
Ce por ambos ejércitos: 
el alemán. 
el francés 
Capitán del "Morro Castle." 
Este barco ha traído 54 pasajeros 
para la Habana y 44 en tránsito pa-
ra Progreso y Veracrüz, no pudiendo 
Si los informes son exactos, indican 
la 
La zona de concentración del ejér-
icte alemán, su orden de batalla y 
la distribución de sus fuerzas auxi-
liares1 sor desconocidas no sólo 
Una muestra de buen sentido y hasta 
de buena educación es que nadie se 
ra en que entró este buque. 
. en 
que la concentración y movilización, el etxenor, sino en Berlín mismo, 
de los belgas se ha efectuado de un Igual acontece con las tropas france-
modo singularmente rápido y que lapsas. Por consiguiente, todo lo que 
llegada de las tropas francesas a la puede anticipar un perito en asuntos 
zona de acción deja ver muy claro j militares tiene que estar basado en 
una perfecta organización militar yj.Ia familiaridad con las 
tes, pueblos tendidos a lo largo de la | en calidad y en cantidad es realmente 
línea consistentes, en dos hileras de | extraordinaria y plausible. 
t o d o s p i d e n n o t i c i a s .nos a! D I A R I O , y me SSf iM» l a T I L ^ L ™ ?fjt '''' v e n i m o s j o e n o e m u e n t e o r d m a n o d e l o s c a n i l -
aprobación « u . ha. obtenido. l ^ J ^ t ^ T ^ ^ 7 ^ » ^ " - " • " J ^ 0 ^ "°mi 
Y otra vez al magnifico tren que,cés terruonc irán 
es un testimonio de lo bien que la 
"Cuba Co." cuida de sus lineas y de 
ees ni inglés: 
y más noticias. 
Oigo una voz que dice: 
—Es admirable la información que 
publica el DIARIO DE LA MARINA 
r Pasa a la página 6 
Cualquiera que sea la verdad de las 
operaciones a lo largo del río Mosa 
i y en toda la zona, entre Lieja y Es-
itraburgo; no hay ningún dato que 
me geográfico y topográfico del lu-
gar y otras circunstancias, que reuni-
das y dispuestas contribuyen a for-
mar el juicio para deducir la conse-
Pasa a la página 3. 
CARTA DE UN OFICIAL ALEMAN 
Londres, 17. 
Un corresponsal de Bruselas envía 
el extracto de una carta escrita por 
un oficial alemán a su esposa, y que 
cayó en manos de los belgas. 
Esta interesante epístola confirma 
lo que anteriormente se ha publica-
do sobre la confianza de los alema-
nes en su táctica, ya fracasada. 
Aludiendo a la batalla dc Maelen, 
dice el oficial alemán: 
"Si estas maniobras imperiales no 
sor. la guerra, no puede negarse que 
cuestan gran número de vidas. Ya 
a nosotros nos han costado bastan-
tes, y nos costarán todavía muchas 
más. Nuestras pérdidas serán enor-
mes si es verdad lo que oigo decir. 
Debemos haber dejado unü docena 
de cañones detrás porque todas las 
muías que tiraban de ellos fueron 
muertas. 
"El ejército belga—continúa di-
ciendo el oficial—es mucho mejor de 
lo que nosotros creíamos. Se pueden 
oir las balas silbar, pero no se puede 
ver de donde vienen los- tiros." 
Otro corresponsal ditv. •* 
las r! .-'aracioi uiu ; ' ĈÍK» 
los prisioneros alemano.-, 
ellos había recibido instrucciones en 
el arte de ponerse a cubierto, lo que 
sólo pueden hacer cuando pelean des-
de las profundidades de las trinche-
ras. Los soldados belgas, en cambio, 
aprovecha"!! con suma habilidad sus 
tiros, disparando desde los bordes de 
las zanjas con gran eficacia y certe-
ra puntería. Cien tiradores al través 
de una línea podrían infaliblemente' 
desmoralizar a un cuerpo alemán es-
cogiendo como blanco de sus tiros a 
los oficiales. Eso es precisamente lo 
que han estado haciendo. 
MIL ALEMANES MAS PRISIO-
ÑEROS. 
Londres, 17. 
Un despacho recibido de París di* 
ce que los franceses hicieron mil pri-
sioneros más en los combates de loa 
Vosgos, donde continúan avanzando 
rápidamente. 
Los franceses han ocupado, además 
varios cañones de grueso calibre y 
errros de pertrechos, apoderándose 
de un convoy de caballería y dc diez 
y nueve camiones automóviles, en 
Blamont. 
El despacho no especifica clara-
mente en donde se apoderaron los 
franceses del resto del botín. 
\ PLAZAS PRUSIANAS EN PODER 
DE LOS RUSOS. 
| San Petersburgo, 17. 
Se confirma la noticia de que los 
rusos han tomado a Gumbinnen e In-
ter burg, en la Prusia Oriental, cerca 
j de la frontera rusa. 
No se dan detalles de la ocupación 
i de estas plazas. 
Los rusos han derribado varios ae-
! replanes alemanes. 
' COMBATE NAVAL FRANCO-AUS-
TRIACO. 
\ Nish, Servia, 17. 
Dícese semioficialmente que ayer, 
1 16, ocurrió un combate naval entre 
! barcos de guerra austríacos y fran-
¡ ceses frente a Budua. 
La escuadra francesa del sudoeste 
atacó a los barcos austríacos, echan-
1 do a pique dos acorazados y ponien-
do en precipitada fuga a otro. 
Los acorazados austriacos^ se hun-
dí ron envueltos en llamas. 
FLOTA QUE SE RETIRA 
Roma, 17. 
Dícese que la flota austríaca se ha 
! retirado de su base en Pola. 





Un despacho de Roma dice que se-
gú.i noticias recibidas de Ancona, 
¡ cuatro acorazados ingleses han per-
seguido a los cruceros austríacos \ I -
RORA y SZIGETVAR, que estaban 
bloqueando a Antivarí. 
Los barcos austríacos fueron per-
I seguidos y se refugiaron en la esta-
ción naval de Pola. 
OTRA VERSION DEL COMBATE 
FRANCO-AUSTRIACO. 
Nish, Servia, 17. 
Dice un despacho que la batalla 
naval entre los barcos de guerra fran-
ceses y austríacos se inició frente a 
Budua, Austria, en eí Adriático, a las 
nueve de la mañana del domingo. 
La escuadra francesa, procedente 
del sudoeste, atacó a los barcos de 
guerra austríacos, echando a pique 
a dos, incendiando a uno, mientras 
otro pudo escaparse en dirección de 
Cattaro. i 
El combate duró más de ana hora. 
No se ha recibido la confirmación 
Pasa a la plana 3 
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A C O T A C I O N E S 
E L M O D U S . . . 
L a f á b r i c a d e G e n e r , l a d e F a r -
t a g á s , l a d e R o m e o y J u l i e t a . . . 
vo l i a n c e r r a d o s u s t a l l e r e s ; a ú n a ôsta, d e a l g u n o s s a c r i f i c i o s t o d a -
v í a c o n s é r v a n t o d o s u p e r s o n a l - E l 
m e r c a d o d e E s p a ñ a e s u n o d e 1.>.5 
q n c c o n t r i b u y e n a e s t e r e s u l t a d o : 
E s p a ñ a a p a r e c e l i b r e d e l o d o p e l i 
p r o e n l a a c t u a l c o n f l a g r a c i ó n , y 
p u e d e c o n t i n u a r r e c i b i e n d o " a l -
g u n a c o s a " d e l a s f á b r i c a s d e C u -
b a . 
L o s t a b a q u e r o s d i c e n : — S i s e h u . 
b i e r a c o n c e r t a d o e l modus viven̂ i 
e r m E s p a ñ a , a e s t a s h o r a s s e r í a 
n u e s t r a s a l v a c i ó n . E s t e j u i c i o n o s 
s a t i s f a c e : n o s o t r o s p e n s a m o s l o 
m i s m o q u e l o s t a b a q u e r o s . P o r l a 
r r . n e o r t a c i ó n d e l modus vivendi 
b e m o s r o t o m u c h a s l a n z a s ; hemas 
h e c h o c a m p a ñ a s p e r s i s t e n t e s , y h e -
m o s c o n v e n c i d o á l o s m á s r e h a c n s 
d e la . n e c e s i d a d d e t r a t a r c o n E s -
p a ñ a " e s t a c u e s t i ó n . P e r o l o s i n t e r e -
s a d o s d i r e c t a y p r i n c i p a l m e n t e e n 
q u e t o d o e s t o s e l l e v a r a a c a b o , n o 
ÍH e n t e r a r o n d e n a d a . Y s i a l g u n o 
s e e n t e r ó h i z o u n a m a b l e g e ^ e c i l l o 
p a t r i ó t i c o : 
— ¡ P s i t . . . ! 
S e c r e í a q u e c o n e' modus vivendi cancertoble, E s p n ñ a s e i b a a c o n -
v e r t i r e n u n a J a u j a d e c o l o r d e r o -
s a . Y e l s e ñ o r S a n g u i l y d i j o q u e 
n o . M i e n t r a s é l o c u p ó s u p u e s t o a l -
t í s i m o , s u l a b o r f u é c o m o u i i b a c h e 
d o n d e s e a t a s c ó e l p r o y e c t o . — N a -
d a d e nwdu.'i vivendi; l a s c o s a s e s -
t á n b i e n c o m o e s t á n . . . — Y s e s i -
g u i ó e s t a p o l í t i c a , q u e a l f i n y a l 
c a b o , e s t a m b i é n u n nwdus vivendi, 
p o r q u e e s t a f r a s e l a t i n a n o e s m á s 
q u e l a t r a d u c c i ó n d e e s t a o t r a f r a -
s e q u e se a t r i b u y e a d o n A l f r e d o ! 
Z a y a s : — H a y q u e b u s c a r e l m o d o i 
d e i r v i v i e n d o . 
A l r e d e d o r d e e s t e m o d o o d e 
e s t e m o d u s , g i r a n l a s a s p i r a c i o n e s 
d e l a m a y o r p a r t e d e n u e s t r o s 
h o m b r e s p ú b l i c o s ; y e s l o g r o v e J e 
L * o u c s t i ó n q u e c o n e s t a p o l í t i c a d e 
p a n l l e v a r v i v e n e l l o s r o d e a d o s d e 
t e d a s l a s c o m o d i d a d e s , p e r o t i r e s -
t o d e l p a í s n o a c a b a d e s e n t i r s » a 
g u s t o . C o m o v e i n t i m i l p e r s o n a s 
h a n s o l i c i t a d o a h o r a q u e s e l e s ó e 
d e c o m e r , p o r q u e n o p u e d e n v i v ' r -
N o s e h a c e n a d a p o r n a d a . E l s e -
ñ o r S a n g u i l y n o p e r m i t i ó q u e s e 
c o n c e r t a r a c o n E s p a ñ a u n t r a t a d o 
c o m e r c i a l ; e l s e ñ o r S a n g u i l y s a l i ó 
d e s u S e c r e t a r í a y e n t r ó e n e l e j é r -
c i t o , p o r q u e s i n d u d a t i e n e n . e j o -
r e s c o n d i c i o n e s p a r a m i l i t a r q u e 
p a r a d i p l o m á t i c o ; p e r o d e s d e q u e 
e l S r . S a n g u i l y s e l i b r ó d e l o s t i i d o 
e n q u e s e h a l l a b a , e l t r a t a d o co -
m e r c i a l n o h a d a d o u n p a s o d e 
a v a n c e . 
Y e n t a n t o , l o s f a b r i c a n t e s d e 
t a b a c o , l o s a l m a c e n i s t a s , l o s i n d u s -
t r i a l e s , e l c o m e r c i o . . c l a m a b a n y 
c l a m a n t o d a v í a p o r e l modus viven, 
di. Y p a r e c e q u e c l a m a n a l a l u n a . 
H o y , l o s v a r i a s m i l e s d e t r n b a j a -
d o r e s q u e s e e n c u e n t r a n s i n t r a b a -
j o , d i c e n d o l o r o s a m e n t e : 
— E l modus vivendi s e r í a n u e s -
t r a s a l v a c i ó n . . . 
L o s q u e h a n t e n i d o l a c u l -pa d e q u e el modus. viven-
di n o s e c o n c e r t a r a ; l o s q . i e 
h a n p u e s t o l a p e q u e ñ e z d e s u s p a -
s i o n e s s o b r e l o s i n t e r e s e s g e n e r a l a s , 
d e b e n a h o r a v i s i t a r e s t o s h o g a r e s 
d o n d e f a l t a t o d o : d o n d e l o s p e q u e -
d u e l o s t i e n e n h a m b r e , y l a s m a d r e s 
n o t i e n e n u n p l a t o d e c o m i d a q u e 
p o n e r l e s e n l a m a n o ; d o n d e s e h a 
v i s t o t a m b i é n c o m o u n a s a l v a c i ó n 
la i d e a d e r e p a r t i r u n r a n c h o e n + r e 
l a s f a m i l i a s c u y o s j e f e s n o t r a b a -
j a n . Y q u i z á s e s t o s c u l p a b l e s s e 
c o n v e n c e r á n d e q u e e l r e n c o r e s 
u n a c o s a c r u e l q u e s e p u e d e g u a r -
d a r e n e l c o r a z ó n , p e r o q u e n o s e 
p u e d e l e v a n t a r c o m o b a n d e r a p a -
r a i m p e d i r e l b i e n d e l o s d e m á s , n i 
p a r a c o l o c a r a u n p u e b l o b a j o e l 
f i l o d e g u i l l o t i n a d e " n o h a c e r n a -
d a . " 
L i c o r d e B e r r o 
El berro es lo mejor para cata-
rros, bronquios y pulmones. E l licor 
de berro está elaborado a base de 
berro y vinos generosos. 
£1 Seminario.—La Guerra de Africa. 
— Valdediós. — Condiscípulos ilus-
tres. 
A los nueve años de edad, el 1858, 
llevánronme al Seminario de Oviedo a 
continuar mis estudios de latín. 
Estaba instalado el Seminario en el 
antiguo convento de Santo Domingo, 
situado al Este de la ciudad. 
¡Qué sombríos y tristes me parecie-
ron sus claustros y qué miedo pasé 
por la noche en la celda que me tocó 
en suerte! 
Llegaba de Villaviciosa, risueña y 
alegre, a Oviedo... "aquella triste 
montaña," como reza la copla. 
Había escuchado, allá en mi aldea, 
en las largas noches de invierno, mu-
thos cuentos de fantasmas y ladro-
aes. 
Me faltaba el calor de la familia. 
Pero a los pocos días ya me había 
relacionado con muchos condiscípulos; 
y los juegos de la infancia y los es-
ludios continuados y la misma dis-
ciplina severa de aquel establecimien-
to docente, habían ido amoi'tiguando 
los efectos de mi imaginación soña-
dora y un poco romántica. 
A fines del año siguiente, el 59, es-
talló la guerra de Africa. 
—Soldados, decía el genoral Prim 
en la batalla de los Castillejos al ver 
que las tropas dispersas, para poder 
huir más a prisa, arrojaban !as mo-
chilas; soldados, podéis abandonar 
esas mochilas porque son vuestras 
pero no podéis abandonar esta ban-
dera porque es de la Patria. 
¡Y con cuánta fe creía yo entonces 
en esas frases heroicas pronunciadat-
duvante el fragor del combate! 
La primei-a iluminación que yo he , 
vi.sio fyé. la grandiosa con que Oviedo ¡ 
ce1ebró la toma >:Ic Tjtuán. 
•'Viva, viva el general Ríos 
El primei o que entró en Tetuán 
A poner la bandera española 
Que a los moros les hizo temblar." | 
Malos y todo, esos versos fueron 1 
entonces cantado?-, por España entera. , 
—Parte telegráfic. > con la traición ' 
y el fusilamipnto del general Ortega, i 
gritaban un día en la calle. 
—Corre i comprar ese telegrama, 
me grita mi tío Tomás, carlista hasta | 
la médula, con la faz descompuesta 
por el terror que le había producido | 
la fúnebre noticia. 
Y era cierto: el general don Jaime i 
Ortega, Capitán general de las Ba- ! 
leares, había desfimharcado, con sus ! 
tropas, por San Carlos de la Rápida. 
Dió el grito de ¡Viva Carlos V I ! ; no ! 
fué secundado; huyó, cayó prisionero, 
y nin darle tiempo más que para es-
cribir una carta admirable a su espo- i 
sa querida, fué pasado por las armas. \ 
Yo no me explicaba entonces cómo 
mi tío, tan español, tan patriota y tan 
cristiano, sentía de manera tan pro-
funda la muerte de aquel general 
traidor. 
Después, andando los añoe, supe ' 
que entre los papeles de Ortega había 
una carta, fechí^ia en Africa, que de-! 
; J 
M I V I D A 
con tu amigo.—Juan." 
Y aquel Juan era Prim. 
Entonces ya me explicaba la acti-
tud y la pena de mi tío. 
• • * 
El año 60, si mal no recuerdo, fui-
mos los estudiantes de latín del Se-
minario de Oviedo a fundar el Colegio 
de Valdediós. 
Hállase éste en el célebre monaste-
rio del mismo nombre, levantado por 
monjes del Cister, y situado en un va-
lle risueño, rodeado de altas monta-
ñas, a una legua de Villaviciosa. 
En las inmediaciones del monaste-
rio nace un río que fué aprovechado 
por los frailes para hacer inodoros 
cuando todavía nadie pensaba en ellos. 
Colocaron los excusados encima del 
río y como éste un poco más abajo 
se hundía, como el de San Antonio de 
lo£3 Baños, y no volvía a aparecer has-
I ta más lejos, los inodoros resultaban 
; perfectos. 
Quedaba en Valdediós, al llegar nos-
i otros, un lego viejecito que no había 
| querido abandonar su santa casa cuan-
do el gobierno decretó la exclaustra-
ción. 
Durante las frías noches de invier-
no y mientras, atemorizados por los 
silbidos del viento que sonaban de pa-
vorosa manera en los obscuros claus-
tros del inmenso y casi deshabitado 
convento, temblábamos, más de terror 
que de frío, agrupados alrededor del 
leguito. éste nos contaba historias de 
aparecidos y de capitanes de ladrones 
que bajaban por los bosques cercanos 
haciendo sonar una bocina aguda para 
llamar a los suyos, con lo cual no hay 
que decir que, al llamarnos la campa-
na, nos íbamos a los dormitorios muer-
tos; de miedo. 
En Valdediós estudió más tarde 
Vázquez de Mella. 
Del Colegio de Valdediós, como del 
Seminario de Oviedo, era Rector mi 
tío Nicolás. Años más tarde, cuande 
dejó de existir, todos los periódicos 
de Oviedo, sin distinción de pai'tidos, 
le dedicaron sendos artículos así titu-
lados: ¡Murió el Santo! 
* * « 
De Valdediós volví al Seminario 
y allí tuve por condiscípulos a Vale-
riano Menéndez Conde y a Victoriano 
Guísasela, obispo de Tuy hasta hace 
poco, el primero, y Cardenal y Arzo-
bispo de Toledo, en la actualidad, el 
segundo. 
Ellos, al salir del Seminario se en-
contraron con vocación y se hicieron 
sacerdotes. 
Yo salí del Seminario para marchar-
me a la guerra. Y después vime en-
vuelto en las grandes luchas de la 
vida. 
Ellos han brillado en la sagrada cá-
tedra. 
. Yo hablo diariamente a las multi-
tudes desde la tribuna de la prensa. 
¡Ojalá tuviese su talento y sus co-
nocimientos y su celo apostólico para 
ir sembrando siempre en los corazo-
nes y en las almas la semilla del bien! 
Nicolás RIVERO. 
Paseos Ideales 
POR E L 
F. C. E L E C T R I C O 
D E L 










Saliendo de la Esta-
ción Central 
C A D A H O R A 
De 5.15 a. m., a 9.15 
p. m., y de J e s ú s del 
Monte de 5 .23 a. m. a 
9 .23 p. m. 
L L E V E N A S U S N I Ñ O S A R E S P I R A R E L A I R E P U R O D E L C A M P O 
B a t u r r i l í 
C 3553 ld-16 4-12 
G A C E T A I N T E R N A C I O N A L 
D I A R I O D E L A G U E R R A 
E n t r e dos fuegos.-Hay que tener e c u a n i m i d a d - L a s victorias 
del e j é r c i t o y las victorias del cable. - L a razón y la just ic ia 
por encima de todo. 
La jfuerra actual, por lo mismo que 
es una conflagración de las que ha-
rán época en los anales históricos de 
Europa, ha despertado pasiones tan 
enconadas que se advierte exaltación 
hasta en aquellas pergeñas que siem-
pre tuvimos por serenas, reflexivas 
y ecuánimes. 
Para podernos dar cuenta del des-
arrollo de los sucesos, es preciso ver 
las cosas a tenor del color que las 
cosas tienen y no según el que que-
remos que tengan. \ no extrañe a 
unos y otros que en esta sección nos 
ajustemos al más sereno e imparcial 
juicio, pues obligación nuestra es en-
cauzar la opinión dando a Dios lo 
que es de Dios y al César lo que es 
del César. 
Claro que si hay algo imposible en 
este mundo es el dar gusto a todos 
en los actuales momentos. O hay que 
disparar desde el Estado Mayor ge-
neral de la "Entente," o hay que ha-
cer fuego desde los campos de la 
mutilada Tríplice. Y en estas dudas 
crueles me traslado al campo de la 
imparcialidad, dispuesto a romper 
lanzas por los fueros de la razón y 
por los dominios de la más serena 
justicia. 
Este criterio fué el que me hizo 
hablar de los ferrocarriles estraté-
gicos de Francia y de la preparación 
admirable de la gran República para 
la movilización de sus tropas. Esto 
mismo me hizo encomiar el valor del 
soldado francés, rayano a veces en la 
temeridad, Y de igual modo, cuando, 
hablé de la mujer francesa, reconocí 
en ella que es tan deliciosa en su fe-
menilidad, como sublime y heróica en 
sus arrestos varoniles. 
El primero en salir a la palestra en 
pró del ejército belga fui yo. Cuando 
causó asombro que los belgas hubie-
sen podido contener el avarn» del 
ejército alemán, me apresuré a dar 
datos sobre una oficialidad excelente 
y sobre un soldado que puede repu-
tarse de ser tan admirable militar 
como hábil e inteligente obrero. 
Pero esto no quiere decir que ne-
guemos a los alemanes sus bellas cua-
lidades y sus admirables condiciones, 
pues tonto sería ocultar que es un 
pueblo pletórico de vida, con mucha 
fe en sí mismo y con unos elementos 
armados de mar y tierra que no po-
drán ser destrozados con la facilidad 
que el cable nos lo anuncia. 
El día que se nos transmita una 
gran batalla, censuraremos fríamen-
te lo que digno de censura sea, tan-
to en los vencedores como en los ven-
cidos. Otra cosa sei'ía prostituir 1̂  
misión que se nos ha encomendado, 
incurriendo en la vulgaridad de aplau-
dir en rebaño a toque de esquilón. 
Con estos procedimientos no se 
obtiene otra cosa que engañar a 
nuestros lectores. ¿Quién quita de 
la cabeza a la inmensa mayoría del 
pueblo cubano que el general Kuro-
ki no fué un genio? 
De Kuroki se dijeron tantas cosa?, 
tantas exajeraciones, que Napoleón 
resultaba un mal discípulo. Y Kuro-
ki, sin embargo, cometió tales errores 
e incurrió en equivocaciones tan 
graves, que ante un tribunal se le 
hubiese negado muy justamente ca-
pacidad para el generalato. 
¿ Qué se habló en cambio de Nodzú, 
Obsequio a ios suscriptores a "LA MARINA CUBANA" 
Los abonados a esta revista recibirán una máquina de escribir 
del sistema que deseen y preparada para hacer la escritura taquigráfica. 
Cada suscriptor elegirá el número que le plazca y el obsequio se ha-
rá, previo aviso, periódicamente. 
VIRTUDES, 43. TELEFONO 6269 
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A S M A 
A H O G O 
Su ALÍVÍO SERÁ INMEDIATO 
Y su CURACIÓN RADÍCAL 
T O M A N D O E L P R E P A R A D O S E G U N F O R M U L A 
D E U N R E P U T A D O M E O Í C O D E L A F A C U L T A D 
D E B E R L Í N T I T U L A D O 
S A N A H O G O 
SUS RESULTADOS SON MARAVILLOSOS 
VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS.-DEPOSÍTO: NEPTUNO 91. 
^ 1 
C e n t r o A s t u r i a n o 
DE LA HABANA 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n 
Secretaría 
D e b i e n d o i n a u g u r a r s e e n e s ^ 
C e n t r o , d u r a n t e ¿I m e s d e S e p -
t i e m b r e p r ó x i m o , e l c u r s o e ^ e o l n r 
d e 19.14 a 1915, s e g ú n p r e v i e n e e l 
a r t í c u l o 52 d e l R e g l a m e n t o d e l a 
S e c c i ó n d e I n s t r u c c i ó n , q u e d a 
a b i e r t o d e s d e e l 15 d e l a c t u a l e l 
p e r í o d o d e m a t r í c u l a o r d i n a r i a , 
a v i s a n d o p o r e s t e m e d i o a l o s se-
ñ o r e s A s o c i a d o s , q u e , d e n u e v e a 
d i e z d e l a m a ñ a n a , s e p s t e u J l c r a n . 
p a r a s e ñ o r i t a s , l a s d e s o l f e o y Pia-
n o , i n g l é s p r i m e r o y s e g u n d o c u r -
s o , c o r t e y c o n f e c c i ó n d e l a b o r a s , 
d s d a m a c i ó n , m e c a n o g r a f í a y t a -
q u i g r a f í a - L a s d e E l e m e n t a l , G r a 
d o M e d i o y S u p e r i o r d e n i ñ a s y n i -
ñ o s , d e u n a a t r e s d e l a t a r d e , y 
l a s n o c t u r n a s p a r a v a r o n e s , d e s v 
t t a n u e v e d e l a n o c h e , t o d o s loa 
d í a s h á b i l e s ; s i e n d o mj i i i s i 'o i '^ 
d i s p o n s a b l e p a r a o b t e n é i la m a t r í 
c u l a , l a p r e s e n t a c i ó n d e l . r e c i b o e n I 
l a S e c r e t a r í a , a f i n d e j u s t i f i c a r e ü 
d e r e c h o a e s e b e n e f i c i o , e n l a f o v -
m a q u e d e t e r m i n a e l A r t . 83 d-íll 
R e g l a m e n t o G e n e r a l d e l a S o c i o 
d a d . 
H a b a n a , 12 d e a g o s t o d e 1914 
E l S e c r e t a r i o . Guilermo de la Riesirr. 
C. 3570 a l t . 8.-93. 
Los galardones del éxito 
Impuesto por el triunfo, de fecha 
reciente, la farmacia se ha enrique-
cido con un, nuevo producto, el anti-
rreumático del doctor Russell Hurst 
de Filadelfia, eficaz medicación con-
tra los violentos y dolorosos ataques 
del reuma. 
Cuantos hasta el presente han to-
mado ese preparado están locos de 
alegría por su triunfo. 
La ciencia lo admitió desde que se 
le puse a consideración por el éxito 
en las pruebas. El antirreumático 
del doctor Husscll Hurst, significa 
eliminación del ácido úrico rápida-
mente y sin ácido úrico, no hay reu-
ma, arenillas, cálculos, dolores nefrí-
ticos ni obesidad. Juzgúese por lo 
que evita, los méritos del antirreumá-
tifco Russel Hurst. 
general que realizó la marcha más 
estupenda que registra la historia 
militar contemporánea, presentándose 
en una noche por el flanco derecho 
ruso y amenazándolo seriamente con 
un movimiento envolvente? 
Pues de este general no se habló 
nada porque se hizo de Kuroki una 
especie de ídolo de las multitudes, y 
estas multitudes siguen ignoi-ando a 
la hora presente que Kuroki mereció 
todo linaje de censuras por torpe y 
por inepto. 
Y de igual modo que no me re-
muerde la conciencia de haber con-
tribuido a este error del pueblo cuba-
no, no me remorderá en la actual con-
tienda el engañar a nuestros lecto-
res, sumándome incondicionalmente 
a una oficina del cable inglés que pu-
blica cuantos disparates pueda con-
cebir la imaginación más perturba-
da. 
Ayer, por ejemplo, nos dice un ca-
ble fechado en París: 
"Una comunicación emanada del Mi-
nisterio de la Guerra advierte al pú-
blico que se prepare para recibir la 
noticia de una gran batalla, en que 
los combatientes cubrirán una ex-
tensión de 250 millas, y en que, de 
una y otra parte, entrarán en fuego 
vario smillones de hombres. 
Esta colosal batalla, la más impor-
tante de la guerra, se librará proba-
blemente la semana entrante." 
¿Es posible que aceptemos como 
verídicas estas paparruchas? Lo que 
el boletín habrá anunciado será sim-
plemente que si se riñe una gran 
batalla, habrá numerosos muertos y 
heridos, poniéndose a cubierto de las 
sorpresas que pueda causar en el 
pueblo y previniendo a éste para evi-
tar conflictos de orden interior. 
Pero anunciar así una gran batalla 
y avisar que doscientas cincuenta mi-
llas serán cubiertas por los comba-
tientes que en número de \ arios mi-
llones se destrozarán para fecha 
fija, es desvirtuar la verdad y qui-
tarle seriedad a la información de 
los ministerios. 
Agreguése al cable reproducido 
que las principales familias de nues-
tra buena sociedad han tomado palco 
y tendremos un reclamo de Santos y 
Artigas en vez de la información ofi-
cial de un ministro de 1^ guerra cuyas 
múltiples atenciones le impiden decir 
necedades, aún siendo capaz de decir-
las. 
Por necesidad he de sostener que 
eso es mentira, que el Ministro fran-
cés merece mayores respetos y 
que, en suma, los franceses saben ga-
nar batallas de modo muy distinto 
que el de comunicar mentiras por el 
cable. 
G. del R. 
En su edición del 13 dijo "La No-
che": 
"El señor Aramburu habla de in-
dultos concedidos a dostajo, de que 
los delincuentes pululan por las ca-
lles. . . y todo eso sabe Aramburu que 
resulta inexacto." 
Y en su edición del 14 publicó la 
prensa diaria de la Habana esta noti-
cia oficial: 
"Ha sido índuitado don M. S. G. 
del resto de la pena de 12 años y un 
día, en causa por homicidio, así como 
de la indemnización a los familiares 
de la victima y demás accesorias, et-
cétera etc." 
El homicidio ocurrió e7#Febrero de 
este año; la sentencia se dictó meses 
después; estamos en Agosto... con-
que ya ve el estimado colega que, sin 
volver a los días en que eV coronel 
O. N. no ingresaba en la cárcel hasta 
no haberse firmado su indulto, y otros 
cien hechos, todavía resultan cosas 
que no es justo atribuir a debilidad 
cíe mi cerebro. 
Si yo contara esto otro a mis lec-
tores de allende, lo crerían, como 
han creído lo que les he dicho del al-
truismo de "La Noche" abriendo un 
concurso para premiar a las obreritas 
más virtuosas. 
En nuestro número del sábado, edi-
ción m&tinal, se publicó un ertenso 
trabajo describiendo algunos de los 
horrores cometidos por esbirros de la 
situación huertista en el desventura-
do Méjico. "El Imparcial," diario gu-
bernamental, está dando a conocer al 
mundo escenas macabras, crímenes 
horribles, cuyo esclarecimiento persi-
gue el juez Rodríguez Aréchiga, co-
metidos ellos por funcionarios de po-
licía, por agentes y fanáticos del go-
bierno del usurpador don Victoriano. 
Aunque con el conflicto europeo ha 
venido la desatención nuestra del pro-
blema mejicano, y apenas si se ocu-
pan ya "del país hermano" colegas 
que llenaban sus columnas con men-
tiras semejantes a las que ahora nos 
vienen de Ltmdres, bueno será que 
consagremos alguna atención a lo que 
la Justicia descubre y probablemen-
te castigará. Así se verá que no tie-
nen nada que echarse en cara los 
bandos de Méjico, y se comprobará 
que el taH Huerta no se adueñó del po-
der para contener delitos y salvar pa-
ra la civilización las instituciones 
mejicanas, sino para permitir iniqui-
dades no menores que las que se atri-
buyen a Villa. 
A mí, por lo menos, nunca me ins-
piraron confianza los procedimientos 
del Dictador, que, si no era un ban-
dolero y sí un valiente general del 
Ejército mejicano, estaba por lo mis-
mo obligado a impedir crúnenes y ve-
k • por el honor de su patria. 
que de Alemania tí-i i 
no nos viene ahora i 8 1 ^ y t 
dos. ' A d u l a c i ó r - ^ i ? 8 ^ ^ 
que es esto de ré W ^ J 
vida económica d e n c S ^ ^ i ^ 
rosa nación v e c i n l ^ ^ e > 
Vaya esta exp^ÜiL • 
pesar a oídos de la h l - ^ 
jos del que fué a y" 
Manuel del Barrio ¿T- T̂M 
Propiedad de G u a ^ f ^ ^ 
día 14. Jdy' ' a f l^ l 
A sus hijos Manuel y P w , 
so afecto; el muerto ¿ J ^ V 
que por sí mismo se S - ^ ^ 
trado y registrador! o u T ^ , ^ 
do por propios meritL . ^ o ^ 
honor en la sociedad 
todavía tenia derecho T ^ ? i 
«leudo útil a su país. ^ * 
Mis gracias au i^ t re ^ 
tor Tomás H e m á n d e z ^ ^ S 
nosos recuerdos que de rii J- T C 
tes del mundo ha e x ^ ^ í 
tor de los "Baturrillos * I 
admirador. * u ^ 
En Jerusalén—a donde fué 
ta peregrinación de su fe-l ^ «i 
doctor Hernández con qué 
cnbma yo las sensaciones 
perimentan a vista de aou^ ^ 
res donde la tragedia m4 
de los siglos se desarrolló 
blime Jesús fué sacrificado'a T ' 
sienes brutales de las mütíiM 
¡Quien pudiera, como ti tP-
"Diablo Mundo," rejuvenecer 
vir nueva vida de admiración v 
dioso aprendizaje en esos paíLf 
la tradición ha inmortalizado! ' 
El Presidente Wilson ha onW 
una investigación judicial p ¿ 
por qué han subido en su pajj 
"El Avisador Comercial" 'publica 
ciertos datos recogidos de labios del 
señor Administrador de la Aduana 
habanera, según el cual, las nacio-
nes actualmente en guerra enviaban 
a Cuba mercancías, por más de 27 
mi'lcnes de pesos al año, las de la 
"entente" por más de diez millones, 
Alemania y Austria. Y piensa con 
muy buen juicio ei señor Despaigne 
que mientras duren estas circunstan-
cias, y algn tiempo después, no ven-
drá a nuestro país el 50 por ciento 
de esas mercancías, que tendremos 
que comprar a los Estados Unidos si 
de todas ellas tienen existencia. 
Hay que pensar en esto, para ex-
plicarse la subida de los precios. Ale-
mania sola nos vendía nueve millo-
nes en maquinaria, tejidos, drogas, 
etcétera. "El país bárbaro," que di-
cen los fanáticos, sostenía buenas re-
laciones comerciales con nosotros. 
Ahora nos venderá poco y nos com-
prará menos, arruinado como ha de 
quedar después de la contienda. 
¡Ah: y he ahí cómo un solo mer-
cado del mundo podrá facilitarnos lo 
precios de algunos artículos de 
mera necesidad. 
Distingamos. Los Estados UBÜ 
país grandemente proteccionista " 
duoen cuanto es necesario para 
da. Ellos importan artículos ^ ¡J 
jo y vicio. Tabaco, sedas, paños. 3 
nos: nada indispensable a la m j 
tencia. Se explica que encar^i 
importado; no hay mucha raióni ' 
que encarezca la harina, la mani-
lla, el género de algodón, elcSS 
corriente, las conservas. Y esoejl 
que Wilson quiere esclarecer; 
sube lo que el país produce parai 
consumo. 
Nuestro caso es distinto. Todo i . 
que vestimos y casi todo lo que J 
memos viene de fuera. La subida y 
ne lógica explicación. 
Algún grosero anonimista sepJ 
diciendo que adulo al comerciaTiteel 
pañol con ésto, como si no fuera J 
problema hondo para mí mantenerj 
crecida prole, hoy que todo ha ( 
recido. Pero la conciencia me M 
que hago bien, contribuyendo a p| 
todos piensen mejor y no se di 
llevar de arrebatos injustificados. 
Cuando un juez pone cincuenta ti 
I ros de multa a un bodeguero ponM 
i cobró un centavo más que antes a l | 
; libra de arroz, a mi ver comete i 
i iniquidad. Si el señor juez 
I azúcar en sacos, no la daría a 
¡ reales la arroba. 
• J. N. ARAMBURU. I 
Los modelos de corsé Bon Ton el 
busto, última moda, los tiene a la él 
posición de las damás el departamal 
to de cossés de EL ENCANTO, GÍ-| 
llano y San Rafael. 
L e r e c o m e n d a m o s t e n g a presertl 
q u e R O C A M B O L E N O M r i S í | 
F A C I L M E N T E . 
P r o n t o e n e l P O L I T E A M A . 
E . P . D . 
E L S E Ñ O R 
U e n a n c í o G u t i é r r e z y T c r n á n d e z 
H A F A L L E C I D O 
Después de haber recibido los Santos Sacramentos. 
Y dispuesto su entierro para el martes, 18 del 
actual, a las 8 a. m.y los que suscriben: su viuda, 
hijos, hijo político y demás familiares, ruegan a las 
personas de su amistad, se sirvan encomendar su al-
ma a Dios y acompañar el cadáver, desde la casa 
mortuoria: Calzada de Jesús del Monte, núm. 372, 
al Cementerio de Colón; favor que agradecerán. 
Habana, Agosto 17 de 1914. 
Concepción de la Cruz, viuda de Gutiérrez.—Fran' 
cisco, Fideí, Concepción y Ramón Gutiérrez y 
de la Cruz—Generoso Cañizo Gómez. 
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Las Delicias de Bombón 
Los niños gozan comiendo bombo-
nes. Pues darle bombones y para ma-
yor deleite, cuando • se les purgue', 
purguéseles con bombón purganto 
del doctor Martí, que se vende en su 
depósito "El Crisol," Neptuno esqui-
na a Manrique y en todas las boticas. 
El bombón purgante es la purga ideal 
F á b r i c a d e C o r o n a s F ú n e b r ^ 
d e R O S y C o m p . 
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Castoría lloran i 0s Niños 
r 
(Viene d» la primera) 
cuencia de lo que puede ocurrir en la 
guerra en determinada zona 
Se deduce que la concentración del 
ejercito alemán se ha efectuado en la 
zona más abundante en comunicacio-
nes, rodeada de las ciudades de We-
sel Colonia, Aix-la-Chapelle, Treves, 
Metz, Strassburg y Mamheim y que 
, las principales fuerzas alemanas 
j avanzarán atravesando a Bélgica por 
el valle del río Mosa, colocándose en i 
posición que interrumpan las líneas 
de comunicación francesas. 
La obstinada resistencia encontra-
da en Bélgica puede haber influido 
en el estado mayor alemán para cam-
biar la disposición de las fuerzas au-
xiliares, variando su punto de mira 
ofensivo; pero es lógico suponer que sesiones. 
El fallecimiento de don 
Rosendoj-emándfiz 
El señor Presidente del Centro As-
turiano, en nombre de esta Sociedad, 
ha trasmitido a la familia del señor 
Fernández, (don Rosendo) por cable, 
el siguiente testimonio de pésame 
Dolores Monteverdo, Plaza de Co-
lón, 2. 
^ Madrid. 
Centro Asturiano, Habana, motivo 
desaparición Socio de Mérito queridí-
simo don Rosendo Fernández lamen-
ta desgracia; únese dolor atribuladr. 
familia. 
Vicente F. Riaño, Presidente. 
VETOS A J H T " 
Hoy ha sido día de vetos. 
El Alcalde ha impuesto su oposi-
ción a infinidad de acuerdos del 
Ayuntamiento, tomados en recientes 
E l p r » d e l a s i $ { C C j é n M e r c a n t i l 
¡|2$ u. ni M I i I M ~~*mMM*<><K3mny<ma*<>*a 
C A S A S D E C A M B 
(A LAS 11 DE LA MAÑANA) 
y Alemania a empeñarse en otra lu-
oh i, que es probable que asuma bas-
tas proporciones. 
"Alemania ha sido obligada a po-
nerse a h defensiva y no es posible 
dejar de deducir de todo esto que su 
! posición no es todo lo que ella po-
j dría desear en momentos tan críti-
coo para su historia." 
ALEMANES DETENIDOS EN 
JAMAICA. 
Nueva York, 17. 
Todos los alemanes residentes en 
Jamaica han sido arrestados, según 
taUoso trofeo se encuentra abo- noticias traídas por el capitán de un 
Viene de la Ira. plana 
de esta noticia en los círculos oficia-
^ p i \nER4 DE LOS 






<n aloman HUSARES 
MI F K T E , que mandaba en un 
Ml ef Príncipe Heredero Fe 
fué arrebatada a los áte-
los belgas en la batalla 
el ejéricto alemán mantendrá su plan 
de avance por el valle del Mosa y con 
tanta obstinación como la que opone 
su adversario, para lo cual irá re-
forzando la fuerza invasora con la 
de las secciones auxiliares, a medida 
que la primera vaya necesitando la 
reposición de las pérdidas. 
Lo que aparece más claro y cierto 
aofirca del combate para la toma de 
Alkirch y Mulouse, es la evidencia 
de que al Sur de Estraburgo no hay 
considerable contingente lamán, dan-
do a comprender que el estado mayor 
ha preferido sacar de allí sus fuer-
zas para presentarlas en Lorena y en 
Bélgica, lo cual se armoniza con la 
Entre ellos figuran los de donar 300 
pesos al aviador cubano Agustín Par-
lá, para terminar sus estudios en el 
país, y 200 pesos al aeróstata Aveli-
no Rodríguez, para que adquiriera un 
globo. 
También ha sido vetado el acuer-
do aprobatorio de ampliación del re-
parto "San José de Bella Vista," en 
Jesús del Monte. 
Todos los acuerdos de gratificación 
a empleados, por trabajos extraordi-
narios realizados, excepto los del per-
sonal del Negociado de Actas de la 
Secretaría del Ayuntamiento, han si-
do también vetados. 
Igualmente ha sido vetado el acuer-
1 Volvemos a anunciar, por ser succ- | 
¡ se de suma importancia, la conferen- l 
| cia que esta noche, por iniciativa de \ 
i la Cámara de Comercio, Industria y 
! Navegación de la Isla de Cuba, pro-
i nunciará su letrado consultor Dr. J . 1 
i A. González Lanuza, par& divulgar 
[ los motivos que explicanel actual en-
; carecimiento de las subsistencias. 
Como al acte-se proponen asistir 
j muchísimas personas, la Cámara de | 
Comercio ha dispuesto que se celebre 
en los amplios salones de la Asocia-
ción de Dependientes los que ya han , 
sido galantemente cedidos por la Di-
•rectiva de tan prestigiosa sociedad. j 
Hay un extraordinario interés pú- i 
blico por asistir a la conferencia del 
i l u s t r e doctor Lanuza, pues se espera i 
que en ella haga revelaciones conci- ' 
sas y precisas de las causas que die-
ron lugar al encarecimiento de la vi-
da y analice la conducta adoptada con 
este motivo por el Gobierno. 
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,„ la Casa Consistorial de Diest 
MOMENTO CRITICO PARA 
E LOS ESTADOS UNIDOS. 
^Má^que^ningún otro incidente del 
aciual conflicto europeo, relegando a 
„n setrundó plano, desde el punto de 
vista de los intereses de la nación 
americana todas las demás peripecias 
1 la sangrienta contienda que hoy 
(ioc-arra al viejo continente, el ulti-
mátum del Japón a Alemania exi-
giendo a esta nación que se retire de 
KÍÍ Chau, preocupa en estos momen-
toc a los altos funcionarios del Go-
bierno de Washington, siendo para 
ellos el acontecimiento verdadera-
mente critico de la complicada ac-
fualidad en que se fijan hoy las mira-
da< del mundo entero. 
IOS ALEMANES DETENIDOS 
Br-elas, 17. : ^ . , 
El avance de los alemanes ha sido 
detenido, hallándose ahora atrinche-
iades en espera de refuerzos. 
Créese que el estado mayor ale-
ii an está preparando una acción 
ofensiva desde el Luxemburgo; pero 
el ejército belga mantiene sus posi-
dones preparadas contra cualquier 
nuevo plan de ataque. 
CABALLERIA RECHAZADA 
Parir.. 17. 
El ministerio de la guerra de Bru-
selas comunica que ayer fué recha-
aiíia la caballería alemana en Wa-
vre, ii trece millas de Bruselas, te-
niendo que abandonar el terreno des-
pués de varias escaramuzas. 
La misma dependencia ha declara-
do que Bruselas no corre peligro de 
caer en poder de los alemanes ni de 
que éstos la ataquen. 
LOS FRANCESES ACTIVOS 
París, 17. 
Las líneas francesas siguen estre-
chando a Saarburg. El ejército que 
(«ta invadiendo a Lorena, lo tiene 
dominado todo a seis millas al Sur y 
al Suroeste. * 
Los franceses siguen sus actifas 
nperacinnea rn los límites de Lorena, 
y van dominando las mayores alturas 
'V Ir.s Vcsgos, habiendo tomado a 
Sutzenhauscn y varias aldeas de es-
casa importancia, vecinas de dicha 
plaza. 
M Las pérdidas del ejército francés 
•pian sido muy grandes, pero las de 
8ÍPS alemanes han sido mucho mayo-
• r * 
pLos alemanes han emprendido una 
¿.retirada lentamente. 
B ¿EL KAISER A CAMPAÑA 
MUmdres, 17. 
KiV1^*1 a circnlar la noticia de que 
«' Kaiser ha salido de Berlín con su 
t̂ado mayor y que se dirige a Main-
,- vara para ponerse al frente de las 
fpopas alemanas. 
|t- j LA CRISIS ALEMANA 
.Londres. 17. 
M 1 n!J r(>municación oficial publicada 
J¿Por Ministerio de la Guerra fran-
.«"s fl dominKo dice lo siguiente: "En 
Eja'quier momento el grueso del ejéi 
vapor noruego que entró hoy en este 
puerto. 
! LOS RUSOS CONTRA TURQUIA 
Parés, 17. 
Rusia, descontenta con la actitud 
i de Turquía, respecto de Alemania, ha 
I concentrado una flota en el Mar Ne-
gro, notificando al gobierno otomano 
que los barcos rusos cruzarán los 
j Dardanelos a despecho de toda oposi-
ción por parte de Turquía. 
E L AVANCE DE LOS FRANCESES 
EN ALSACIA 
Londres, 17. 
n Ministerio de la Guerra confirma 
el avance de los franceses en la alta 
Alsacia, al Sur de Mulhouse. 
Los alemanes son constantemente 
rechazados. 
So pelea con furia desesperada. 
Reitérase que lo superioridad de la 
artillería francesa se hace cada vez 
más manifiesta. 
Las trincheras, desde donde han si-
do rechazados los alemanes, attán 
atentadas de muertos y heridos. 
Los alemanes resisten desespera-
damente; pero tienen forzosamente 
que replegarse ante 1 mpuje del ejér-
cito francés, cuya acometividad no 
puede negarse. 
REVOLUCION EN SOFIA 
Londres, 17. 
Dice también el ministerio de la 
guerra inglés que despachos retrasa-
dos que se han recibido en Nish, Ser-
via, dan cuenta de haber ocurrido una 
revolución en Sofía, capital de Bul-
garia. 
da, cerca de Basilea, de unos explo-
radores de un ejército austríaco, com-
puesto de varios cuerpos. 
, Ese ejéricto austríaco podrá haecr 
; so cargo c\e defender el Rhin, dejando 
I libre a las tropas alemanas para que 
\ se dirijan a donde sean necesarias. 
No obstante, no es temerario darle 
I otra significación a la presencia de 
' las tropas austríacas al Oeste del 
! teatro de la guerra. 
El ejército austríaco se compone 
i de 16 cuerpos de a 50 mil hombres 
cada uno, tres divisiones, dos de li-
nea y territorial el tercero. De és-
tos 16 cuerpos, siete son de reclu-
tamiento en los distritos eslavos, los 
que, según se dice, son más o menos 
desafectos a Austria. 
Lo que ha sucedido en la actual mo-
vilización no ha trascendido al exte-
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tna, 
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Establecimientos que no 
- ningún pedido de ningún 
nagan en sus nombres. 
li Agosto de 1914. 
3 ? 
fara camijas y calzoncillos 
.IReiiiy y S. Ignacio 
T e l é f o 
L P U E R T O 
E L "CAMILLA" 
Conduciendo carga general de mer-
cancías, llegó esta mañana de Balti-
more el vapor de bandera noruega 
"Camilla." 
E L CONSUL DE MARSELLA 
En este buque ha regresado a esta 
capital, el exVicecónsul de Cuba en 
Washington aue acaba de ser ascen-
dido a Cónsul en Marsella, Francia, 
señor Alberto F. Hevia, Sobrino del 
' Secretario de Gobernación. 
Nos manifestó este señor que ¿e 
vió precisado a venir en el "Camilla" 
enrolado como tripulante, porque co-
mo el barco es de carga, no quisieron 
admitirlo como pasajero. 
UN TRANSPORTE AMERICANO 
Ea Capitán del "Camilla" nos mani-
jíestó que en su travesía había encon-
\ trado a un transporte de guerra ame-
ricano que «¡e dirigía a Guantánamo, 
seguramente en alguna comisión de 
servicio. 
E L "MOARTENSDIJK 
Procedente de Rotterdam y An-
twerps, vía Antilla, llegó esta maña-
: na el vapor holandés de éste nombre, 
en 20 días de navegación. 
Este buque trae un cargamento de 
• mercancías en general, figurando en-
'tre ellas 3,500 cajas de queso de Ho-
landa y 1,005 sacos de abono. 
El capitán de este barco se vino a 
1 enterar de ia guerra europea, cuando 
i llegó al puerto cubano de Antilla, en 
i el que dejó carga. 
L o s s u c e s o s 
d e S a n t a C l a r a 
En la Secretaría de Gobernación se 
han recibido los telegramas siguien-
tes: 
Santa Clara, 17 de Agosto de 1914 
Secretario de Gobernación. 
Habana 
A las 10 p. m. con motivo de haber 
retirado policía un individuo que bai-
laba rumba en el parque mientra» 
música tocaba retreta, varios de los 
que presenciaban baile, protestaron 
estimando que era atropello, susci-
tándose escándalo. Organizada en el 
acto manifestación, los manifestan-
tes se dirigieron al Gobierno y allí 
se les manifestó que se haría justicia. 
Con motivo de la manifestación llegó 
alterarse el orden público y como 
policía era insuficiente, de acuerdo con 
el señor Gobernador se solicitó el au-
bese que esa movilización austríaca, 
se ha hecho a expensas de motines j 
que se han sofocado con ejecuciones ¡ 
sumarítimas por las autoridades aus-
t ri 8.0 
E l valor efectivo de esas tropas 
a u s t r i k e a s contra los rusos y servios ¡ 
considérase dudoso y por ello se ha j 
pensado en enviarlas al Oeste para 
a p o y a r a los alemanes en su acción j 
contra los franceses y los belgas, úni- j 
co modo de que esas unidades con- , 
serven la cohesión y actúí¿> eficaz-
mente en la campaña. ^_ 
Los informes que se han recibido 
de Senda indican que los austríacos 
no han podido cruzar el Danubio o 
el río Save, en la frontera servía, sí- | 
no que, por el contrario, los servios 
en el Sur han principiado avance 
ofensivo al través drl río Drina den-
tro del Sur de Bosnia. 
Los despachos son muy vagos y j 
muy escasos de datos para conocer ^ 
la posición de la línea principal de 
los servios; pero es evidente que los ^ 
veteranos servios, animados y prepa-
rados por dos campañas victoriosas,, 
están haciendo el mejor uso de los \ 
recursos de que disponen y de las ¡ 
oportunidades. # j 
El campo de las oemplicaciones poli-
ticas en vai-ías regiones europeas no 
r/j limita y los pocos que permanecen 
fuera de ía acción militar pueden te-
ner la seguridad de qvie su actual 
neutralidad puede cambiar cualquier 
día y verse envueltos en eyste comple-
jo embrollo de Europa. 
xilio de la Guardia Rural. Me infor-
man en este momento de la Jefatura 
de policía que manifestantes en acti-
tud agresiva arrojando piedras y ti-
ros, acometieron dicha Jefatura, vién-
dose precisados a repeler agresióo-
También se me informa que Jefe de 
Policía fué lesionado de una pedrada 
así como dos manifestantes heridos, 
después. Desde primeros momentos el 
abogado Fiscal doctor Ortiz Casano-
va se constituyó Jefatura de Policía y 
actúa. En estos momentos. Juzgado 
de Instrucción en casa de Socorro. El 
orden ha quedado restablecido. 
Coya, Alcalde Municipal. 
Santa Clara, Agosto 17 
Ampliando telegrama anterior de-, 
bo infurmar a usted que los heridos 
en la coalisión de la Jefatura de Po-
licía Municipal fueron los siguientes: 
Isaac Quintero, de bala, grave; To-
más Machado, de bala; Miguel Rua-
no, de bala; guardia Rural Julián 
Santana, herido en la cabeza de un¿i 
pedrada y Jefe de Policía Municipa' 
de un ladrillazo en el pecho. Reque-
rido por el señor Fiscal está actuando 
el Juzgado de Instrucción asistiendo 
a esta el Abogado Fiscal doctor Or-
do la Administración Municipal 
del Ayuntamiento la diferencia 
sueldos que existe entre los 125 
sos mensuales que oebraron en 
ejercicio pasado y los 133 pesos con 
33 centavos, que se les asignan en 
el actual presupuesto. 
E l acuerdo de ecsión a los obreros 
de un local en el edificio del Frontón 
Jai-Alai, con servidumbre, agua he-
lada, luz, etc., para que celebren en 
él sus reuniones mientras duren los 
acontecimientos creados por la gue-
rra europea, también ha sido veta-
do. 
Nuestra autoridad municipal fun-
da todas estas resoluciones en que 
dichos acuerdos son ilegales. 
La Escuela "Olavarrieta" 
Ya ha sido entregada a los Secre-
tarios del señor Olavarrieta, en cum-
plimiento de sentencia judicial, la 
casa Apodaca número 22, donde es-
taba establecido el colegio "ülavaríe-
ta," que con arreglo a un legado ve-
nía, administrando el Ayuntamiento. 
Para poder dar posesión de dicha 
casa a los herederos mencionados, ha 
sido necesario desocupar el edificio, 
trasladando a los Fosos Municipales 
todos los muebles, enseres y material 
del colegio. 
E l Director y los maestros de la 
escuela han quedado, pues, cesan-1 
to«. i 
No hubo ta! t ieroísmo 
E l Alcalde ha vetado hoy el acuerdo 
del Ayuntamiento, relativo a donar 
200 pesos al joven Cirilo Betanocurt 
como premio po? el acto de heroísmo 
que realizó salvando a la señorita Ma-
tilde Pérez de una muerte inminente 
en el incendio ocurrido recientemente 
en 1?. casa Aguiar 116. 
Diec la autoridad municipal en su 
veto que según comuhícación del 
Jefe del Cuerpo de Bomberos y car-
tas de la señorita Matilde Pérez y de 
su señora madre no hubo semejante 
acto de heroísmo ni acto de excepcio-
nal valor y abnegación que merezca 
recompensa, sino que se trata simple-
mente de un salvamento de los innu-
merables realizados por el Cuerp^ de 
Bomberos que tantas pruebas tiene 
dadas de su eficiencia en estos casos. 
F . C O L L I A Y F D E N Í E 
S O M B R E R E R I A 
O B I S P O , «SI0 3 2 
GRANDES NOVEDADES 
en Sombreros de P l a y a 
TELEFONO 4-2316 
Manifestación en Abreus 
En la Secretaría de Gobernación se 
ha recibido el telegrama siguiente: 
"Abreus Agosto 17 de 1914. 
En la tarde de ayer presentóse an-
te esta Alcaldía una manifestación de 
vecinos rurales del término solici-
tando concurso para la adquisición 
de mayor jornal para soportar Ja ca-
restía de los víveres cuyos precios 
han sido alterados con motivo de la 
iruerra europea, habiéndoles prometi-
do dar cuenta a ese centro por si 
tiene a bien tomar posibles medidas 
para solucionar la difícil situación de 
los manifestantes. 
Camilo Hernández, Alcalde P. S." 
Al lüariei en una rueda 
Hoy, a las dos de la tarde, se pro-
pone el notab'e ciclista cubano Rive-
rito emprender un viaje al Mariel, 
en una sola rueda, para ir a saludar 
al Presidente de la República. 
Tendrá que recorrer por la carrete-
ra 19 leguas. 
E l Alcalde le dará la salida a la 
hora fijada, frente a la Casa Consis-
torial. 
Le Comisión de liobierno 





En el vapor "Reina María Cristi- j 
na" embarcará el próximo día 20 pa-
ra España, nuestro estimado amigo el 
señor José Mugía Sanz, perteneciente 
al comercio habanero. 
El viaje del señor Mugía obedece a | 
encontrarse un poco delicado de sa-
lud y haberle sido recetadas las mag-
níficas aguas de Mondaríz. 
Lleve feliz viaje y que a su regreso 




Conchita Mon, sñorita de la más 
distinguida sociedad matancera, ha 
fallecido. 
Su muerte ha llevado un gran do-
lor a muchos hogares. 
El Pueblo llora su fallecimiento. 
Envío a sus familiares la espresión 
sir""—i Í̂ » nuestro gran dolor. 
Y a Dios pido resignación para 
ellos. 
ITURRALDE 
i Esta tarde se reunirá en el Salón 
| de Conceiales la Comisión de Gobier-
i no de orden interior del Ayuntamíen-
• to. 
Según nuestras noticias se acor-
¡ dará proponer a la Cámara Municí-
| pal que ordene la suspensión de em-
1 pleo y sueldo y formación de expe-
: diente a dos ujieres y un policía del 
Ayuntamiento, por falta de asisten-
cia al servicio. 
La Comisión adoptará también 
otros acuerdos para reorganizar y 
encauzar el funcionamiento de las 
oficinas del Ayuntamiento. 
Ya ha dispuesto dicha Comisión, 
como paso previo al plausible objeto 
que persigue, que las horas de ofici-
na en la Presidencia y Secretaría del 
Ayuntamiento sean los días de sesio-
nes de 8 a 12 de la mañana y de 2 
a 5 de la tarde. 
Los martes, jueves y sábados se 
trabajará solamenté de 8 a 12 del 
dic. 
El libro de asistencia deberá ser 
firmado diariamente por todos los 
empleados. A los que faltaren a es-
ta obligación se les anotará falta de 
asistencia. 
Cotizaciones del día 17 de Agosto 
de 1914. 
Azúcar centrífuga, .$5.85 el quin-
tal. 
Idem turbinado, $6.50 el quintal. 
Idem refino, .$8.00 el quintal. 
Aceite de Oliva, latas de 23 libras, 
de $17.50 a $18.00 el quintal, según 
Arroz canillas, de $6.50 a $7.00 el 
quintal, según clase. 
Arroz semíllí, de $5.75 a $6.00 el 
quintal, según clase. 
Bacalao de Noruega, a $16.00 caja 
según ciasí» 
Idem de .Escocia, $15.00 caja, según 
clase. 
Café de .$22.00 a $30.00 el quintal. 
Cebollas, de $5.00 a $7.00 el quintal. 
Chícharos, de $5.50 a $6.00 el quin-
tal, según clase. 
Fideos del país, de $4.00 a $4.25 las 
4 cajas. 
Frijoles negros, de $4.50 a $5.50 el 
quintal, según clase. 
Idem blanco?, de $6.50 a $10.00 el 
quintal, según clase. 
Idem colorados, de $8.50 a $10.00 
el quintal, según clase y tamaño. 
Garbanzos, de $10.50 a $13.00 el 
quintal, según clase y tamaño. 
Harina, de $6.50 a $8.00 saco, según 
clase y marca. 
Leche Magnolia, a $5.95 caja. 
Idem Lechera, a $6.25 caja. 
Idem Aguila, a $7.114 caja. 
Idem Excelente, a $5.60 caja. 
Idem La Vaquera, a $5.75. 
Maíz de los Estados Unidos, a $2.50 
el quintal. 
Manteca en tercerolas, a $15.50 el 
quintal. 
Papas, de $4.00 a $4.25 barril. 
Queso Partagrás. de $25.00 a $35.00 
el quintal, según clase. 
Tasajo punta, a $30.00 el quintal. 
Idem pato pierna, a $26.00 el quin-
tal. 
Idem despuntado, a $19.00 el quin-
tal. 
Tocincta, de $18.00 a $23.00 el quin-
tal. 
tlevia a las Villas 
En la mañana de hoy salieron para 
Santo Domingo el Secretario de Go-
bernación, coronel Hevia y el Jefe 
interino del Ejército, brigadier Men-
dieta, acompañados de sus respecti-
vos' ayudantes el comandante Amiel 
y el teniente coronel Herrera, con 
objeto de buscar alojamiento adecua-
do para las tropas que serán desta-
cadas a las Villas. 
Regi'esarán mañana a esta capital. 
Las tiples de Marti 
Son aplaudidas incesantemente las 
bellísimas tiples y deben sus éxitos 
a que toman el aguardiente puro de 
uva de rivera, que alivia los dolores 
periódicos instantáneamente. 
Se vende en bodegas y cafés de la 
Habana e interior. 
D E H A C I E 
i'iíif INFORMES 
Se han remitido al señor Fiítffll del 
Tribunal Supremo los infárfiftfr',i-eci-
bidos de la Zona Fiscal ate' Holguírií 
en relación con la propiedttfVjflV^ tie" 
ne el Estado del C a y o ^ j ^ a ^ K cu-
l ya detentación denuncio á ¿ste^ De« 
I partamento el señor Pablo Eflteagá 
y Morlote. 
PAGO DE HABERES 
Se ha acordado el pago dq l9,s habe-
res del libertador Francisco Guerra 
ascendentes a $618-75 a ravór del se-
ñor Ernesto Pina y Estrády ^rt •cum-
plimiento de sentencia firmo--dictada 
por. el Juzgado de Primera Instancia 
del Norte de esta Ciudad... 
ALZADA 
Se ha elevado al señor PfesiHcnte 
de la República la instancia presen-
tada por el señor Joeé López Rodrí-
guez, Presidente de la Camparía Na-
cional de Fianzas, en que foiraajttza y 
amplía el recurso do alfada que tiene 
establecido contra la ros-fhu iórv de 
este Departamento que le>tardeoó el 
pago de $840-20 moned?. oficî h a- que 
ascienden las responsabilidajiqs,.admi-
nistrativas de su fiado eL^eñor José 
María Veranes, ex-pagador i especial 
de Hacienda en Santiag .dp l̂Cuba. 
DENUNCIAS . 
Se han'trasladado para ntfoVnie al 
Alcalde Municipal de Ciego de Avila 
y Administrador de Rentas/ deíví Ca-
magüey las denuncias foraiulada^ por 
vecinos de Júcaro contra la Adminis-
tración del ferrocaml de 'vJucavo a 
San Fernando." 
A l o s M s t r i 
e s 
Como anunciamos antíoipíádamente, 
hoy ha quedado abierto al cobro en la 
taquilla número 3 de recaudación del 
Municipio, el impuesto por industria 3/ 
Comei'cio. 
E l plazo para pagar csá, conlí ibu-
ción sin recai'go vence el día LS de 
Septiembre próximo. g] ?af)^| 
Las horas de recaudación son de 7^ 
a m 2 y de iy2 a 3 dé TS^afflfc. 
Sépanlo los contribuyente 
Peor que el reo de 
Bote zozobrado 
Ayer tarde zozobró en Júcaro un 
bote con tres tripulantes noruegos, dos 
de ellos ahogáronse y el tei-cero pu-
1 do salvarse con el auxilio de las em-
barcaciones. 
Dicho individuo se dirigía al vapor 
j Malan, anclado a cinco millas de esta 
i bahía. 
Toser, ahogarse, asfixiarse, en una 
palabra vivir muriendo, -os-itiaíSpena 
impuesta al asmático. Ltfs reos to-
dos cumplen sus penas y.̂ salRn a la 
calle libres. El asmático -jamás ostá 
libre de su afeción. Lleva el gvlilleta 
eternamente, su condena ' esvintcri-mi» 
nable. 
Sanahogo, preparado de un médico 
alemán de la facultad de RorHn, ali* 
vía el asma a las primerasr.'e'uchara-
das, la cura radicalmente a paco de 
usarse, es infalible su éxito/' So> ron-
de en su depósito "El Crisol;"v"Ncp-
tuno esquínaxa Manrique ..y en todas 
las boticas. " 
L e r e c o m e n d a m o s t e n g a - ' f í r e s r n t e . 
q u e R O C A M B O L E N O M U l í l í E 
F A C I L M E N T E . 
P r o n t o e n e l P O D l é ^ M f A ' . 
Santa Clara, 16 de Agosto de 1914, 
a las 11 p. m. 
Director Géneral de Comunicacio-
nes. , 
Habana. 
A esta hora un grupo del pueblo 
trató de sacar del Vivac Municipal al 
individuo que fué objeto del tumulto 
y ha habido tiros resultando heridos. 
Aday, Jefe Centro. 
Santa Clara, Agosto 16. 
Secretario de Gobernación. 
Habana. 
He sido atropellado por el capitán I 
Cordovés Deseo se haga justicia. 
José Castro. ' 
El Gobernador Provincial de San-
ta Clara, también ha dado cuenta de | 
los sucesos al Secretario de Gober-
n a c i ó n . 
E L "MORRO CASTLE" 
A las 11 de la mañana ha fondearlo 
en bahía el vapor "Morro Castle' 'de 
[a Ward Line. que trae carga y pasa-
je para la Habana y de tránsito para 
Méjico. 
1 a y H n o s í 
T a l l e r d e M a d e r a s , B a r r o s , C e m e n t o , 
V i g a s d e H i e r r o y F a b r i c a n t e s d e l a s 
L o s a s H i d r á u l i c a s " L A C U B A N A " 
M o n t e , 3 6 3 . T e l . A - 3 6 5 5 
C 2 5 2 5 
I B E S T I V O 
F 3 i l M I f í f í f Q P S f í M P í ^ n quede veras ha practicado desesperadas 
VAm U n i U I I k a r C u i r i u U curaciones completas del e s t ó m a g o . 
T O S C A 
G a l l a n o e n t r e S a n 
R a f a e l y S a n J o s é 
C ? 
l i 







•sre r; ni-: IM i 
'Jortes de Cádiz decretan • 
S^Supresicn de pruebas de no- j 
• E ? . para ingresar en las Acá- | 
«pitias militaren. 
;*|inutados de las famosas y I 
[ e l * Cortes de Cádiz hallábanse! 
;ur Mayoría dispuestos a implan^ 
ielínheipios democráticos surgí-1 
dk ja revolución francesa; y en-; 
oAfcj decretos conducentes a su-
l i l l W clase de P,ivileSios p?rl 
<^ señoría que ya con la 
t W apenas sg usaban; pero que,! 
í lejámparaba, se aprobó el 1 < ele j 
Agos^)-de 1811. una ley supnmien-! 
do laajjruebas ¡le nobleza o de -j™»' 
piexa 4& sangro" que antes se exigía 
a lostfipirantes a ingresar en las 
c s c u e a í academias militai-es Mol 
n;ar «tieria. . J 
Se «ajuso que fuesen admitidos asi j 
on el Eiévcito como ™ la Marinaren, 
la c l ^ de cadetes los hijos de ta-1 
mil ial honradas sujetándose en todo 
lo de lás a los estatutos de cada es-
tablejniento. 
Kst l medida fue un verdadero ade-
lanto locial porque si no cortaba cier-
tos aíusos por los cuales se prohi-
bía eSTingreso de nuestros hombres 
útiles&m la carrera militar, permitía 
al m4fco3 que los do origen humilde 
pudiesen aspirar a tan noble carre-
rs siempre que fuesen aptos para 
6 Probado está que que muchos hom-
bres ilustres y muchos militares pun-
donorosos fueron de humilde cuna 
y que a los grandes espíritus no s-
íes debe cerrar el paso al desenvolví 
miento de sus poderosas facultader,. 
La Naturaleza es verdaderamente de 
mócrata sin privilegios para ningún; 
clase social, otorga los dones del va-
lor, la sabiduría, la belleza y la vir 
tud casi en iguales proporciones c 
tes las clases altas que en las da?' 
pobres, y no es justo oponer valla, 
infranqueables entre unos y otros, va 
Has que en medio de todo resultan ;. 
veces ineficaces, porque el hombre ( 
valer y de iniciativa se abre carr -
no de todos modos en las altas esfe 
ras. Pero hay hombres de gran m -
rito que no son ambiciosos y es 
rito los que quedan postergados y re 
tenidos en las espesas mallas de ir 
ley, que les opone dificultades. 
Aquel mismo mes de Agosto, (y a£ 
ello se hablará en su día) fué crear1/-
por las Cortes la Orden Nacional • 
San Fernando, para premiar el va-
lar y la abnegación de los militare-
sin distinción de grados. ^ 
Fué un digno complemento de \?. 
ley antes mencionad .̂ 
Polibin 
M E N T Í a n t o n i a n i • 
La velada 
Losájóvenes de la nueva sociedad 
cívico«eligiosa, "Juventud Antoma-
na" ijitn obtenido un éxito completo 
en'la jalada inaugural, celebrada ayer 
en laáB postrimerías * de la tarde, en 
la saS fle rccibo (lel Convento de 
irancitepanos. 
El éfcto fué presidido por el Vica-
rio Pftviucial de la Orden Seráfica 
cu Ciiba .̂ írav Daniel Ibarra, con 
asiste wía de 'h\ (Vmunidad, repre-
sentación .<i< i Círculo Católico y un 
p ú bl ií̂ T num eroso. 
EnipC^áPon los jóvenes antonianos 
Í iludfendft a la Virgen de la Caridad, 
i'atrcSia de'Cuba, cantando su Himno, 
acomfcañados del tenor señor Mariano 
M e l é i d e Z a j . 
El f c#rrf'iñuy bien matizado, cie-
most|a«ttoí perfección en el "Himno 
de li||íír$entud Antoniana," en los 
; f̂estivos, "El burro matalón," 
mejor es navegar," y el Him-
no a Kan Francisco de Asís. 
Lamparte de declamación, consistió 
en tiles poesías y un monólogo. Las 
prim|ras-se. titulaban: "El niño sin 
Catelsmo," recitada por el joven 
Franfisco Herrera; "A San Antonio, 
por ledro A. Fernández, y "La Fie-
ra," Reclamada por Cándido Fernán-
dez. Kl mafnólogo lo fué por Alfredo 
Maulln/. 
Se T^presentó asimismo la come-
dia 'M-OS habladores." 
Todos qstos artísticos trabajos fue-
ron inánimemente aplaudidos. 
Loa dis}íiir?os estuvieron a cargo 
L J r e e o » n e i i « i a i n o s t o n g a p r e s e n t e 
KOí'A.UBOLE NO M T Í E F . E 
F A C I L M E N T E . 
c a í 
v 
FroM.. 
del Director de la Asociación P. M« 
¡riño Amastoy, al presentar la Ji. 
¡ Directiva de la misma a la concurre.: 
cia. 
El,. Secretario dió lectura al ae 
de constitución de la Juventud Am 
niana, y su programa de acción cr,-
tólico-social. _ | | 
La concurrencia, de pie, tributo u:» 
cariñoso saludo a la junta, y en es-
pecial al Director P. Marino, que tan-
to trabajó en la fundación y en la 
i instrucción de los Jóvenes Antoniano i 
pudiendo merced a su esfuerzo cele-
i brarse aquella velada. 
E l segundo discurso fué pronv.r. 
ciado por el terciario franciscano dov, 
José Elias Entralgo. Fué brillante de 
i fondo y forma su oración. Entral 
' hizo un estudio maravilloso compara-
| tivo de la época mesiánica y la a 
¡ tual. La concurrencia le tributó una 
' calurosa ovación. 
E l tercer discurso fué el del mi-
: sionero de China fray Gregorio Marif 
cal * V 
Después de un exordio en que hizo 
resaltar, a la par que su sincera mo-
destia, su elocuencia, sabiduría y gra-
' cejo, hizo una exposición do los pro-
gresos del cristianismo en China, del 
estado de las Juventudes Antoniana 
en distintos países, terminando des-
i pnés de un párrafo inspirado cou un 
1 ¡Viva a Cuba! que fué clamorosamen-
• te contestado. Después duró larguísi-
\ mo rato la ovación tributada al ora-
i dor. 
I Hizo el resumen, el Presidente fray 
j Daniel Ibarra, versando su discurso 
¡ sobre la oración, la vigilancia, el es-
1 tado de la sociedad y su remedio; 
grandeza de la religión, y como se 
debe practicar la vida, siempre como 
en aquel momento, divirtiéndose santa 
y honestamente; conservando la pure-
za de fe, firme esperanza y ardiente 
Q 
E l S a b i o A u m e n t a s u T e s o r o . 
L a seria do g r a n d e ú deaegibrimientos oiantffiooa, ha sirio t-ur^enlaoa con ía invención 
dol SYRQOSOLi el preparado famoso, efioaz en grade euporlavStfC • „ • — 
C S V D f i f t O A l cura f ^ d a b l s n o r r a g i a ó gonorrea, las nuevas, las viejas, ao respeta edades 
b ! • w T I l Q U v U b las de mucho flujo, las de poco, las de la "gót ica ," las dolorosas, ios qu* 
ao lo son y las cura pro«¿2i ain causar dolor, sin producir irritación y sin que el enfermo toase 9x0 aban-
donar sus ocupaciones. 
CUALQUIERA puede curarse S O L O , sin más explicaciones que las dadas ea un pequefio folleto 
que se acompafia a c a d a frasco. 
A D E M A S el SYRGOSOL evita el contagio, bastando para ello U N A SOLA apl icación déspota del 
contacto sospechoso, después del ún ico acto que origina la infección. 
£ • C V D C f I C n i cura la bleaorraeia 0 gonorrea y evita el contagio porque destruye el ml-
C k d i l s u l l v l l l » crobio de la enfermedad, lo que no se conseguía antes c o * aada y lo que 
no so consigue ahora con ningún otro producto. 
E L S Y R G O S O L Se vende en todas las larmacias de la República, 
Depositarios! MU, JOHNSON, TAOUECREL, SAN JOSE Y MAJO COLOMER. 
D E H O L G U I N 
I p l i t u d , d e m o d o que , 
i n e a de e d i f i c a c i Á n 
caridad, para que subditos y gober-
nantes hagan la patria grande y fe-
liz. 
Con aplausos y vivas, se premió 
1 su labor oratoria, dándose con ello 
i por terminado el acto. 
Que sigan siempre* por tan buen 
| camino es nuestro deseo, al par que 
| los felicitamos por el éxito obtenido. 
REPORTER. 
LA MEJOR Y MUS SENCILLA DE APLICAR 
D e v ^ n f a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a L c i a L i y D r o ¿ a e r f a i $ 
D í i p ó s ; . l , o t P e l ü q u e r ^ L A C E N T R A L , A ^ u i a r y O b r a p í a 1 
3390 1 - A g . 
P r o f e s i o n e s 
El Apa de Solares 
De todas las aguas de débil mi-
neralización conocidas, la que se 
emerge a mayor temperatura (30 
grados) es el Agua de Solares y la 
temperatura de emergencia es un sig-
no indudable de su esteiúlidad bacte-
riológica. De venta en droguerías, 
farmacias y víveres finos. Depósito 
general: Hermosa y Arche, S. en C , 
Compostela. teléfono A-295Í). 
con las ESENCIAS 
Klel Dr. JOHNSONi más finas: v 1: 
EXQUISITA PAM El BASO Y El PftNUELB 
D e v é a t e : : D r o g u e r í a Johnson, Obispo. 30, esq. a A guiar 
3395 1 - A B . 
Dr. Gabrie l M . Landa 
Narir, garganta y oídos. Especialis-
ta del Centro Gallego y del Hospital 
Número 1. Consultas de 2 a 3 en Saa 
Rafael núm. 1, entresuelos. Domicilio 
21, entr» B y G. Teléfono F-31).9. 
D R . J O S E A . F R E S N O 
C a t e d r á t i c o p o r p o s i c i ó n d e l a F a c u l -
t a d de M e d i c i n a , C i r y j a n o d e l H o s -
p i a l N ú m . 1. C o n s u l t a s : d e 1 a 3. 
C o n s u l a d o , n u i n . 00 T e l é f o n o A - 4 5 4 4 
P A S C U A L A E N L L E 
A B O G A D O Y N O T A R I O 
Teíefono A-llaíí. 
Empedrado, 30, (altos.> 
335JL 1 - A g . 
DOCTOR P. A. VENERO 
E s p e c i a l i s t a e n l a s e n f e r m e d a d e s 
g e n i t a l e s , u r i n a r i a s y s í f i l i s . L o s t r a t a -
i i i ior . tos : S o n a p l i c a d o s d i r e c t a m e n t e 
s o b r e l a s m u c o s a s a l a v i s t a , c o n e l 
u r r t r o s c o p i o y e l c i s t o s c o p i o . S e p i -
i r . c i ó n de l a o r i n a de c a d a r i ñ 5 n . C o n -
s ' . l t a s JML. X e p l u n o 61, b a j o s , de 4 y 
n c l i . i a G. T e l é f o n o F - 1 3 4 5 . 
:;?,.v:< 1 - A g . 
• — 1 -
D d p t o r J . B . R u b 
VIAS URINARIAS-CIRUCIA 
De ¡los Hospitales de Fiiadelfia y 
New Vork. Ex-jefe de médicos inter-
oo<» del Hospital Mercedes. Especia» 
Hsta en vías urinarias, sífilis y enfer-
tnedades venéreas. Exámenes ure-
tros-jópicos, cistoscópico» y catete-
rlsmqí de Jos féferes. Consultas: d « 
12 a i] San Rafael, Sfi. altos. 
l - A g . 
A. i . O E A R A Z O Z A 
ABOGADO 
KEINA, número 57 
DDCÍOÍ IUIS mm NOÍO 
ABOGADO 
Bufete: Mercaderes Tí Te lé fono A-56DT 
33 ¡ 1 - A g . 
Ledo. Alvarez Escoliar 
A B O G A D O 
E m p e d r a d o 30. D e 1 a 5. T e l é f o n o 
A - 7 3 4 7 . 
3353 1 - A g . 
P I I . P E R D O I I I O 
V i a s u r i n a r i a s . E s t r e c h e z de l a o r í 
n a V e n é r e o . H i d r o c e l e . S í f i l i s t r a t a d a 
i p o r l a I n y e c c i ó n d e l 606. T e l é f o c i o 
¡ A - 5 4 4 3 . D e 12 a 3, J e s ú s M a r í a n ú -
1 n i t r o 33. • 
3 356 1 - A g . 
D R . M . D U Q U E 
S A X ^ U G U E I i 9 1 
C o n s u l t a s d e 12 a 3 O í r l o s I I I . 8, I». 
P i e l . C i r u g í a , V e n é r e o y S í f i l i s . 
A p l i c a c i ó n e s p e c i a l d e l 6C6. N e o s a l -
v a s á n 914. 
3354 1 - A g . 
D r . B . O y a r z ú n 
Jefe de la Clínica de venéreo v sífl. 
lis de la Casa de Salud "La Benéfi-
¡ ca," del Centro Gallego. 
ritimo procedimiento en la aplica-
ción intravenenosa del nuevo 606 por 
series. CONSULTAS de 2 a 4. 
PRADO NUMERO 77, A. 
1 3 3 i 0 1-Ag. 
N e c r o i o g ' í a 
En la mañana de hoy han r e c i b i d o j 
cristiana sepultura los restos do la; 
iomen y distinguida señorita Anita 
Puig y Cervantes, que bajó al sepul-
cro víctima de la traidora enferme-
dad de apendiciti?. 
La finada poseía innumerables vir-
tudes, entre las cuales sobresalía la 
de hacer bien a cuantos menesterosos 
encontraba a su paso. 
Reciban sus familiares nuestro 
más sentido pésame, especialmente 
su.- padres don Félix y doña Merce-
des, por la pérdida del ser tan que-
rido que acaban de experimentar. 
En Matanzas, la señora María Lui-
sa Jiménez. 
En Abreus, la señora Josefa Martí-
i nez viuda de Castillo. 
En Camagüey, la señora Ercilia do 
| Varona, viuda de Miranda. 
En Remedios don Delio García Fe-
lipe 
En Gibara, la scora Mercedes Díaz 
y Diaz. 
En Santiago de Cuba, la señora 
Belén Romero de Hernández. 
Prendas valiosas 
Prendas valiosas por su mérito ar-
tístico, monturas y piedras, da a pre-
cios de balance "La Imperial," en 
Neptuno e Industria. 
No désaprovech^n esta ocasión, 
que iguales no se presentan todos los 
días. 
B U Z O N 
J . R.—Eso no es verso ni ná. 
J . L. D.—Id. 
M. Q.—"Al Carlos V." 
"Surca majestuoso el mar 
con rumbo a playa cubana 
y en llegar pronto se afana 
para podemos saludar"... 
Es una cosa atroz, amigo criollo. 
L e r e c o i n t iHla n o s t e n g a p r e s e n t e 
(¡ue R O C A M B O L E N O M U E R E 
F A C I L M E N T E . 
P r o n t o c u e l P O L I T E A M A . 
C A Z A D O R E S 
Por la mitad de su valor so reah-
I zan todos . los artículos de caza de 
¡ construcción, especial y garantizados, 
1 que existen en "El Moderno Cubano," 
j Obispo número 151. 
j C 3545 2 .V11-A 
G A i l S A S i U E N A á 
A precios r a z o n a b l e s e n " E l P a s a -
Je ," Z u l u e t a , 32 . e n t r e T e n i e n t e R e y 
v O b r a p í a . 
3394 - l A g . 
HAMOS P J A IGLESIAS, 
de metal, se acaba de recibir un 
gran surtido de modelos nuevos.-
Precies económicos. 
S I N E S Í O S 0 L E 1 Y G * . 
A g o s t o 13. 
N u e s t r a p r i m e r a a u t o r i d a d m u n i -
c i p a l h a envlaxio u n M e n s a j e a l C o n -
s i s t o r i o bo lgru lnero e n c a m i n a d o a d e -
m o s t r a r e l p r o g r e s o q u e s e o b á e r v a 
e n e l M u n i c i p i o . 
H e a q u í e n s í n t e s i s l a e s e n c i a de 
d i c h o M e n s a j e : 
" H a c i e n d a M u n i c i p a l 
D u r a n t e e l e j e r c i c i o e c o n ó m i c o q u e 
a c a b a de t e r m i n a r se h a n r e c a u d a -
do 5 5 6 . 9 6 9 - 7 3 e n c o n t r a d e p e s o s , 
44 ,673-18 de l a n t e r i o r e j e r c i c i o , h a -
b i endo , pues , u n a u m e n t o de pesos , 
12 ,296-55 . 
E n .el I m p u e s t o s o b r e I n d u s t r i a y 
e' r e c a u d a r o n e n e l p a s a d o e j e r c i -
ó l o $7 ,765 . y e n el, a n t e r i o r $ 3 , 4 9 0 - 1 6 . 
r r o j a n d o u n a u m e n t o de $ 4 , 2 7 4 - 8 2 . 
E n «1 i m p u e s t o de fincas r ú s t i c a s se 
r e c a u d a r o n $ 1 , 9 7 0 - 1 3 , no h a b i é n d o s e 
r e c a u d a d o p o r t a l c o n c e p t o c a n t i d a d 
r . l g u n a e n e l e j e r c i c i o a n t e r i o r e n 
a t e n c i ó n a q u e e l A m i l l a r a m i e u t o d e 
f incas r ú s t i c a s e m p e z ó a s u r t i r s u s 
f ec tos d e s d e e l a n t e r i o r e j e r c i c i o 
e c o n ó m i c o e n v i r t u d d e c i e r t a s d i f l -
' u l t a d e s que s o n i n h e r e n t e s a l o s 
a m l l l a r a m i e n t o s e n u n T é r m i n o t a n 
e x t e n s o c o m o e l de H o l g u í n . 
E n el I m p u e s o t s o b r e I n d u s t r i a y 
C o m e r c i o , e n el p a s a d o e j e r c i c i o , s e 
r e c a u d a r o n $1 5 ,566-80 y e n ©1 a n t e -
r i o r $ 1 3 , 2 1 9 - 0 5 q u e d a u n a u m e n t o 
de $ 2 , 3 4 7 - 7 5 q u e se c r e e c o r r e s p o n d a 
a l m a y o r n ú m e r o de i n d u s t r i a l e s e s -
t a b l e c i d o s e n e l T é r m i n o . 
L a s p r o f e s i o n e s , a r t e s , etc . , p r o d u -
j e r o n en e l p a s a d o e j e r c i c i o $ 1 . 4 5 9 - 4 7 , 
y e n e l a n t e r i o r $ 1 , 0 8 0 - 1 5 . o s e a u n 
a u m e n t o de $ 4 1 5 - 3 2 a f a v o r de l a r e -
c a u d a c i ó n . 
P o r l o c o m o c i ó n s e r e c a u d a r o n p e -
sos 1,243 c o n t r a $644 q u e se r e c a u -
d a r o n e n e l e j e r c i c i o de 1 9 1 2 - 1 3 , c u -
yo a u m e n t o de $599 s e d e b e a l o s 
r e q u e r i m i e n t o s d e l o s c o m p r o b a d o -
r e s . 
P o r c s p e c t y i c u l o a y b a i l e s p ú b l i -
cos , s e r e c a u d a r o n $3 ,508 c o n t r a 
í ? l , 0 3 7 de l a n t e r i o r e j e r c i c i o , o s e a u n 
a u m e n t o de $481 . 
P o r c o n c e p t o de p a t e n t e de b e -
b i d a s s e r e c a u d a r o n $3,444, y e n e l 
a n t e r i o r e j e r c i c i o $2 ,920 .o s e a n p e -
sos . 534 m á s . 
P o r m a t a n z a de g a n a d o se r e c a u -
d a r o n $8 ,166 -14 y e n e l a ñ o a n t e -
r i o r $6 .299-66 , o s e a u n a d i f e r e n c i a 
e n f a v o r de $1 ,866 -48 . 
P o r I n d u s t r i a s e n a m b u l a n c i a s se 
. . o b r a r o n $ 5 3 0 - 2 5 y e n e l a n t e r i o r 
e j e r c i c i o $ 9 6 - 2 5 , h a b i e n d o u n a d i f e -
r e n c i a a f a v o r d e $434. 
P o r e l c o n c e p t o de m u l t a s c o r r e c -
¡ o n a l e s , se c o b r a r o n $3r331-03 , y e n 
el a n t e r i o r e j e r c i c i o $ 1 , 2 7 1 - 0 7 . a c u -
a n d o u n a u m e n t o de $2 ,059 -96 . 
U n i d o s l o s d a t o s a n t e r i o r e s a l a u -
. ento e n c a t e g o r í a de los B a r r i o s 
le l a C a b e c e r a , a l a u m e n t o d e P e -
í a s y M e d i d a s y a l h e c h o de a p l i c a r -
l a s T a r i f a s s i n r e b a j a a l g u n a , p u e -
13 a u g u r a r s e q u e l a r e c a u d a c i ó n d e l 
i c t u a l e j e r c i c i o e c o n ó m i c o e x c e d e r á , 
c o n m u c h o . a l a c a n t i d a d p r e s u p u e s -
a d a , q u e d a n d o p a r a e l v e n i d e r o e j e r -
cicio u n r e m a n e n t e q u e p e r m i t a a l 
• u n i c i p l o a t e n d e r a l g u n o s s e r v i c i o s 
q u e d e m a n d a n c a n t i d a d e s r e l a t i v a -
mente c r e c i d a s . 
O b r a s P u b l i c á i s 
E n e l M e n s a j e d e r e f e r e n c i a s e 
r e c o m i e n d a l a n e c e s i d a d d e a c o m e -
. c r o b r a s de i m p o r t a n c i a , c u a l e s s o n 
e l A c u e d u c t o , P l a z a d e l M e r c a d o y 
e l M a t a d e r o . E n c u a n t o a l p r i m e r o , 
d i c e el a l u d i d o d o c u m e n t o , q u e p o r 
BU I m p o r t a n c i a y cos to p u l i e r a c o n -
s i d e r a r s e u n a o b r a N a c i o n a l , m a s p o r 
lo q u e h a c e a l a s o t r a s dos . l a A l -
c a l d í a h a r e c i b i d o i m p r e s i o n e s q u e 
c u l m i n a r á n e n s u r e a l i z a c i ó n d e l l e -
v a r a e f e c t o l a e d i f i c a c i ó n d e l M e r -
c a d o y el M a t a d e r o . 
E n c u a n t o a l a e d i f i c a c i ó n d e l M e r -
c a d o , y s e g ú n p r o y e c t o , s e r á u n a o b r a 
m o d e l o , de h i e r r o , q u e r e s p o n d a a l a s 
e x i g e n c i a s s a n i t a r i a s . 
S e r á e m p l a z a d o e n l a a c t u a l p a r -
c e l a de t e r r e n o q u e o c u p ó l a p l a z a 
c o n o c i d a p o r " L a M a r q u e t a , " r o d e a -
d a p o r c a l l e s de 10 m e t r o s de a m -
de l a c a l l e de los M á r t ¡ £ - 1 0 * 
e d i f i c a c i ó n d i s t a r i ' l 0 
de M á x i m o G ó m e z 
de u n o ^ ifrual • Y otro costado i3t ^ 
j e t o de b r i n d a r f ranco f41 *TÍ 
c u a t r o v í a s en que pUcd ' ^ « H . ^ 
m e n t e g i r a r t o d a c lase d . 
p a r a l a c a r g a de los fr ^ « t ó 
ficlo « t f t r á r o d e a d o de p o n ^ * 
m e t r o s de a n c h u r a ; tenrtV* lea « í t 
de 26 m e t r o s y un fon¡£á f rJ 
h a c e n u n á r e a de \ 03. 6 ^ 
e d i f i c a c i ó n , c o n t a n d o 'con ?€tr08 «i 
c e n t r a l e s de 4 metro-, de 8 ^ 
q u e c o m u n i c a r á n l a de Már+amp!l1^ 
l a d e M á x i m o G ó m e z y es 
u n o a o tro cos tado . ^ otl* 
S e i n s t a l a r á u n a p i a n t a , 
a u n d e p ó s i t o c e n t r a l qua 
a g u a a t o d o s y a c a d a u n T ^ < 
l o c a l e s , g r i f o s e spec ia le s p a : ° ^ \ 
deo y m a n g a s de incendios. ^ 
E l a l u m b r a d o e l é c t r i c o ^ , 
p o t r a d o , los p i sos h i d r á u l w 
b a s e de c o n c r e t o y l a cubiert , : ^ 
j a s ; h a b r á a d e m á s ur inar ios **• 
c l o s . " 
1* 
se 
l i * 
' n i 
G o m ó s e v e te H a c i e n d a 
p a l o f r e c e l i s o n j e r a p e r s p e c t h ^ ' 
u n p o r v e n i r e c o n ó m i c o hala n ^ 
p a r a e l C o n s i s t o r i o h o l g u i n « r o • 
no d u d a r s a b r á a p r o v e c h a r 
nef ic io d e l p u e b l o l a labor f r m ! t ^ 
de l a A l c a l d í a r e p r e s e n t a d a tan S ? 
ñ á m e n t e p o r e l d o c t o r Miguel i . ^ ' 
l e r a . 1 
BENITO MAGA2, 
. í 
Que E L MODELO es la única eaai. 
sería en la Habana bien surtida. 
Tiene para camisas y calzoncillos 
pintados de última moda en Europa j 
Estados Unidos, y en todas las clasa, 
lo mismo en blanco que en color. 
En calcetines franceses y ameriw. 
nos encuentra el cliente lo que desei, 
especialmente en blanco, para la pre-
senté estación. 
Corbatas no hay que decir, por aljo 
se llama 
LA CASA DE LAS CORBATAS 
Cuellos, es la única que vende l«i 
mejores y los más elegantes, que sm 
de la marca Derby. 
E L M O D E L O 
O B I S P O , H U M . 93 
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Alvarez María, Alvarez Enrique, 
Alvarez Isa, Alvarez María, Alvarez 
Miguel, Arellano Teresa, Arcllano 
Teresa, Arellano Teresa, Arias Ma-
nuela, Arias Rosenda, Antich Fran-
cisco, Alonso Antonio, Alonso Virgi-
nia, Alonzo Eugenio. 
B 
Bal José María, Bal José, Bal Jo-
sé, Balearse Manuel, Basaura Juan, 
Barreiro Alejandra, Batista Eladio, 
Bellon Angel, Brea José, Bosch Jua-
nita, Bosch Juanita.* 
C 
Capafaos Francisco, Castellanos 
Francisco, Cabo Ramiro. Castro 
Juan, Castro Dolores, Cornuda Basi-
lio, Cernada Basilio, Cinza Tamás, 
Coba José, Costa Antonio, Caigo Do-
lores, Cabo Erminice de, Cuerbo Ge-
neroso. 
D 
Desa Emilio, Díaz Sabina, Díaz 
José, Díaz Angel, Díaz Ramón, Díaz 
Ramón, Díaz Salvador, Díaz Belarmi-





Fernández Cándido, Fernández 
Francisco, Fernández Ricardo, Fer-
nández Ricardo, Fernández Avclino, 
Fernández Balbina, Fernández Ma-
nuel, Fernández Agustina, Fernán-
dez Restitutos, Fernández Angel, 
Fernández Ramón, Fernández José, 
P'ernández Pedro, Fernández Jesús 
María, Fernández José, Fernández 
Manuel, Freiré Arturo, Figueras Ma-
ría. 
G 
Gallego Manuel, García Pedro, Gar- ; 
cia Pedro, García Alvaro, García Ma- | 
nuel. García Mariano, García Fran- \ 
cisco. García Bernardo, García Vi-
cente, García Balbina, García Juan, 
García Gumersinda, García Daniel, I 
Garrido Francisco, Garrero Daniel, | 
González Laudina, 'González Fausti- j 
no, González González, González An-1 
tonio, González José, González José, 
Gómez Isolina, Gómez Dolores, Gó-
mez Miguel, Gómez Eduardo. 
H 
Hggero Casildo, Huertas Rosario. 
I 




Lagoa Miguel, Losada Gemían, Ló-
pez Mavimina, López Manuel, López 
' Manuel, López José, López Antonio, 
1 López Aurora. López Generosa, Ló-
pez Carmen, López Juan, López Leo-
nardo, López Remedios, López Ma-
nuel, López José, Loureira Manuel, 
Lurigado Manuel. 
M 
Marsá Rafael, Masedo Segundo, 
Martín Margarita, Martínez Benino, 
Mayo Josefina, Manuel Don Sr., Men-
doza Teresa, Mendoza Pedro, Millares 
1 José, Miñano Enrique, Moyano Eu-
logio, Moldes Serafín, Montero Agra-
ciano, Monzó Miguel, Mureira Ver-
toline. » 
N 
Naranjo Enriqueta, Neiras José, 
Nieto Recaredo, Nicolás Tomás, Nú-
ñez Teresa. 
Rodríguez Manuel, Rodríguez Anto-
nio, Rodríguez Mercedes, Rodrigo 
Román, Rovira Juan, Rodríguez Juan, 
Rueda Rosario, Rubio Eugenio. 
S 
Salas Roque, Salas Roque, Salas 
Rafael, Sampayo Salvador, Sarabia 
Máximo, Sánchez Esperanza, Sán-
chez Fidel, Sarmineto Rafael, Sea-
ra Manuel, Seijo Manuel, Selvo Fe-
lisa, Solbes Francisco, Solbes Fran-
cisco, Seriynié Angélica de, Solís 
Laudelino, Soto José, Suárez Matilde, 






Vanes Inocencio, Valdés Iginio, 
Valverde José, Vázquez Cesárea, 
Vázquez Bernardino, Vega Amable, 
Vega Luis, Vizcaíno José, Vivar Pe-
deoro, Vigil Jaime, Vizozo José Ma-
ría. 
Rusta José. 
5 *?« ; 
5 0 0 
Y A R D A S 
H I L O P A R A C O S E R , 
F I N O , 
F U E R T E , S A T I N A D O , 
M A R C A 
C E N T A V O S 
V E N D E S E E N T O D A S 
L A S S E D E R I A S . 
D E P O S I T O A L P O R MAYOR: 
M E R C U R I O 
M U R A L L A , 65' 
C O M P O S T E L A , 84. 
I 































¡s a Ta 
Otero Domingo. 
Pallasa Laurino, Parrondo Ramón, 
Perera Enrique, Pérez Ricardo, Pita 
Francisco, Prieto Martín, Pinillos Mi-
1 guel María, Pulleido Joaquín. 
Ramírez Antonio, Ramil Manuel, 
Ramos Manuel, Rey Jesús, Rey José, 
P#y Francisca, Rey José, Ríales Pe-
dro. Riva Feliciano, Riera José, Rie-
i ra José, Riera José, Río Gervasio del, 
Roca José, Rogueira Amada, Rodrí-
guez Alborto, Rodríguez María, Ro-
dríguez Maouel, Rodríguez Anselmo, 
Zayas José de, Zorrilla Paulino 
t A L N E N S E T C A B A L L E R O S 
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^ S o c i e d a d 
( - .^«i El doctor Pa l rra. 
^ ^ i 0 verano M ] Ha llegado a nosotros la noticia d© 
^ / / o S S o - e l ^i- 'cncontra.-so 
fiesta incitada am-
f i l i a s distinguid,-
dado cita para 
han 
^ T l a s t r e s y 
Casino, v o v j r ^ á o . 
el baile dará 
"hora más tarde. 
m-Aan invitaciones, 
e^den B» Reírreso. 
-JOB liKiitlMT Mana 
^ / ^ l ^ Dulco Mana 
pieg»- E n las Playas. | I 
se vio ; 
ctiva J 
jp costumbre, 
i*r; ^ 4 ln^orieta de los 
¿ ^ ^ a ^ f v e d a d r . , 
^ ^ / S í muchas señorita 
d i e r o n » » 
socaedad. 
enfiMnio de mucha gra-
vedad, el acreditado doctor en medi-
cina, don Antonio R. Parra, que des-
de hace días viene guardando cama. 
Es tan grave el estado del doctor 
Parra, que se espe^ti de un momento 
a otro un triste desenlace.' • i 
Hacemos votos, lo mismo que sus 
innumerables amigos, por ia mejoría 
'del doctor Parra. 
Miramar. 
Para eí jueves prepara el amable 
"Manolo" López, dueño del siempre 
favorecido Miramar, una gran vela-
da extraordinaria. 
Se exhibirá la grandiosa película 
''El Sol de Media Noche," y habrá 
varios números de concierto y acer-
tijos. 
El jueves será Miramar el punto 
de cita de nuestro mundo elegante. 
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C U A N D O S A L G A D E C O M P R A S , 
Ü N T K Í S A R E F R E S C A R E N 
" ü F í l f l C I I M J M " 
G i L L A N O Y 
S. J O S E 
Especialidad X / 
C R E M A 
A N O N 
casa. -
[ A T R I S T E Z A 
• ^ los Pinitos de espedal mte-
T w i ^ d inagnífíca dd 
laddo. » P .^"TT ^ •KnTvpfnr-
E 0 
•nmitos de especia] inte-1 enrojecida con un brote carmesí 
j pa  ^ — o S ratoga
l ^ e ^ Spenc^; T T ^ L 
r t S d k h O ' están las entradas, 
^ ^ f casr^ halla muy adentro, 
llegar a ella ^ &n' ^ burcho a tové. de so. 
• avenidas, 
^re pintoresca loma esta la man-
^Iléndida, con sus mcompam-
Snes, sus parques SEnonalo^ 
L í e s , lagos y pradera que el ; bosques, lagos 
t-jonte drcnnda. 
|U fortuna. el arta y el tiempo 
dndihie factor en la cons-
tion del paisaje arquitectónico) 
suministrado sus tesoros 
Mecer el lugna-
para 
distancia sa distinguía un solo tono 
coloi de sangre y el aire estaba car-
gado con su rica fragancia. 
Allí se extiende el mullido césped, 
fino y liso como alfombra de tercio-
pelo; hay estatuas y jarrones por do-
quier, escalinatas, caminos formales, 
canteros versallescos, matas talladas 
en formas geométricas; el arte mo-
dificando a la naturaleza, no para 
mejorarla,, sino para hacer más bellos 
los bosques vecinos, los sitios agres-
tes, los poéticos trillos ertre ramos 
de verdor donde cantan las aves, 
mientras el sol juega entre los árbo-
les y cubre el suelo con una lluvia 
de lentejuelas de oro. 
Se pnedp andar en cocho largo ra-
to dentro de la extensa propiedad ha-
llando constantemente algo que admi-
rar: ora xm lago, tma fuente, una 
Todos han sido arrebatados de una 
manera violenta, terrible. 
Su hija Cristina falleció muy niña 
de un ataque fulminante de dipteria, 
los varones murieron víctimas de im-
previstos accidentes, el tino ahogado, 
el otro en un descalabro de automó-
vil . En las puertas de Gaddo, gene-
rosamente abierto al público, se ven 
estas palabras: "Se prohibe la entra-
da a los automóviles," y la sencilla 
advertencia nos da un escalofrío por 
la espalda. 
Cuando los Saratoguianos, indigna-
dos con la inicua explotación de sus 
mananatiales por compañías sin con-
ciencia, se reunieron para ponerle re-
medio, fué Spencer Trask el que más 
hizo 'para que el Estado de Nueva 
York tomara cartas en el asunto. El 
fué a Albany repetidas veces, apor-
tó allí toda su influencia, todo su 
prestigio, puso al servicio de la cau-
sa sus caudales; y cuando, termina-
das ya las negociaciones, las aguas 
maravillosas estaban a salvo, en ma-
nos del gobierno, y sólo faltaban al-
gunos detalles para ultimar la tran-
sacción, un día, precisamente cuando 
viajaba hacia la capital del Estado 
en su misión de civismo, la colisión i 
de dos trenes lo dejó sin vida. 
Saratoga, donde tenía su residencia 
veraniega, lo llora profundamento, y 
su triste viuda, apartada del mundo, 
aguarda solitaria la hora que ha de 
reuniría con los seres queridos que 
la han precedido en el más allá. 
Hará unos quince días se dedicó 
aquí con imponentes ceremonias, en 
ei parque municipal, una fuente, obra 
del escultor americano Daniel C. 
French, eregida a la memoria de 
Spencer Trask, por sus conciudada-
nos; y los oradores que hicieron el 
elogio del hombre, al evocar su perso-
nalidad y al poner de manifiesto sus 
méritos, nos hicieron recordar, (co-
' rriendo un discreto velo sobre hechos 
demasiado dolorosos para exponerlos 
a la curiosidad del público,) la trá-
gica historia de familia, y meditar 
sobre la fragilidad de la dicha huma-
na. 
Blanche Z. DE BARALT. 
Saratoga, Julio 29. 
, imponente mole residencial, ca- rar: ora 
rita de yedra, tiene nn aspee- cascada; ora una capillla escondida en 
^ de castülo inglés, y las d»- la floresta, un invernadero de cris-
encías adyacentes, numerosas e tal, 
irtantes, parecen vasallos que le 
homenaje. 
I N T E B E M E S 
[& la falda de cndulante colina, de 
¡de se descubre el amplio panora-
de los Adirondacks lejanos, está 
¡to en terrazas graduadas, el 
tiií italiano famoso. 
Jmás exquisito cuidado, la sime-
i y el orden presiden allí. En lo 
;, una larguísima pérgola susten-
por columnas enteramente cu-
por enredaderas de rosas ro-
la tierra del norte, menos pró-
que nuestro frondoso suelo tro-
ica!, iio renueva las flores del rosal 
|;- tras mes. Junio y parte de Julio 
:'.os meses de las rosas;—después, 
Lrerdes hojas sólo adornan sus ar-
pioi, hasta que el otoño las vuelva 
saillis y el soplo invernal desnu-
i por completo los secos tallos. En 
"o, rinden las plantas de un gol 
, un belvedere, una gruta 
biblioteca apartada del bullicio. Lo 
que no se halla—a no ser los cria 
dos—es s nn alma viviente. 
f. su cosecha de flores; y alcanza-
a Ter toda la marmórea pérgola 
Gaddo parece desierto. Cerradas es-
tán sus múltiples ventanas y abando-
nados sus portales. Inconcientemen-
te, al acercarse a la solemne morada, 
baja xmo la voz. N i el sol estival, ni 
el cielo azul, ni el alegre piar' de los 
pájaros, ni las rosas, ni los surti-
dores logran disipar la tristeza que 
envuelvo el luga?. 
¿Para quién son aquellos cuidados 
y aquel lujo? 
En Saratoga todo el mundo cono-
ce la trágica historia, aunque sólo se ! 
relate en susurros, con un airo 
mícterie 
París es uno de los pueblos quo 
más fervoroso culto rinden a la mu-
jer. En sus grandes convulsiones 
históricas hizo de ella ídolo, del que 
más tarde se cansó. Ese espíritu de-
j una j moledor, iconoclasta, que caracteri-
za a los franceses, es complemento, 
por decirlo así, de la frivolidad pa-
risina, que todo lo embellece para ju-
gar con ello, hasta que el cansancio o 
un nnevo capricho sepulta en el olvi-
do lo que constituyó la ilusión de un 
momento.. 
o, 
T O D A S quieren ser las primeras en poseer esa prenda sugestiva que les ofrece pró-
digamente, infinita comodidad e inimitable elegancia, el incomparable C O R S E 
UNICO depósito en la Habana: DEPARTAMENTO DE C O R S E S D E 
" E L E N C A N T O " G a l i a n o y S a n R a f a e l 
T e l é f o n o A - 5 6 9 1 — H A B A N A . = = = = 
C 3579 2-14 
Le recomendamos tenga presente 
que R O C A M B O L E NO M U E B E 
F A C I L M E N T E . 
Pronto en el P O L I T E A M A 
Es el pueblo que un día recibió con 
júbilo inmenso a María Antonieta, cu-
ya belleza le entraba por los ojos, sin 
estar seguro de que le llegaba asimis-
mo al alma, y. otro la arrastraba a la 
guillotina, deleitándose con el supli-
cio de la desdichada reina. Es el que 
hizo popularísima a la madama Ro-
ce land, más que por sus claros talentos, 
por su influencia sobre los ilustres 
Fábrica de Muebles Finos 
A . G . Angar ica 
S a n R £ f a e l , 6 7 , T e l f n o . A . 2 9 9 3 
En esta casa encontrará usted un 
gran surtido de muebles de todas cla-
ses, entre ellos los hay Colonial, Mo-
dernista. Luis XV, Inglés y otros 
estilos. También se construyen mue-
blas al gusto del marchante, por difí-
cil que sean, a pflício de fábrica. 
¡ L A M E S 
AUí en esa grandiosa casa, un tiem- varones que gobernaban el Estado 
po nido de amor, hogar feliz y íecun- \ francés, para llevarla más tarde al 
do donde resonaba la voz argentina | cadalso. Las masas que sintieron fa-
•WtU DE MANZANILLA DE 
ERBA 
jCaatro gotas en un poco de agua 
i el dolor de estómago, calman 
s neniosidades histéricas, procuran 
i calma perfecta. 
Iá recomendamos tenga presente 
Ü R O C A V I B O L E N O M U E E E 
|AC1L1IE.\TE. 
to en e l V O L I T E A i l A 
de rubios niños, que cobijaba un idi 
lío conyugal, sólo queda una desola-
da viuda, una madre sin hijos, una 
pobre náufraga de la vida a quien 
le pesa su inútil riqueza-
Todo lo tenía la Señora de Trask, 
belleza, (he visto un retrato suyo 
pintado por Easman Johnson donde 
aparece hermosísima en su radiante 
juventud;) riqueza y talento (es es-
critora distinguida—ha publicado va-
rios volúmenes de versos, novelas y 
dramas, uno de los cuales ''En la 
Vanguardia" se considera clásico.) 
Tenía un esposo amantísimo» tres 
hijos que eran su orgullo y todos han 
sido segados. 
natismo por Danton y Robespierro 
rugieron después de odio contra ellos 
y no se sintieron satisfechas hasta 
que vieron rodar sus cabezas. Carlota 
Corday, hundiendo su puñal en la 
garganta de Marat, libró a este fa-
moso revolucionario ginebrino de mo-
rir más adelante en manos del ver-
dugo. 
• — : 1 
CURA N E U R A L G I A S ^ 
DOLORES DE C A B E Z A . 
DE O ÍDOS, DE MUELAS, 
R E U M A T I C O S , & & 
EN TODAS LAS BOTICAS. 
Y lo que hacía derramando sangre 
en fines del siglo X V I I I , vohna a ha-
cerlo sin esa crueldad cien años des-
pués. Flor de un día fué, por ejem-
plo, el general Boulanger en quien 
advirtió vislumbres de nuevos cesa-
rismos y a quien vió después con in-
diferencia suicidarse como un cadete 
enamorado y romántico sobre la tum-
ba de una mujer. 
Y los Napoleón I , y los Luís XVI I I , 
y los Caries X, y los Napoleón I I I 
fueron eso: ídolos de un día, juguetes 
de la frivolidad parisina. Porque Pa-
rís se ha considerado siempre, no co-
mo la capital del reino, del imperio o 
de la república, sino como Francia en-
tera. La revolución del 93 la hizo 
París; los regicidios que la acompa-
ñaron los realizó París; por las necc 
Pidan Chocolate Mestre 
yMartinica yPostalcsde 
seda y confecc ionará 
con ellaslujosos adornos 
para su hogar. 
¡Aquí nació! Su espíritu de asceta. 
Cual dulce ruiseñor desde una rama, 
Contempló el yumurino panorama 
Y su excelsa visión le hizo poeta. 
Su noble musa, golondrina Inquieta 
o^e los nativos paisajes ama, 
Laa bellezas espléndidas proclama 
Del patrio edén a que nació sujeta. 
Diez lustros ya veloces transcurrierfin 
Desde que el bardo a recibir se abrie-
(rjrx 
De la gloria las puertas diamantinaí;; 
Y aún, al cruzar las frondas tropicales 
Rumorosas sus himnos inmortales 
Van cantando las bribas yumurinas. 
Francisco Romero, C". M. 
Matanzas, agosto, 11)14. 
e n e l " P O L I T E A M A " •a a c t ú a 
El Miérco les Blanco, día 19, gran f u n c i ó n de moda, 
«streno de la G R A N D I O S A pe l í cu la de P A T H E , 
E N 1 6 P A R T E S . 
Ü ) M A S G R A N D I O S O Y E M O C I O N A N T E 
C I N E M A T O G R A F O 
c a 
sidades, por el hambre del pueblo de 
París, ocurrieron aquellos asaltos a 
las casas de los ricos y a los comer-
cios, a cuyos actos siguieron las ho-
rribles matanzas, en las'que la sangro 
corrió a torrentes y embriagó a las 
almas perversas. 
Y hoy día, París sigue siendo Fran-
cia entera y la encarnación de la vo-
lubilidad. París, capital de la repú-
blica, será republicano, por no rene-
gar de su obra y de su historia; pero 
todo lo que es fausto regio, aparato 
de corte, majestad, le seduce y enlo-
quece. Por no tener reyes propios, 
recibe a los extranjeros derrochando 
entusiasmos. Se ha convertido en 
asilo de testas destronadas y a todas 
las trata como si conservasen su ce-
tro y fuesen a París a dar tono, a or-
namentar con los restos de su realeza 
la gran ciudad. 
Por eso también, porque ama a los 
reyes conservas en pie las estatuas de 
algunas de sus soberanas. Pueblo de 
ideas tan escépticas y disolventes, se 
ufana en mostrar al forastero las f i -
guras fundidas en bronce o esculpi-
das en mármol de santas mujeres, de 
populares heroínas, de esclarecidas 
esci'itoras, alardeando de ese culto 
que, como decimos, rinde al bello se-
xo por ser bello, aunque signifiquen 
una tradición, un pasado que pugna 
con sus ideales presentes y sus pla-
nes de porvenir. 
El arte ha prestado su concurso en 
este homenaje de París a sus mujeres 
ilustres, y de esa labor patriótica y 
galante han resultado estatuas tan 
bellas como las de Margarita de An-
jou, María de Médicis, Santa Geno-
veva, Santa Clotilde, Margarita de 
Valois, María Stuard, "Jorge Sand," 
Juana de Arco, Ana de Anjou, Blanca 
de 'Castilla, Ana de Bretaña, Luisa 
de Orleans, Juana de Navarra y otras. 
La pasión revolucionaria hizo un 
día que desfilase triunfante por las 
calles, de París hacia el Campo de 
Marte la diosa Razón, encarnada en 
una desdichada mujer, la que, co-
mo dijo un cronista de aquela época, 
no podía reconocerse "ni siquiera la 
pureza de la intención;" pero aquello 
fué un momento de fiebre, un acceso 
de frenética locura. En cambio, que-
dan en pie, proclamando el instinto de 
conservación, el sentimiento de pie-
dad y el principio de respeto a la vir-
tud y de veneración a la historia, es-
tatuas como la de Genoveva, la excel-
sa doncella que consagró su existen-
cia a Dios en servicios de inagotable 
caridad, prodigados en París y en 
Nanterre, donde aun existe la mila-
grosa fuente cuya agua dió vista a 
los ciegos por la intercesión de aque-
lla sania mujer, que al ser elevada a 
los altares era aclamada como Patro-
na de París; o cqmo la de Santa Clo-
tilde, aquella reina de los francos que 
al influir poderosamente sobre el al-
ma de su esposo, Clodoveo, para con-
vertirle al cristianismo, extendió por 
Francia entera la influencia gloriosa 
de la Cruz. 
A l lado de estas virtuosísimas mu-
la belleza alegre de la mujer 
Una cara linda, un cuerpo de cur-
vas y redondeces, con pecho hundido, 
es el fracaso de todos los encantos. 
Mujer de poco seno, es media mujer. 
No conquista. 
La turgencia del seno, su belleza 
que impone, se logra tomando las pil-
doras del doctor Vernezobre que ac-
túan como reconstituyente y propen-
den a la modelación de los senos, 
dándoles abundancia a los que son po-
bres. 
Se venden en su depósito "El Cri-
sol," Ncptuno 91 y en todas las far-
macias. Se envían instrucciones so-
bre su uso, a quien las pida al depó-
sito. 
E s p e c t á c u l o s 
PAYRET.—Cine. Su Alteza el 
Príncipe; El huésped de Media No-
che; El rapto accidentado. 
POLITEAMA.—Cine Santos y Ar-
tigas: Nerón y Agripina; Amor sin 
estimación. 
MARTI.—Tres tandas. 
AZCUE.—Cine y Variedades. 
ALHAMBRA.—La Visita del Car-
los V; Una rumba en Boloña; Xua-
nón enamorado. 
MAXIM.—Prado y Animas. Cine. 
TEATRO PRADO.—Hoy lunes ha> 
una función selecta por todos con-
cqptos: en primera tanda se repite 
la grandiosa ciuta que tanto éxito 
obtuvo el día del estreno, el precioso 
drama marítimo que se titula La Ber-
tha o El Castigo de un miserable, en 
segunda a petición la cuarta serie de 
Fantomas titulada "El policía apa-
che" y en tercera la siempre intere-
santísima cinta Celos de Contraban-
dista. 
Mañana gran actualidad, estreno de 
la preciosa e interesante fantasía so-
bre la guerra europea interpretada 
por Ivette Andreyor que se titula "En 
el país de la muerte" o "La guerra 
moderna." 
Ivette Andreyor, c.vie es una mujer 
valiente como pocas, está en la ac-
tualidad de corresponsal de un perió-
dico de París en el corazón de Bél-
gica. 
rlGANT£ COnO UN RAflO D¿ L I L A S FR6SCAS — 
PtRFUME Dt ULTIMA M O P A 
PEVéNTA eN TODAS LAS PERFUMERIAŜ  
DtPdsiTo: LAS FILIPINAS r Sn.8AFAU 
-TEL A- 3 7 8 4 . -
A L E R T A P U E B L O . A C O M E R B A R A T O . 
Antiguo Caíé "La GraiT, hoy "DULGERU NUEVA INBUTEPV, San Raíaíl, 4; esq. a Consulado 
Hav abonos muv baratos compuestos de dos platos hechos y uno mandado hacer, pan y café, 24 clases de 
helados diarios; hay novedades en bombones, dulces y helados todo bajo la dirección del maestro dulcero José 
López Soto. Frutas frescas de todas clases, departamento de dulcería, el mejor de la Habana, bombones de laa 
mejores marcas. Víveres, Restaurant y Cinematógrafo. 
"Nuevaji iaíerra;' San Rafael, esquina a Consuiada. Teléfono A-867 
jeres, que por serlo tanto alcanzaron de Médicis, María Estuardo. Margari- i dema real- a las letras v « ino v 
la aureola de la santidad, se cuenta a ¡ ta de Valois, María Luisa de Orlfans,1 bres%omo " Jo ie Sand" * 
pecadoras tan adorahlM ™ « , ' proclama las excelencias de su espíri- . Vktor Hugo fn una de su, rnm* 
tu caballeresco y de su galaptería pro- 1 ^ ' ' - SUS román 
verbial. 
pecadoras tan adorables por su belle 
za y por la luz deslumbradora de su 
entendimiento como "Jorge Sand," la 
exquisita escritora, que cautivó al 
mundo con los encantos de su pluma, 
y enloqueció con los de su amor a ar-
tistas como Alfredo de Musset y Cho-
pin, de cuya vigorosa inspiración fué 
Algunas de esas ilustres mujeres 
fueron en sus tiempos discutidas y 
combatidas, porque lo grande y lo 
bueno es lo que encuentra mayores 
musa insaciable. Aurora de mi vi- i enemigos en la envidia y en el despi-
da, de mi arte y de mi muerte," que I cho. Otras, al procurar la felicidad 
la llamaba en los últimos días de su i de sus súbditos, labraron su propia 
triStp PYlstpnria P! frvar» iiÍQnicto -no. ! ;„ ívi J „ ,1 TT__ TT* _A , , X , triste existencia el gran pianista po 
laco, esclavo de la pasión que desper-
tó en su alma aquella mujer, que poe-
tizó su nombre i de Aurora en la inti-
midad e inmortalizó en la literatura 
el de "Jorge Sand." 
El heroísmo femenino está conme-
morado en la estatua de Juana de 
Arco, la intrépida doncella de Or-
leans, que, al frente de aguerridas 
huestes, supo pelear sin descanso, 
conquistar ciudades y devolver coro-
nas a los reyes que las perdieron. La 
noble e interesante figura de la he-
roína de Reims no sólo alcanza el 
honor de una estatua en París, sino 
que, al través de los años, y triunfan-
i do de las insidias que lanzara contra 
ella la viperina pluma de Voltaire, ob-
tiene finalmente un lugar en los alta-
res, como antes le alcanzó en las pá-
ginas de la historia. Roma, como es 
sabido, acaba de decretar su. canoni-
zación. 
Hay que confesar que, por muchai-
que hayan sido las demencias de un 
pueblo, cuando las repara rindiendo 
tributo de amor y admiración a las 
figuras que en su historia simbolizan 
la virtud, ol valor, el mérito, la no-
bleza de sentimientos, se hace acree-
dor a la disculpa y hasta a la abso-
lución. 
infel cidad. Una Estuardo apetece el 
sacrificio de su vida en bien de las 
demás; una Valois tortura su coi-azón 
antes de traicionar al pueblo qué la 
ama; una princesa de Navarra predi-
ca con el ejemplo la humildad y el 
amor a los desvalidos; una Anjou ha-
ce alarde de su culto a la justicia rin-
diendo ante ella todas las altiveces de 
raza y de amor propio femenino 
Todas ellas recuerdan una época de la 
historia, un rasgo, una virtud, un 
triunfo; todas ellas, el amor: el amor 
a Dios como Genoveva y Clotilde; a la 
patria, como Juana de Arco; al pue-
blo, cofho las que, esculpidas en már-
mol, ostentan sobre su cabeza la dia-
ticas lucubraciones, suponía una mag-
na reunión de estatuas en el Campo 
de Marte, dtfnde se discutía con el re-
sucitado calor de otros tiempos IOJ 
actos que cada uno de los reunidos 
significaba. 
Especie de danza macabra la fan-
tástica asamblea de férreos y péí'-oo^ 
personajes, el poeta suponía que cuan-' 
do alboreaba el día para poner tér-
mino a la discusión, todos los perso-
najes acababan por postrarse ante la 
luz que llega ,antes de volver a 15-
eterna sombra del pasado, formando 
un grupo que constituía la glorifica-
ción, la apoteósis del amor a la pa-
tria. Todos, inspirados en este senti-
miento, habían contribuido a avivar 
ese fuego sagrado, que, en resumidau 
cuentas, es el más positivo testimonio 
de la vitalidad de los pueblos. 
De aquí su frase: "Las estatuas ha-, 
blan, hablan mucho; no a los que pre-
tendan oírlas, sino a los que quierarx , 
pensar..." 
AEMECL. 
Al perpetuar en sus estatuas t-
recuerdo de soberanas de la belleza a 
la vez que de la prudencia, de la vir-
tud cívica, del amor a su pueblo y a 
su independencia, como Blanca de 
Castilla, Margarita de Anjou, Ma^-
D G R A N I N T E R E S P A R A L A S F A M I L I A S 
Con muy poco costo y con gran facilidad podréis obtener en 
vuestra propia casa: MANFiLCADOS, HELADOS DE TODAS 
CLASES, N A T I L L A S y DULCES VARIADOS. 
Es un maravilloso producto vegetal, gran alimento, debido al 
reconocide ingenio de la Repostería Inglesa. 
lo espléndido surtido acabar de recibir y poner ala venta en 
EL PROGRESO Oh P A I M m o Y MINO, Galiano, ?8 
c aw» 
P A G I N A S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A 
a L o n j o y e l " A v i s a d o r C o m e r c i a l " 
Con este título publicó el sábado. cumplir con gusto deberes Í ¿ e J f í f 
e) estimado colega mercantil la si-(tiempo se impuso y a que cada día Je 
gruiente comunicación: 
deberes que hace 
tiempo se impuso y a que cada día le 
obligan más y más sus relaciones de ; 
afecto con los que constituyen esa be- | 
nemérita legión que pondera el capital 
| y trabajo y que constituye la base 
más inconmovible en que descansa la 
prosperidad de Cuba." 
Si satisfactoria es para el Diroc-
G O T E R A S 
U S T E D M I S M O p u e d e r e p a r a i l a s go te -
r a s d e s u a z o t e a , c o m p r a n d o u n a l a t a d e 
P L A S T I C C E M E N T M a r c a T I G R I S " e n 
c u a l q u i e r f e r r e t e r í a . P r e c i o 2 5 c t s . 
Unico Representante: M . A . E S T R A D A . 
T E L E F O N O A - 7 0 9 1 . S A N I G N A C I O , N o . 5 > . 
A G O S T O n i 
C I R C U L O A V I L E S 1 N 0 \ F A L L E C Í M 
Ha fallecido e 
**'" "Lonja del Comercio de la Habana. 
ik,—Plaza de San Francisco.—Ha-
Jípfla, 14 de Agosto de 39M.—Seño: 
Olcóñc iado don Miguel Suárez Gu-
. v-en-ez, Director del Avisador Comer- estimado colegá, y para éste, 
'¡al Habana. Muy .señor mío y esti-i comunicación del Presidente de la 
. T,ado amigo: L a Dirección de l& I . .a do VlVereSi en igual grado tie-
_:r„ - Lonja del Comercio de la Habana-j J satisfacer a la Lonja áp víve-
l e me honro en presidia en junta ^ rcSpUesta del Director del AvI-
yl.linaria celebrada en el día de a.vor : L o r roniercial 
.- r-rdó. "por unanimidad," otorgar a mador ^"nierciai. 
ird un expresivo voto de gracias 
S j espontáneo y desinteresado 
"^^ofrecimiento, riel día cinco del co- Según aviso de la casa consignata-
n-iente, de ayudar al comercio en to- rja> ei vapor correo "Antonio López/' 
no aquello en que" pueda serle útil, ya ; jia saiido de Cádiz con dirección a es-
^ ~ ~ t ó m o Representante a la Cámara, ya j tc pUerto y escala en Canarias y Puer-
como Director de ese diario; ofrecí-j to RÍco ayt.r a ias 2 de la tarde, 
miento que consta en el acta de aque-1 5 
extraordinaria. Asimismo,' 
a m i s t a de 
El Antonio López 
S U C E S O S 
relacione 
mercantil 
A su ciuda, 
Cruz, y a 
Viene de la Ira. plana 
illa j'unta :__-
"ncordó reiterar a usted dicho voto de 
gracias por las atenciones que perso-
V nal mente ha tenido usted la amabili-
- ciad de dispensarme en estos días, con 
motivo de los sucesos de actualidad 
! ano tan directamente afectan a esta 
,í Lonja. Aprovecho con gusto esta 
ccasión pava ofrecer a usted 1̂ testi-
j Jnonio do mi consideración más dis-
i t.;»cruida.—Elias Miró y Casas.—Pre-
s >nfe. p. s. r." 
\ ' ¡ 
F.] Avisador cementa esa comunioa-
ricn tan expresiva como justificada. 
aianifestando en primer termino su i 
Ü Rjrradecimionto, y declarando, además, I 
i riiio su Director no ha hecho otra co-1 
| f-a. al ofrecer a la Lonja su coopera-
K ción como representante a la Cámara, | 
| cilio "satisfacer los deseos que siente 
tío continuar defendiendo los inte re-1 
I sos del comercio, del que procede, y i 
ú con el que siempre ha sostenido ínti-
i mo consorcio;" y "se ha limitado a | 
Un secreto especial 
Q U E R I A V E R G R A T I S L A E P E L I -
C U L A S 
E l menor Carlos Vacino Hoz, de 
Santiago 28, fué conducido a la sépti-
I ma Estación por acusarlo Fernando 
su material y del confort del pullman Poli Arredonde, de Lucena 23, de ha-
y de nuevo berse negado a pagarle una papeleta 
"la bestia loca que va rugiente de entrada del cine "Palacio Gris." 
dominadora y omnipotente" Carlos fué entregado a su repre-
por entre llanuras, potreros, sabana-
cue 
sos, y ya cerca el Jobabo se nos cam-
bia el paisaje. 
Antes, en Martí, hemos efectuado 
la separación de los viajeros: unos a 
Bayamo y a Santiago y otros a Hol-
guín y a Antilla. 
—¡Cocos de agua! ¡Cocos de agua! 
Se adelanta un hombre fornido, 
ancho de espaldas y de cabeza gallar-
da. Está blanco en canas y también es 
blanco su pobladísimo bigote que hace 
resaltar más lo tevr-o de su piel. Pa-
rece un hombre joven y vigoroso que 
haya encanecido tempranamente. Y es 
que por el contrario es un hombre an-
- I ciano bien conservado. Usa un som-
R -1 , brero de yarev' de gran tamaño y 
L e recomendamos tenga P á s e n t e | ostenta un ^achete en el c¡I l (o . . . s ; 
R O C A M B O L E N O M Ü E U E i c 0 1 1 ^ ™ ^ es airoso, franco, noble. 
—Buen hombre, un coco, 
Por secreto especial de confección 
el jabón del doctor Frujan, es el úni-
co, para el uso doméstico. Igual en 
el tocador, que en el baño^ cautiva. 
Su aplicación Sobre la piel la deja 
suave y con frescura tal que se goza 
la sensación de -un baño prolongado. 
Cuantos una' sola vez lo usan, se 
enamoran del jabón del doctor Fru-
jan, y en todas partes deja completa 
antiisepcia, que evita afecciones cu-
táneas, siempre molestas y perjudi-
ciales. 
F A C I L M E N T E . 
Pronto en el P O L I T E A M A 
^3 
P I D A N 
P E T R O N I O " 
m e j o r T a b a c o de V u e l t a A b a j o 
C 3589 alt 10-15 
E L " R E í l M M M 
-jñ- Este buque llegará a nuestro puer-
to procedente de Veracruz el dia 19 
¡Bĵ Q} corriente por la mañana y saldrá 
a las cuatro de la tarde del dia 20 
;x;ra Coruña, Gijón y Santander. 
H E l equipaje de bodegas lo recibe 
gratis la lancha "Célebre Gladiator," 
desde las ocho hasta las once de la 
jiinañana en el muelle de la Machina. 
áuübos señores pasajeros tendrán a 
^ ^ - d i s p o s i c i ó n desde las doce a las 
dos de !a tarde en el mismo muelle 
do la Machina, al vapor remolcador j Bailo 
u L o s T r e s H e r m a n o s " 
Casa de Préstamos y Compra-venía 
Dinero en cantidades 
sobre prendas y objetos de valor; In-
t e r é s m ó d i c o . Se. compran y venden 
muebles, atendiendo a sus favorece-
dores. 
Consulado, 94 y 96.—Tel . A~¿77S. 
7265 90 4 in. 
Baños medídiiHÍes de Madruga 
Hotel S A N G A R L O S 
E l decano en este pueblo, 
do en la parte más alta y 
Habla y al hablar asoma un acento • 
catalán. 
—Reside usted aquí. 
—Tengo una finquita aquí cerca, 
pero este año la seca nos ha causa-
do mucho daño. 
— / . Y su familia? 
—Toda está en casa, en la finqui-
ta. ¿ Quiere usted pasarse un día con 
nosotros? ¿Ve ust¿d aquella guarda-! 
raya ?. . . Pues allí se entra. 
Tomamos los cocos cuya agua fué , 
un bálsamo para las castigadas gar-
gantas y para el cuerpo, y seguimos 
por nuestra ruta. 
Entramos en Bartle. No hay tan-
tos canadenses como en otra época; 
pasamos junto a la olyidadr. Victoria 
de las Tunas; atravesamos por entre 1 
los naranjales de Omaja; desfilamos 
por entre las dos hileras de casas de i 
Mir; las grandes plantaciones de' 
yuca de la Rioja matizaron el paisa-
je; los maizales y los platanares de 
Maceo rompen la monotonía del mon-
te, el Pasón, San Pedro, y al ramal de 
Holguín cuyos empleados son supe-
I riormente amables. 
E l ramal es delicioso. 
Hemos atravesado un campo de ya-1 
; reyes. E s original. ¿ Son abanicos, son 
i parasoles, son cáliz ? E n una legua 
i de extensión se abren los yareyes co-
! quetonamente para encanto del viaje-
j ro. Dejamos los yareyes. Los árboles, | 
j de un verde nuevecito, se abren como : 
j parasoles de esmeralda clavados en i 
tierra. L a tierra es ondulosa. Se ven I 
sitúa- i frondosos yucales, maizales opulen- I 
sentante legal. 
A C O N S E C U E N C I A D E L LODO, 
R E S B A L A U N C I C L I S T A 
Eulogio Conde Cuba, de Salud 138, 
fué asistido en el segundo centro de 
socorro de varias contusiones leves, 
que dice se causó al caerse de una bi-
cicleta que montaba en Carlos I I I y 
Soledad. 
I N G R E S A R O N E N E L V I V A C POR 
SOSPECHOSOS 
Los vigilantes 683, 3 U y 663 arres-
taron ayer por hacérseles sospecho-
sos a Sotero Bolaños Piñero, a Ramón 
Fernández Alvarez y a Simón Jorge 
los tres sin domicilio. 
Ingresaron en el Viavc. • * 
T E N I A A P E T I T O Y NO T E N I A DI-
N E R O ' 
Si desea U . retratarse 
:: en la Fotografía de:: 
G o l o m i n a s $ C í a . 
SAN R A F A E L , 3 2 , 
le s e r v i r á n bien y por m ó d i c o 
n z z z : precio ., 
Retratos desde UN 
P E S O la media do-
; cena en a d e l a n i e : 
Hacemos varias pruebas para 
elegir. Agradecemos una vis i ta . 
E l vigilante 579 arrestó a José 
Sánchez López, de Florida 28, por 
acusarlo Manuel Paez Suárez, depen-
diente de la fonda " L a Praviana," si-
ta en Corrales 67, de haberse negado 
a abonárle 24 centavos de una comi-
da. 
E l acusado manifestó tener ham-
bre y carecer de dinero, por lo que 
fué remitido al Vivac. 
" E L J A P O N E S " F U E D E T E N I D O 
POR BEODO 
E l vigilante 1169 condujo a la quin-
ta estación por estar escandalizando i 
en Reina y Gervasio y hallarse ade-
más en estado de embriaguez, a Silve-
rio Valdés Valdcs (a) " E l Japonés". 
Ingresó en el Vivas. 
T R E S CIUDADANOS E S C A N D A L I -
ZAN POR UNOS P E R R O S 
A la quinta estación fueron condu-
cidos por el vigilante 1018, Ignacio 
Alonso García, Remigio Alonso Heres 
y Antonio Iglesias Alvarez, vecinos 
los tres de Manrique 116 por haber 
formado un gran escándalo estando 
lesionado el Iglesias. 
E l móvil del escándalo fueron unos 
perros de la propiedad del último. 
S E APROPIO E L I M P O R T E D E 
L A S P R E N D A S 
Dice Víctor Villanueva Garay, de 
Escobar 49, que América Maceda, de 
Escobar y Lagunas se ha apropiado el 
importe de tres pares de aretes que 
el le dió para que los.vendiera. 
Villanueva valúa los aretes en 24 
pesos cy. 
"RANCHITA" S E L L E V O LO Q U E 
NO E S S U Y O 
En la quinta estación manifestó 
Onela Roger y Rojas, de San Lázaro 
201, que una amiga suya que sólo co-
noce por "Panchita" le hurtó en días 
pasados una sortija de oro que estima 
en dos luises. 
E L 1118 D E T U V O A U N GOTICO 
E l vigilante 1118 R. Morales con-
dujo a la novena Estación a José Pé-
rez Fernández, de 10 y 7 por haberlo 
sorprendido en unión de otro que lo-
gró fugarse, mirando por las persia-
ñas de la casa de la calle 10. 
I A C U S A D E M A L T R A T O A SU PA-
D R E 
En la 12a estación manifestó el me-
nor Juan Fernández Calderín, de San 
Nicolás 6, que su padre lo maltrató 
de obra ayer, causándole lesiones le-
ves. 
Se dió cuenta al señor Juez Corree-
nal de la Tercera Sección. 
F i e s t a d e S a n A g u s t í n 7 don Venancio G'st? < 
o- , , dez' antiguo lefr« 
Sigue aumentando el entusiasmo ! desde hace 
que hay por asistir a la gran fiesta 
de San Agustín que los avilesinos es-
tán organizanro para el domingo SO 
del .presente mes en el Mamoncillo y 
Salón Ensueño de L a Tropical. 
Mas de doscientas invitaciones se 
extendieron ya entre señoras y se-
\ ñoritas, todas simpáticas y bonitas 
1 que quieren pasar un día de fiesta, de 
! sana y franca alegría. 
La Directiva, la comisión organi-
zadora y todos los socios del Circulo 
j Avilesino.. trabajan animosamente 
¡porque la tradicional fiesta de San 
i Agustín resulte este año un verdade-
j ro acontecimiento social. • 
Sabemos que el banqúete-almuerzo 
que servirá a los concurrentes el 
I acreditado restaurant de la Habana 
|"E1 Palacio de Cristal" será compues-
: to del siguiente menú 
sus hijos a 
Presión de nuestro ' l^ 
E l entierro SP crSat 
martes, a las 8, 
~ a C a l z á d í f t ; 
E . P. 
UÍS|A Q A N Í ^ 
Sin duda que es n ? 1 ^ 
A P E R I T I V O 
Vermut Torino. 
E N T R E M E S 
Aceitunas aliñadas. 
Jamón de Avilés. 
Salchichón de Lyon. 
Galantina de pavo trufada. 
E N T R A D A S 
Pargo al horno. 
Filete salsa madera. 
Ensalada variada. 
P O S T R E 
Fruta fresca, peras y ciruelas. 
Vinos Barrica Rioja "Alta. 
Sidra Gaitero y Pomar, media bo-
j tella por comensal. 
Aguas San Miguel, Copy, Isla de 
1 Pinos y Amaro. 
Café, Plus y Tabacos. 
Debemos advertir que es de impres-
cindible necesidad la presentación del 
• recibo de la cuota-social del mes de 
Agosto o ia correspondiente invita-
'ción sin cuyo requisito no se podrá 
1 tener derecho a entrar en los luga-
res donro se celebre la fiesta. 
Sitios donde se expenden las invi-
: taciones. 
O'Reilly 112, Amargura 17, Tenien-
| te Rey 6, Aguacate 59 esquina a Mu-
i ralla. Monte 10, Consulado 72 v Nep-
Ituno 9. 
ga el compr¿rYus v 
y la calle en los jn-anT ; 
Inclán, situados fe2 
Cuba. n leiue 
"Hay una economía 
los precios, pues al i 
ns están montados 
I 
I I I 
1 * 
! i * * 
la o 
su-
res de confecciones,1 . 
tas pasan todos los 
están abiertos los ÍÓK 
diez de la noche ^ ^ 
Le recomendamos tent 
que R O C A M B O L E KQ 
F A C I L M E N T E . 
Pronto op^ol P0LlTEA) 
NO M A S C A Í 
A C E I T E M R 
( E l pelo negro y jaicág ^ 
Tres o cuatro aplicacioa,. 
vuelven al cabello cano 
primitivo, con el brillo y 
dad de la juventud. No tiñ»?1 
íis, pues se aplica como coi 
aceite perfumado. En droTw 
y boticas. Depósitos; SiT 




















LA PREOCUPACION DEL OIA, EL ESTUDIO OEUlg 
C o l e g i o M e r c a n t i l 
( A 2 H O R A S D E N E W Y O R K ) 
Por 65 pesos en fi msses ss obtiene e! curso completo de Inirlés, Teneda-'add 
1 Taquigrafía, Mecanoarafia y Ley Comercial. CASA. Y COMIDA, $ 4. SR\L\ \ \L ' 
Envié por Cati'.ogro e informicióa completa a su rep.-es 
P. O. Box. l&OS. José M a r í a P e l á c z . 
C 2831 
:& en \e,v Yori 
N E W Y ORÍ 
alt. 
seca, y a • i0S} árboles copudos y rumorosos... 
media cuadra de la plaza de recreo, i _ M i r a el Cerro de la Cruz de Hol 
se ofrece a sus favorecedores y a l ! gu ín -_Me dice una voz 
publico en general, con todo lo nece-
para la presente temporada de 
"Auxiliar número 4," quien los con- ¡baños; buena asistencia y precios mo-
dueirá a bordo del referido buque, sin 1 dicos. • 
expendio alguno. 
; Habana, 17 de Agosto de 1914. 
.Manuel Otaduy 
Hay automóvil tres veces al día, de 
Toyo a Madruga y viceversa. 
Manuel M. Aranpo. 
C 3520 15-8 
E 3 T A C A 5 A H S L A ^ ^ 
F A C I L I D A D L O O Ü E 
O B I S P O 9 6 . TELEFO.A. 3 2 0 1 . 
m t m m m m m m 
C 3296 alt . 10-11 
dice una voz amada. Y 
Holguín mitad ciudad y mitad jardín 
se yergue al pie de un cerro, satisfe-
cha de su situación, contenta con su 
suerte, halagada por su c l ima. . . 
Descendemos del tren, tomamos un 
coche de entre los innumerables que 
se encuentran junto a la estación, y 
entramos por la recta calle de Maceo, 
que es noble con el viajero poi'que no 
es, tortuosa, sino que cuando se entra 
por un extremo se* domina hasta 
I donde termina. 
1 Pero las nubes de polvo no dejan ver 
i nada, no permite reconocer a los 
i tranaeuntes. E s una verdadera ola 
1 de polvo que ahoga a la población, 
! que la oculta a los ojos del viajero, 
| que la hace enojosa, molesta. ¿No se 
dan cuenta de ello los representan-
tes, el Ayuntamiento y cuantos tie-
nen deberes para con Holguín? 
Holguín no tiene agua, Holguín se 
asfixia, Holguín perecerá de seguir 
así—se oye por todas partes. 
Lleva Holguín más de cinco meses 
de sequía. Holguín necesita do un 
acueducto come del pan que come. 
¿Quién tomarú sobre sus hombros el i la esperan. E l monte, el 
arduo deber de recabar mejoras pú-
blicas para Holguín? Si el parque de 
Céspedes está embellecido se debe a 
la acción particular; si el Parque de 
Calixto García está hermoseado se de-
be a la acción particular; si el parque 
Martí es parque se debe a la acción 
particular. ¿Qué se le debe a la ac-
ción oficial ? Ah, sí que el edificio 
de la Quinta sea un pozo sin fondo 
para invertir créditos y el edificio no 
sirva para nada. 
Los guayabos están sin hojas—nos 
dice Melchor Peceña—que acaba de 
llegar de San Andrés.—La sequía es 
horrenda, están sin agua los pozos, 
sin agua los aljibes, sin agua los ríos; 
la cosecha de maíz se ha perdido, me-
jor dicho, no hay cosecha... 
E l descanso ha sido reparador. Ni 
el estrépito de los carros de basuras, 
ni la trepidación de los tranvías, ni el 
voceo de periódicos me han interrum-
pido el sueño. Me levanto y me dis-
pongo a trabajar. 
E l espacio se nubla y el cielo to-
ma un color plomizo. E s la lluvia que 
viene. ¡Qué alegría! Sólo se 
exclamaciones de júbilo. E l agua que 
es vida, el agua que es salud. el 
agua que es riqueza, viene 
"Me dan dos noticias dolorosas: un 
amigo mío, Celestino García, ha per-
dido a su padre. Toda la ciudad acude 
a darle el pésame. Su entierro ha si-
do una manifestación de simpatías 
'~MmmmmB'̂ mm'lim *̂mmmmm^^^^m^^m ! ai i^jo fjgi finado y una demostración 
ciudad... L a tierra se bebe el agua j de sentimiento por la muerte del an-
cón deleite, con anhelo. E l aguacero ' ciano vecino. 
es formidable, pero aún le parece po-
ca al suelo y no quiere perder ni una 
: gota. Pero cae la lluvia a chorros y 
I junto con el agua cae algún granizo 
que no hace daño. E l trueno, no es-
1 panta; la claridad del relámpago no 
es siniestra.. . Hacía tantos meses 
: que no llovía. Ahora apagarán su sed 
j las plantas,- los árboles, los cultivos, 
el ganado, la ciudad sedienta... Na-
I da tan hermoso como la cadencia de 
I la lluvia después de seis meses de 
j sequía; nada tan encantador como la 
I sinfonía del agua que cae..'. Sori mi-
i llares de seres que la oyen como sal-
¡ vador ritmo. . . 1 
E l trueno se retira entre los cen o?, 
seguido de nubes negras; las calles se 
escurren deslizando el agua que les 
I queda calle abajo; los aleros de las 
casas, gotean; las plantas se sacuden; 
I y la tierra exhala el perfume de tie-' 
rra mojada, cuando dejo mi casa de 
j la calle de Maceo. 
—Antes nos daban 100 plátanos por 
. . . Todos 
campo, la 
También ha fallecido un holguinero 
esclarecido: don Juan Calderón. Así 
le llamabámos afectuosamente sus 
amigos, don Juan Calderón. E r a un 
hombre de una energía y de una cons-
tancia digna de loa. Se hizo jurispru-
dente para defender bien sus intereses 
y defender los de aquellos que se vie-
sn atropellados en sus drechos y en 
sus posesiones. Se enfrentó con el 
general Wood y a poco le da un dis-
gusto serio pues corrió el peligro de 
perder la confianza de la Casa Blan-
ca. Libró campañas por la Democra-
cia, por la República, por la Ley, poi 
la Justicia. Pose'íá talento, poseía ca-
rácter, poseía bondad. E r a un holgui-
nero hasta la médula, y aunque las 
grandes ciudades le brindaban mejor 
porvenir, no quiso dejar a Holguín. 
Hoy le ha correspondido Holguín 
Con una gran manifestación de duelo. 
E r a el finado hermano político del 
gobernador de Oriente.Licenciado Ma-
nuel Rodríguez Fuentes. A la viuda, 
15 centavos y^ahora con motivo de a su hija ue acaba do contraer ma. 
oyen la seca han subido a $1.20 el 100 de 1 trim0nÍ0t a Manuel v Pedro Rodríguez 
" plátanos, ¿bajaran nuevamente del 
precio ? Sería el mejor iris de paz que 
podría presentársenos, pero aun ha 
llovido poco... Carlos .MARTI 
Tal v 
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a todos vaya mi profundo 
" J ñ R D I M A N T I L U 
Compre Ud. sus flores en es» 
din"; es el que mejor sirve 
rato vende. Especialidad enWJ 
coronas, bouquets de noTia, D* 
tallo largo y medio tallo. LasP* 
de sa lón y los rosales qu» ' 
de venta esta acreditada c»H 
cultivados en su embase y V™, 
gurarse que son de doble 
que los que venden otras cw» 
toman, encargos de hac®r?Vj 
jardines asi como toda clase 
raciones en este giro. 
SALVADOR COERAL 
Nueva de Patria y Zeqadn (»" 
Teléfono A «89". 
10,908 1H 
E L C O R R E O D E P A R I S 
55 
G K A N E S T A B L E C I M I E N T O D E TJSJ 1 i- . 
O B I S P O , 8 0 . T E L E F O N O A - 3 2 6 0 
E r a n l i q u i d a c i ó n J e iodos los a r t í c u l o s de Hopa y S e d e r í a , por solo un m 
T O D O S l o s a r t í c u l o s t i e n e n f i j a d o s u s p r e c i o s , r e b a j a d o s e n U N C I N C U E N T A P O R C I E N T O . V e a n 
n u e t r o s p r e c i o s y a p r o v e c h e n l a s g a n g a s q u e o f r e c e m o s . S o l o u n m e s d u r a r á n u e s t r a L I Q U I D A C I O N 
U l t i m o s m o d e l o s d e c o r s e t s f r a n c e s e s , e x c l u s i v o s p a r a " ' E L C O R R E O D E P A K i S " a $ 4 - 2 5 y $ 5 - 3 ) 
C 3460 
F O L L E T I N 1 0 
S A L V A D O R F A R I Ñ A 
o t a d e E s p a d a s 
De venta la Librería Cervantes 
Galiano número 62. 
5̂ """ de salud. Y yo así lo espero, 
porque si muriera. usted antes de 
tiempo, sería una desgracia para to-
i Aponato se para en medio de la ca-
y . v a la luz de un reverbero mi-
j la contrita cara de su acompa-
¿ a j t e . 
—Sí, señor, para todos—repite és-
tftj—primero para usted, luego para 
Murtín Bruscoli, id est, para la seño-
ri |a Constanza, y últimamente para 
éste su humildísimo servidor.2 ¡Vea 
Uotcd cuán preciosa es su vida: mu-
riendo usted, la herencia del señor 
Norberto tocaría íntegra a la herma-
uiliL y adiós crédito! La señorita 
Constanza ni siquiera hacerse los rizos 
C -n obligación, porque no lleva ri-
zos, me parece; ni el señor Asdrúbal 
.'jpíicli íü encéndér siquiera la pipa con 
4 » -obligación que iisted le hará, por-
"que no fuma. Vea usted cuán precio-
sa es su vida. Y vea también cuán 
fácil es pagar las deudas, cuando no 
se tiene conciencia; y vea qué riesgo 
so corre en aparear en' un momento 
de flaqueza una bagatela irremedia-
ble con una mala acción. 
Aquí las intenciones del acreedor 
comienzan a hacerse manifiestas a 
Donato, el cual se pára de repente. 
—Doy a usted las gracias por el 
consejo—le dice;—sé muy bien mis 
deberes; venga usted mañana y le fir-
maré la obligación. 
Y en diciendo °sto, el estudiante de 
matemáticas vuelve a mano izquier-
da y . . . Pero el señor Asdrúbal no 
lo deja. 
—¿Cómo tuerce usted por aquí?— 
le pregunta.—¿No va a cas^? 
—No tengo s u e ñ o . . . no dormiré es-
ta noche. 
— A propósito. Yo tampoco tengo 
sueño y no dormiré tampoco.' ¿No 
le pesa a usted ya que lo acompañe? 
E n cuanto a la obligación no hay, to-
da la prisa que usted supone... en 
cosa hecha muy pronto, cuatro pala-
bras en un pliego de papel sellado. Si 
hubiera ya abierto algún estanco... 
pero ha de tener usted paciencia has-
ta mañana. Y diga usted, ¿no quiere 
que vayamos al café a tomar un va-
so de leche caliente ? No viene mal 
la leche caliente después de haber 
trasnochado: yo pago, por supuesto, 
pues salvo error . . . 
L a obscuridad no permite a Dona-
to ver la mirada que su enemigo le 
lanza de arriba abajo con un solo 
ojo; "̂n embargo, la adivina, como adi-
vina el otro que el estudiante se son-
roja. 
—No hay que sonrojarse—le dice. 
—Usted ha perdido todo cuanto tenía 
y no le queda un céntimo; pero aquí 
estoy yo: dígame usted lo que necesi-
ta para sus srastos máo urjrcntes v 
haremos una sola cuenta... 
Dan las tres, cuando el señor As-
drúbal empuja con suave violencia 
al joven, haciéndole entrar en el café 
de la Estación. 
No hay en él alma viviente, a ex-
cepción de dos mozos y un gato que 
dormitan. 
Viéndose aún frente a frente con 
su adversario, con su enemigo, siente 
Donato como un impulso de odio, co-
mo un nuevo sinsabor, un estremeci-
miento indefinible. Aquella cara en-
juta, aquellos ojos guiñones, aquellos 
labios que sonríen y parece qxie gui-
ñan también, aquel chaleco cerrado 
como una caja de hierro después de 
haberse tragado toda su riqueza, aque-
1 Ha voz monótona, igual, estridente, 
I aquella desenvoltura provincial, no 
ihay duda, todo aquello es la sota de 
! espadas. 
No piensa, pero tiene delante la 
i fatal visión; no habla, pero siente una 
j necesiHad irresistible: alejarse de 
: aquel hombre. 
Levántase bruscamente, y dice con 
voz entrecortada per el esfuerzo que 
¡hace para contenerse: 
—Tengo necesidad de estar solo: 
! venga usted mañana y, como le he 
! dicho, le firmaré la obligación. 
Pero el señor Asdrúbal, no se da, 
al parecer, por entendido de aquellos 
: modos ni de aquel acento: agarra ai 
¡joven por'los faldones y le obliga a 
Sef&rse, golpeando sobre la mesa ron 
la otra mano para llamar a un mozo. 
—¡Dos vasos de leche bien caliente! 
Vea usted, señor Donato, como le iba 
diciendo, no tengo ninguna prisa: den-
tro d^ una hora amanece; si o? que 
1 usted la tiene, extenderemos el do-
cumento en un instante. Por lo de-
más, he aquí las trescientas cincuenta 
liras, ¿le bastan? No hago más que 
tomar nota y son suyas. 
Tanta seguridad da el último golpe 
al joven estudiante, el cual fija la 
priiaera vez los ojos en la cara de su 
importuno compañero; pero éste no 
parpadea, sonríe benignamente y aún 
insiste en ofrecerle el dinero. 
Bajo aquella apariencia de cortesía 
y de buena fe*, hay una ansiedad te-
jmerosa que no engaña a Donato. 
—Teme que me escape; desconfía 
de mí, piensa el joven. 
Y tiene razón, hijo mío; ¿qué cavila 
tu desordenada mente sino en el rrie-
¡ dio de escaparte de sus manos ? No 
; sabes por qué, no imaginas qué harás, 
i no ves nada fuera de la necesidad del 
momento, porque las tinieblas se con-
Ulensan en tomo de tu cerebro; pero 
esta necesidad imperiosa, ya lo has 
dicho, es la misma siempi-e, permane-
cer solo. ¿Y qué harás cuando estés 
:solo ? 
Así parece que le hablan la sonri-
sa bonachona y la dulce insistencia 
.del señor Asdrúbal para hacerle acep-
tal el dinero. 
Y Donato acepta, se toma la leche 
•caliente, contesta con monosílabos a 
¡la charla del otro y en la obscuridad 
i de su mente pone en tortura su inge-
nio buscando una idea. No la encuen-
tra: en aquella danza de extrañas fan-
tasías, cartas, tapete, deudas, sonri-
sas de Constanza, lágrimas del padre. 
: caricias melancólicas de Mariquita y 
preguntas de mecánica aplicada, no 
, hay nada que tenga el aire de un pen-
i samiento propio. 
I Sin embarfiro. la necesidad de qui-
tarse de encima aquella pesadilla de 
hombre, ha tomado poco a poco el ca-
rácter de manía. Comienzan a ocu-
rrírsele ideas de evasiones imposibles; 
piensa en el Conde de Monte-Cristo, 
una do las pocas reminiscencias de su 
vida numérica, mira en torno de sí 
buscando una escapatoria, forma de-
signios descabellados, huye de cien 
mil modos; pero siempre en vano, por-
que el «señor Asdrúbal lo sigue y per-
sigue como una sombra. 
Y el tiempo pasa. 
—¿Quién va a Sesto, Mnnza, Se-
regno, Camerlata ?—grita de impro-
viso en la sala una voz estentórea. 
¡Ah! ¡He aquí por fin una idea! 
—Pagaré yo—dice Donato, levan-
tándose de repente y acercándose al 
mostrador. 
—No, no—contesta el hombrezuelo; 
—está pagado ya. 
Y llama con la mano a' mozo. 
Pero el joven^ no le hace caso y 
sigue en su intención; llama aparte al 
otro mozo y le dice en voz baja, po-
niéndole en la mano una moneda de 
cinco liras: 
—Un billete de segunda para Se-
regno. Despáchate y guarda la vuel-
ta. 
Cinco minutos después repite la 
misma voz estentórea: 
—¿Quién va a Sesto, Monza. Se-
regno, Camerlata ? 
Y la campana anuncia la salida. 
Donato mira alrededor ansiosamen-
te, no viendo señoi Asdrúbal, el 
cual por la centésima vez repite: 
—¡Ahí ¡Triste cosa es el juego! 
No está contento quien pierde ni tam-
poco ¡o está quien gana. / 
E l mozo llega. Donato recoge el 
¡billete y escapa sin decir palabra por 
1 la puerta que tiene enfronte., 
Dos minutos después, se mueve el 
trén y parte. . . E l estudiante de ma-
temáticas respira. 
X 
Está solo. Puede hundir la vista 
ien el abismo en que ha caído y medir 
la intensidad de su desgracia. Pero 
¿de qué le vale? Todo cuanto pue-
de decir el arrepentimiento lo oyó ya 
otra vez y de nada le ha servido. En-
tonces, como ahora, se hallaba solo, 
frente a frente con un pavoroso fan-
tasma; entonces, como ahora, lamen-
taba en su culpa no la propia mina, si 
no el afanoso dolor de su pobre pa-
dre y.., , nada ha valido. 
Ahora hay que añadir al mismo 
:mal la muerte de su más cara espe-
ranza, un amor apenas confesado y 
ya gigante, y perdido ya para siem-
pre; y sobre este cúmulo de.advorsi-
dades, una adversidad mayor de las 
lágrimas, y es una gran desconfianza 
de si mismo. 
¿Buscará en los rumóres de la na-
turáleza, en las imágenes de las per-
sonas amadas, en los mil delirios fe-
briles, pábulo para su remordimiento, 
: si ya hizo todo esto en vano ? ¿ Ape-
lará otra vez más a la vana fraseolo-
gía de la conciencia de que hizo in-
útil experimento ? 
i No, también la conciencia calla; un 
frió silencio hay alrededor de KU al-
ma; el rayo del sol que hiere la lla-
nura, ilumina la muerte calma de un 
corazón que se desprecia. 
Su situación es manifiestaf ha ju-
gado y perdido; ha perdido a Cons-
, tanza. La estimación ajena y la pro-

















i y de su hermana, la fe en 
Kéta era la puesta: io 
jugado y.-- P r r d T ; de 
ni siquiera el ^ ¡ ' ^ ^ 
tarse ahora sena 'un ' d 
Ido fácil de Paf?ar sus ^ " 
mo señor Asdrúbal lo 
: La-mañana es espl^/» 
¡halagüeña el aura bao 
rísimo. ^ muerta eal. 
de Donato se refleja e" . 
en una contemp acio" 
L s palos del t e l e g r ^ 
nosamente a su , 
¡mino; las acacias ^ 1 
¡ceden más I f ^ 6 ^ 
moreras; toda ^ r 
d horizonte P ^ T ' m0 
¡tras las cimas fe laparcc 
, movimiento opuesto, P* 
:guen en su viaje. - ^ 
j Así huye el P ^ t r o t i j 
L o s apararnos de n» noS ^ 
kmo, del pasado que ^ 
del PO-emr Q̂ e ^ ^ 
E l tren s e J % n a \ r n e n ^ ^ ¡dos, tres vece«, f m a ^ ^ 
|do grito d e l a t o 
voz monótona que 
—¡Seregno. sait*. 
Donato se f i n v i ^ 
I primer ™ozo qu ^ cochCj 
el látigo, le f1,^- educad ' i 
IJado. E l 1 f a m o ^ ^ 
ca escuela que ' .0 o 
'viesa eomo ^ y 
las calles flc por el ^ tra las herraduras P 
! carretera. Ae^rB? • 
¿Qué ^'ropor hacer? j 
|¿Qué se propop 
, 7 D E 1 9 1 * m A K I O £ H S LA « J A R I N Á 
PMÍHA S Í E T E 
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M . L . d e L i n a r e s D E P O R T E S 






t£o# . . es Verdad. F/ sport 
^ P^ 'uv pequeño apoyo econo-
' ¿ u i ^n fo rac iones populares 
A & U n coXncerse de que están 
' Z á & r ^ Ar, de proteger el de-
^ M b l i g f deber ê ellas el crear 
E re un cieuci , • 
No j j 
* TEMIBLE 
mal año para a 
el a".6, 
de-
-—al U I V _" 
esos 
m E ^ ^ r ^ difícilmente lojo-- fuertes y el deporte. Que 
^ m e C h - ¡ m o s con tener una 
S igen te , si ^1 mis,-
••"etrUltleS' 'enciende, raquítica, 
v el sport deuen herma-
narte de los fracasos de-
Pero ̂ n ¿ ? e año corresponden al 
^ I L que ^ ^ Prestar al aCt0 
^ í r s o personal, 
'.qué se ha hecho « t o ano en pro 
^ t í ^ a r i a s veces de la creación 
^ ^ m i t é que fuese el primer 
í e ^ a a V a Berlín en 1916. Se 
constituir, en una reunión 
^.mente concurriría, una Comi-
^ e fuese la base ^ r a aquel. Y 
. i , ^ , ge ha hecho. 





el y la i , 
C3 V8Í<:;:' 
9-2 
Hubo en los primeros mo 
un entusiasmo sospechosô  por 
^ ^so También se constituyo un 
¡¿a muy bonito eate juego a 
? ? v í s e quiso abarcar demasia-
.1:: ]& Olimpiadi, y cuando se fue 
f encontrar el concursante, ese no 
^ 1 anteprogran,- de las fiestas 
.. este año, que ha quedado en ante-
lerama, se incluyó la prueba Ma-
L¡J0n Hubiese sido un acto depor-
L de inolvidable recuerdo. Nada se 
b podido hacer por falta de dme-
"MOV reciente está el desastre de la 
rerrera de motos para que hablemos 
de ella. ¡Ha sidí "n fracaso tan rui-
¿A qué ha quedado reducida la la» 
bor deportiva de este año ? 
El famoso "cíoss-country," que no 
te hubiese hecho de hacer falta di-
nero. 
La carrera de autos y m^tos de 
M A D R U G A 
mil "Las Delicias del Copey" 
LIXEA DE AÜTOMOVTLES, de la 
Habana al Hotel Delicias del Copey., 
Midniga, en dos horas y media. 
SALEN DE TOYO (Jesús del 
ilonte) para Madruga a las 7. a las 
II t las 3 y a las 6 p. m. 
SALEN DE MADRUGA, para la 
HABANA a las 5-40. a las 11, a las 3 
í t las 6 p. m. 
PRECIO: $1-30 0LATA. 
Wos Snlfuros.o'y Ferruginosos, to-
do el año. 
Para más particulares, referentes 
»1 hotd, dirigirse al administrador, 
tf. Francisco Sánchez. Madruga. 
«• 3262 15-29 Jl. 
alt 11-
Di. GALVEZ GUILLEM 
Impotencia, P é r d i d a s semina* 
le». Esterilidad, V e n é r e o , Sí-
filií o hernias o q u e b r a d u r a s . 
49, HABANA. 49 
tipeciai para los pobres: de a 4 
•iíll 1-Ag. 
LOS JUEGOS DE 
U D c R R O T A O E L " B A N G O 
H U O N A L 
DESASTROSO 
Barazar desanimadas por los concu-
rrentes y el público. 
Unas pruebecitas ciclistas, de quien 
nadie se ha enterado. 
¡Los "goitik-beras"! 
Y el foot-ball. 
¡Qué grande ha sido el éxito del 
foot-bal]! ¿Verdad? 
Y, sin embargo, ¡qué amargura 
produce el acordarse de lo que con 
el foot-ball ha ocurrido en la pasada 
temporada! 
Pasemos por alto la desaparición de, 
la parte futbolística del Club Depor-'liene un^ p é l e n t e dirección, y en 
tivo, que ahora hace pensar en que ¡ cuanto al bat lo manejan a la per-
puede quedar Vizcaya en inferioridad ' iecion-
fifi ALMENDARES PARK 
Una tremenda derrota sufrieron 
ayer por la mañana, los chicos de-
fensores del "Banco Nacional" a ma-
nos^ de los "boys" de "Obras Públi-
cas," que se han propuesto salir 
victoriosos en cuantos juegos cele-
bren. 
Es verdad que "Obras Públicas" 




de Clubs de primera categoría* para 
el campeonato. 
Y quiera Dios que el partidismo 
suicida no trate de hacer anulaciones 
con algún otro Club vizcaíno de im-
portancia. 
Fijémonos sólo en el Athletic. 
Recordemos con tristeza la llegada I 
del Club vizcaíno de Vigo, que me ' 
hizo pensar en qué pudiera ocurrir si 
las victorias llegasen un día a desapa-
recer. 
Y recordemos, también con pena, 
que aquellos locos entusiasmos con 
que el Athletic fué recibido a su re-
greso de Irún desaparecieron con ra-
pidez tanta, que no ha habido para 
los bravos campeones lo que nos reú-
ne por cualquier imbecilidad de la 
vida: un banquete. 
Triste balance el del deporte viz-
caíno. 
José María MATEOS. 
Le recomendamos: tenga presente 
((•je ROCAMBOLA NO MUERE 
F A C I L M E N T E . 
Pronto en el P O L I T E A M A . 
i i 
Avisa al público, que no ha al-
terado sus precios, por lo tanto 
sigue detallando su acreditado 
vino "Rioja Añejo" a 4.50 garra-
fón. Botella 30 centavos y 16 Vk 
media botella. 
Longaniza curada a $1.20 libra, 
vinagre puro de manzana a 25 
centavos botella, pimentón fino 
dulce y picante a 50 centavos l i -
bra, lata 75 centavos y media la-
ta 40 centavos. 
Sidra natural a $4 caja y bo-
tella a 40 centavos. 
Teléfono, A-5727. Obranía 90. 
C 2d. 2t. 
c: 3608 2-t 
El "Banco Nacional ' se presenta 
con gran "mieditis" y de ahí su de-
rrota, si estos chicos no se hubieran 
cohibido desde el principio, otra cosa 
hubiese sido el juego, que de todas 
maneras resultarían derrotados, pero 
no con tanto choteo. . 
Hablando sobre este juego, dice el 
compañero Mayorquín, lo siguiente: 
"Com una cuestión de amor propio, 
deberían pensar los managers de los 
tres clubs "bancario^," en la forma-
ción de un team, escogiendo los mejo-
res elementos de que disponen para 
vengarse de las "pateaduras" recibi-
das a manos de los muchachos de 
Utrera. 
"Con Palmero du pitcher, Obregón 
catcher, Costa o Pérez en primera 
37 16 13 27 12 3 
Anotación por entradas 
Banco Nacional. . 000 001 000—1 
Obras Públicas. . 013 254 lOx—16 
Sumario 
Two base hits: Vidal. 
. Sacrifice hits: Illa. 
Stolen bases: Seíglie 3, Villaverde 
2; Fáez y Castro 1. 
Doubl-? plays: Avella, Guzmán y 
Villaverde. 
Struck outs: Fernández 2; Mata 10. 
Avella 3. 
Bases on balls: Fernández 5; Ma-
ta 4; Avella 1. 
Hits hall: Fernández 1 a Seiglie. 
Passed balls: Gordon 2, Villaverde 
3. 
Quedados en bases: Banco 3; Obras 
Públicas 2. 
Tiempo: 2 horas y 2 minutos. 
Umpires: Costa y Alfonso. 
Scorer: Aurelio Betancourt. 
U N T R I U H F T D E L " M U -
R I A N A l t " 
El "Liceo" que en tan buenas con-
diciones se había presentado para ob-
Mario Seiglie o E. Costa en segunda; | tener el puesto de honor en el Cam 
Valdés en tercera; Castro en ss.; B. ' peonato de la "Liga Oficial," está < 
en el If; Vidal en el cf, y Fusté en el [ punto de perder esa ventaja, pues con 
rf., pueden arrollar los "monederos 
a los chicos de Villalón. Verdura, Guz-
mán y Riquelme, pueden estar en el 
banco listos para jugar en cualquier 
momento. 
"Nos extrañó ver a Illa en el ban-
co y pudimos averiguar que se tra-
taba de un castigo impuesto por su 
manager, por haber pasado al cac-
cher en el match anterior sin orden 
suya. 
"Igualmente observamos en el jue-
ero de ayer que Peña fué sustituido al 
bate por Riquelme, en la segunda en-
trada, por haber desobedecido una 
orden del director: actitud, en ambos 
casos muy propia del enérgico um-
pire. Así tendrá club y disciplina 
¡muy bien! 
"Antes de dar a conocer el score 
tenemos que decir como si gritára-
mos muy alto: 
"¡¡El "Obras Públicas" no encuen-
tra contrarios!!" 
He aquí el "score" del expresado 
juego: 
BANCO NACIONAL 
B. C. H. O. A. E. 
DE LA PATRIA DEL DA-
SEBALL 
La transferencia del infielder Red 
Smith, del Brooklyn al Boston se hi-
zo por medio de una venta sin cambio 
alguno de jugadores. El precio no se 
ha querido dar a la publicidad, y des-
pués de todo, eso a nadie más que a 
ellos importa. 
La tercera de Brooklyn ha sido con-
fiada ahora al que era suplente, Dick 
Egan. El año que viene la jugará 
Schultz, el que es hoy en día tercera 
base del club Rochester, que está ba-
teando 313 en 101 juegos, y que ha 
sido adquirido por el Brooklyn, pero 
no se presentará hasta la próxima 
primavera. 
Schultz, es tan bueno, que el Broo-
toüsultas: de 11 a 1 y de 4 a 6 ^lyn, sin haberlo probado aun, lo ha 
firmado por tres años. Los fanático» 
de Brooklyn acusan al amigo de Ro-
queta, dé haber estado jugando base-
ball indiferente, negándole al club sua 
mejores servicios. También se le 
acusa dé ser un revoltoso. 
Valdés, 3b. 
Fáaez, 2b. 
Don. If. . 
Vidal, cf 4 
Martínez, ss. . . 
Villaverde, c. . . 
Guzmán, rf. y Ib . 
París, Ib 
Avella, p. . . . 
Fernández, p. y r f . 
Mesa, 3b. . 
Jiménez, If . 
Blanco, r f . 
Crespo, ss. 
Marín, c. . 
Morrón, Ib . . . ».5 
Ramírez, cf. 
Pérez, 2b. 









Hernández, c. . 
Mendoza, If. . 
Azcárraga, I b . 
rf..* 
Alvarez, 3b. . 
Figarola, 2b. . 
Armenteros, ss. 
Clavel, p. . . , 
Ochoa, r f . . . 
Totales. . . 
la pérdida del juego de ayer, sólo le 
separa pocos puntos del "Medina," 
que con una labor digna de todo elo-
gio, logró salir del sótano y colocar-
se hoy día en el segundo puesto. 
En el juego de ayer el "Marianao" i Aguiar, cf 
se presentó arrobador y sin dar cuar- Fernández, 
tel, pues pulverizó a los tres pit-
chers del "Liceo," o sean a Valdés, 
Pérez y Marín y Bustamante, y en 
cuanto a la defensa de su campo no 
pudo ser mjis lucida, sólo cometió un 
error, un laboratorio de Misa, de pri-
mera, pero sin consecuencias. 
A pesar de ese error Misa estu-
vo como en sus mejores días, pues 
jugó con cabeza y mucha calma, y 
sólo a su excelente dirección debe el 
"Marianao" su victoria. 
Del "Liceo" el único que pudo ba-
tear a su gusto fué Laviela, que de 
cuatro veces al bate empujó 'tres in-
discutibles. 
Ahora véase el score del juego: 
MARIANAO 
B. C. H. O. A. E. 
Sumario 
Two base hits: Talabera. 
Three base hits: Pérez. 
Stolen bases: Blanco, Crespo, Jimé-
nez y Pérez. 
DtMble plays: Jiménez, Cresjo y 
Morrón. 
Struck outs: Por Sánchez 1. Por 
Valdés Pérez 4. 
Bases por bolas: Por Sánchez 6. 
Por Valdés Pérez 5. 
Dead ball: Por Morrón 1. Por Bus-
tamante 9. Por Morín h 
Wild pitchers: Por Bustamante 1. 
Passed balls: Por Marín 1. 
Tiempo: 3 horas. 
Scorer: J. E. López. 
Jiménez out por bola "bateada. 
S A L I O D E L S O T A N O 
Los chicos del "Medina" han vuel-
to por el honor de su bandera. 
Tras una continuada lucha con sus 
terribles adversarios, ayer se ha apun-
tado la quinta victoria consecutiva, 
que le ha llevado a ocupar el segundo 
lugar del Campeonato, no siendo ex-
traño que pueda llevarse el premio, 
si sigue jugando como hasta ahora. 
Los chicos de la "Compañía Lito-
gráfica" siguen en desgracia. Con la 
pérdida de ayer, han bajado un esca-
lón más, y si se descuidan, acuparán 
el sótano. 




























5 27 17 
EL BASEBALL EN TAMPA 
Monte jo, ss. . 
Rodés, If 4 
O. Fernández, 2b..4 
Font, r f 2 
MEDINA 
B. tí. H. O. A. E. 












B. C. H. O. A. E . 
H I P O I E G A R S O G A S A 
que S ü S ^ La oficina de Miguel F 
S SnL0!1^ 32' de 3 a 5. hace 
¡Vde d ^ ^ * a base de títu-
CfCí , iu0- Pida ^formes de esa 
fM Abo^.r 0 c°merclo y a los seño-
^ípi tS y Notarlos de crédito de 
«23 
17-a 
D I N E R O 
Con garantía de alhajas de oro, pla-
ta y objetos de valor. 
L a casa de más garantía y la que 
menos Interés cobra en los préstamos. 
L A R E G E N T E , Neptuno y Amis-
tad Teléfono A.-4576. , 
3400 . 1-Ag. 
. ¡miento", úelLúo. Peña 
c • ^ 
u r a c i ó n d e l a G o n o r r e a , c o n u n s o l o f r a s c o d e e s t e 
e s P e c í f i c o D e p ó s i t o : F a r m a c i a " E A g u i l a 
^ d e O r o " . M o n t e y A n g e l e s . - H a b a n a . 
C 3489 6A. 
^ MEJOR KEMEDIO PARA E L ESTOMAGO 
B I C A R B O N A T O D E S O S A 
Q U I M I C A M E N T E P U R O , D E 
T O R R E S M U Ñ O Z 
Gordon, rf. y c. . 3 3 
Solar, 2b 5 2 
Seiglie, ss. . . . 4 2 
Bardina, cf. . . . 2 3 
Marrero, r f . . . . 1 0 
Peña, c 1 0 
Riquelme, r f . . . 0 0 
García, r f . . . . 2 2 
Castro. 3b. . . . 3 1 
Córdobí, 3b. . . 2 1 












Peromingo, r f . 
C. López, Ib . 
B. Campos, If. 
A. González, 3b 
Bustamante, 2b 
Lámela, cf. . 
A, Díaz, ss. . 
. .36 14 
LICEO 
B. C. H 
. . 5 
. . 4 





9 27 11 1 
Talabera, c. . . . 3 
Valdés Pérez, p. 
Morín, p. y cf. 
Valle, r f . . . , 
Totales. . , 
A. E. 
0 0 
.29 6 8 26 11 7 
Anotación per entradas 
Marianao. . . . 203 601 020—14 
Liceo 000 110 220— 6 
Flores, Ib . . .. . 4 
Quiveiro, c. . . . 4 
C. Montejo, cf. . . 3 
Vila. p 3 
R. González, 3b. . 4 
Pego, r f 2 
Sansirena, p. . . 0 
Totales. . . .35 4 8 28 13 
Anotación por entradas 
Lito 000 000 300 0—3 
Medina 200 100 000 1—i 
Sumario 
Stolen bases: Hernández 5, Mendo-
za, Aguiar 2, Armenteros, R. Monte-
jo, Fontz 2, C. Montejo. 
Sacrifice hits: Rodés. 
Double plays: Flores, Fernández y 
Quiveiro, Clavel y Azcárraga, Alva-
rez v Azcárraga, Clavel, Rodríguez y 
Azcárraga. 
Struck outs: Por Clavel 4. Por 
Valle 5. Por Sansirena 2. 
Bases por bolas: Por Clavel 3. Por 
Valle 10. 
PasciPfl balls: Por Hernández. 
Umpires: Arcaño y Cubillas. 
Scorer: J. E. López. 
2 bateadores out por cruzar el pía-
te. 
Aguiar, out por bola bateada. 
LIGA OFICIAL DE AMATEURS 
ESTADO DEL CAMPEONATO 
Liceo 17 10 7 588 
Medina 17 9 8 529 
Litográfica. . . .17 8 9 471 
Marianao. . . . :17 7 10 412 
El "Ibor City" acaba de t u f ñ r su 
primera derrota desde que Balleste-
ros se hizo cargo del "box." 
El cubano había establecido un "re-
cord' 'de nueve juegos celebrados, los 
nueve ganados. 
El décimo "match" que se celebró 
el jueves último, el "West Tampa" 
le cortó la cadena de victorias. 
Este juego empezó bajo las mejo-
res condiciones para el "Ibor City," 
pues en el primer "inning" después de 
haber hecho explotar al pitcher Bow-
den, se anotaron tres carreras, las 
únicas que hicieron, pues desde que 
Corcho, el "reigfield' 'ocupó el ' box" 
los chicos de "Ibor" no vieron la suya, 
al extremo que en todo el resto del 
juego solo le dieron un "hit." 
Las carreras del "Ibor" fueron he-
chas por tres "hits" y un error de 
Luján, al mofar una línea, que de 
aceptarla hubiera dado lugar a un 
"doble play." 
El "West Tampa" estuvo recibien-
do "skun" hasta la sexta entrada en 
que se anotó cuatro carreras, único 
"ining" malo que tuvo Ballesteros, 
pues se demostró bastante flojo se-
guramente por el dolor que sentía en 
la pierna que no le dejaba afianzarse 
bien en box para pitchear. pues en el 
inning anterior había tenido un fuer-
te choque con Nilo León al coger un 
fly que había ido al territorio de la 
segunda, lastimándose la pierna. Des-
de ese momento, empezó a cojear y se 
veía que no podía seguir pitcheando, 
pero los encargados del Ibor parece 
que no lo vieron. Los tres primeros 
de ésto: Aguiar, Morejón y Pointer, 
le dieron hits de una base y le hicie-
ron una carrera limpia, el cuarto, le 
dió una línea a Villarín; Gutiérrez co-
gió la base por bolas malas tres en 
bases Mitchell ;da un rolling^ a Villa-
rín con el cuadro cerrado y éste bota 
la bola al terreno de foul, anotando 
Morejón y llegando él a primera; Fe-
rrer tiene un passed ball y anota Pain-
ter; Corcho es stimk out; Ogarzón da 
un rolling de frente a Paito y éste ha-
ce una tirada demasiado corta que ha-
ce anotar a Gutiérrez y que le da la 
victoria a los de "West Tampa." 
Corcho, tuvo uno de sus ^ mejores 
días como pitcher, pues venía domi-
nando la bola y lanzando bolas para 
home; además sus curvas rompían de 
manera preciosa. El héroe del jue-
go fué Morejón, pues realizó con dos 
outs y dos hombres en ba?es la más 
bella jugada del desafío, sobre una lí-
nea de Paito, La bola salió en direo-
ción de la parte vacante del left-cem-
ter, con todas las apariencias de un 
hit, pero el pequeño short dió un M i -
to y se llevó la bola con la mano en-
guantada. Esta jugada le salvó el 
desafío al "West Tampa' 'y le valia 
a él algunos pesos y atronadores 
aplausos, dando lugar a una larga 
ovación. 
qon esta victoria, el "West Tampa 
se ha puesto en excelentes condiciones 
para llevarse el Campeonato. 
He aquí el Score del juegot 
IBOR CITY 
V. C. H. O. iu E . 
Romero, If . . » • ^ 
Ferrer, c. . . . • 2 
Mira, r f 4 
Herrera, ss. . . . 5 
León, 2b 4 
Fernández, 3b. . . 4 
Williams, cf. . . % 4 
Villarín, Ib . • . • 2 







7 S Totales . . . . 32 3 4 
WEST TAMPA 
V. C. H. O. A. EL 
Aguiar, If. . « • 4 1 1 5 O O 
Morejón, ss. .• '0' 1 1 3 £ i 
Painter, Ib. . . . 4 1 1 4 O O 
Luján, 2b. » !•• 4 0 0 1 1 1 
Gutiérrez, c. . . . 3 1 1 12 0 O 
Mitchell, cf. . . . 4 0 0 O O O 
Corcho, r f y p . . 4 0 1 1 3 » 
O^rzón 3b. . . 3 0 0 1 0 O 
Bowden, p. . . . 3 0 0 0 0 O 
Pen, rf 2 0 0 J ) J ) _0 
Totales 31 4 5 27 8 2 
Anotación por entradas: 
Ibor City. . . 300 000 000—5 
West Tampa. . 00 004 000—4 
SUMARIO 
Two base hits: Gutiérrez. 
Struck outs: por Boyden, 1; CorchOy 
0; Ballesteros, 3. 
Sacrifice hits: Villarín. 
Stolen bases: Ballesteros, León, RO-J 
mero, 
Passed balls: Gutiérrez y Ferrei; 
Tiempo: 2 horas 15 minutos. 
Umpire: Hooks y Buerra. 
Le recomendamos tenga presenté 
— '\ 
que ROCAMBOLE NO MUERBj 
F A C I L M E N T E . 
Pronto en el P O L I T E A M A . I 
A L A C R A N E S Y O S O S 
H O M B R E S 
I M P O T E N T E S 
C 3472 14-3Ag. 
F O O T - B A L L A S S O C I A T I O N 
N O T A S 
FARMACEÜTICO D E P O S I T O : 
Or.JOlSON, Obispo, 30, Ha&ana. 
^ r a C O M E R B I E N h a y q u e i r a 
E l J e r e z a n o 
P R A D O , 1 0 2 . = 
Ya en el mundo "foot-ballístico" 
somos "algo." Cuba está en camino 
de competir con las naciones que van 
a la cabeza en cuestiones de "foot-
ball." ¡O "eemos" o no "sernos"! 
En primer lugar, tenemos una "Fe-
deración de Foot-ball Asociación "re-
formada." Hoy se llama "Federación 
Nacional de Balón-Pie" y tiene _ un 
flamante reglamento "nuevecito" 
obra del nunca bien ponderado "Don 
Bernardo." 
La verdad es que el Rcglamentito 
, se las "trae." Tiene unas 60 bases, 
i cada una con unos diez incisos. Ade-
¡ más, tiene la "Federación" s^gún su 
nuevo Reglamento, más funcionarios 
I que jugadores de "Foot-ball" hay en 
I Cuba. Por orden de gerarquía los 
fur<Honarios, son los siguientes: 












Los Contadores; y 
Los Sub-contadores. 
¡Me parece que hay para todo el 
mundo y para todos los gustos! ¡Pe-
ro si alguno teme quedarse sin un 
puesto, no se apure que todavía hay 
más: Directores, Consejeros y Dele-
gados. ¡Y tanto infeliz como hay re-
cluido por menos motivo! 
Pero si el tener tal Reglamento no 
fuese motivo suficiente para estar or-
gulloso del porvenir que le espera 
a Cuba "foot-ballísticamente" toda-
vía hay más. 
La "Federación Internacional de 
mismo tiempo esta "Federación" da 
permiso a la de Cuba, para que pue-
dan celebrar una serie de juegos con 
un equipo americano, los equipos lo-
cales. Así es que para fines de año, 
probablemente nos visitará algún 
"team" vecino. 
Ya que hablamos de equipos ex-
tranjeros, voy a copiar un parrafi-
to insertado en "Los Deportes" de 
Bilbao, de fecha 29 del pasado. Dice: 
"Algunos diarios madrileños y cata-
lanes, han inventado la noticia de que 
el "Athletic Club" va a marchar a la 
Habana." 
No sabemos el fundamento que ha-
yan tenido los diarios aludidos al 
dar esta noticia; pero podemos ase-
gurar desde luego que algo hay. 
En el número de "Los Deportes" 
de Bilbao, correspondiente al prime-
ro del mes de Julio, en una crónica 
mandada por el corresponsal de di-
cho semanario en la Habana, hablan-
do del proyecto de la "Federación de 
Cuba" de contratar un equipo ame-
ricano para que venga a celebrar 
unos partida en ésta, pregunta: 
¿No habría manera, ya que se tra-
ta de que venga aquí un equipo ex-
tranjero, que este fuese el "Athletic" ? 
Todo podría ser, pues poniendo todos 
algo de su parte, el proyecto es via-
ble." 
_ Y en el número del mismo semana-
rio correspondiente al 15 de Julio, es-
cribe el mismo corresponsal: 
"Es la comidilla en los círculos 
"foot-ballísticos" las gestiones que 
dicen está haciendo o piensa hacer, 
el conocido empresario, señor Jimé-
nez, para traer a ésta un equipo es 
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, Foot-Ball Association." ha solicitado ¡ pañol,^ a ser posible el Campeón de 
• en atenta comunicación de la "Fede- | España. 
I ración de Cuba" que ésta ingrese en Desde luego, que la cosa es algo 
la "Federgfción Internacional." Al | dificililla, pues nadie sabe los gastos 
que supone traer un equipo desde ahí 
y los sacrificios que tendría que im-
ponerse el "Club*' visitador." 
Como se ve existe algún fundamen-
to y cuando la noticia ha corrido 
no ha sido a humo de pajas. 
El señor Jiménez tiene la pala-
bra. 
La temporada "foot-ballística" se 
echa encima. A principios del pró-
ximo mes se jugará la copa a que 
aludí en uno de mis últimos escritos. 
Se la disputará el "Hispano-Améri-
ca" con los Campeones. Seguramen-
te se jugarán tres juegos y el que 
más puntos obtenga se llevará la 
"copita." 
Y en Octubre se empezará este año 
a jugar la "Copa Orr." Preparémonos 
a recibir sorpresas. 
En la última Junta celebrada por 
la "Federación de Balón-Pie," fué 
federado un nuevo "club:" el "Unión 
Racing Club" que cuenta en sus filas 
con jugadores de primera categoría. 
Entre ellos se hallan: Alvarez, Oro-
bio, P. González y A. González, A . 
Gutiérrez y P. Gutiérrez, F. Suárez 
y M, Suárez (el club de la repeti-
ción) Pepín, Arresi, Mier y otros. En-
tre éstos "otros" están incluidas las 
sorpresas. 
Ru fin, que nos encontramos ya 
con un nuevo "Club" compuesto de 
buenos elementos que tendrán por 
compañera inseparable a Doña Vic-
toria, siempre que los "elementos" no 
se alteren. 
Los jugadores ya empiezan a ins-
cribirse en la "Federación" para la 
nueva temporada. Hasta ahora só-
W se han inscripto jugadores del : 
"Euskeria S. C." y del "Deportivo 
Hispano-América." Otro día publi-
caremos los nombres de los jugadores i 
inscriptos. 
Fermín de Iruña< 
"La Prensa," de Manzanillo, da 
cuenta de la siguiente manera del 
"match" celebrado últimamente en 
aquella ciudad entre "Alacranes" y 
Osos," lo que viene a ser lo mismo, 
entre los eternos rivales, defenso-
i-es de la enseña roja y azul. 
Dice así "La Prensa:" 
Los fanáticos locales que el do-
mingo asistieron a las gradas de 
Oriente Park a ver luchar a los po-
tentes clubs. Manzanillo y Cuba de-
ben de estar altamente satisfechos 
pues han visto lo que hacía mucoo 
tiempo no se obseivaba en esta ciu-
dad, jugar nuestras novenas bien 
unidas y sin la sombra de un pleito 
entre los players, si de esta manera 
se sigue, si los componedores del 
Base Ball local siguen y adquieren 
las mismas costumbres del domingo 
yo creo habremos dado un nuevo pa-
so de avance y que el triunfo nos 
sonreirá a todos aquellos que sentimos 
verdaderas y justas simpatías por 
nuestro favorito deporte. 
Vaqué el impepinable zurdo de los 
alacranes pitcheó un juego colosal y 
perdió porque es imposible que en un 
club donde se poseen bates que sal-
gan poncheados dos o tres veces, se 
gane. No crea el lector que no es 
cierto; es una realidad. ¿Por qué ga-
na el Filadelfia de Connie Mack? 
Larrondo posee muy buenos compa-
ñeros pues éstos le ayudan en su la-
bor y cuando empuñan el roble apaga 
y vámonos. -
Nene si no saltara tanto en la ini-
cial lo haría mejor y si no comiera 
bolas sería mejor de lo mejor, pero 
al fin así es como estamos confor-
me. 
Cruz perdió un buen out en el in-
ning de la bulla o sea en el séptimo, 
mofó un tiro colosal de Alberto Ra-
mírez. 
Diéguez erró y cometió el primer 
error de los cubistas, un rolling ino-
fensivo, no obstante, jugó la antesa-
la de manera digna y con el aplauso 
de todos, en el bate ciego, completa-
mente ciego. 
Carrillo y Alard jugaron muy bien, 
fildearon a la campana, el Ss. azul so-
lo perdió el equilibrio en el inning 
séptimo, en fin el de la bobería. La-
brada que apareció en la lista de 
nuestros players insertada el últitrt»! 
jueves como suplente de una d« 
nuestras novenas jugó una segunda 
estilo Collins y en el bate bateó é t 
hit que produjo las dos primera ca-j 
rreras de la tarde, era de los iadis-i 
cutibles. ¿Podrá un player de laat 
condiciones de éste, militar como su*, 
píente de un club ? La contesta la ti©i 
nen los capitanes de ambos clubs. Ti-, 
to es la mejor segunda y esto ya lo 
ha demostrado que la juega mejon 
que la intermedia, nos agradaría ver^ 
lo siempre en esa base. 
Carlos Rivero le cabe la honra d» 
ser el único qué no ha traído para 
su casa la argolla correspondiente^ 
pues fué el único que logró llegar a 
la goma, y esto merced a su hit in-i 
discutible y a la mofa de Longorio. .' 
Longorio es cierto que mofó una( 
bola muerta y en la hora oportuna, 
sí, pero no debe ser tan censurad* 
por sus mismos admiradores puesto, 
que como dije ayer momentos antea 
le abrazaban y aplaudían al dar una¡ 
de sus ya famosas películas. 
¿Por qué Pou no juega la inicial 
del Cuba ? ¿ Por qué se ha dejado fue-, 
ra de cabana al más inteligente ini-> 
cialista local ? Lo ignoramos... 
Luis Roblejo no solo lucha comO( 
pitcher si no también como outfiel-̂  
ders, en ambos departamentos saba 
lucirse bien, muy bien. 
Pelele jugó un catcher inmejorablej, 
sus tiros fueron colosales; pero 
iiace falta un poco más de inteligen^ 
cia. 
Zequeira aguantó muy bien las car-
vas del zurdo Vaqué, pero cuando estes 
demostró decaimiento también decayó 
él, en realidad le hace falta un cat-\ 
cher al Manzanillo, con Gandarilla, 
no se debe contar, pues éste es de si 
puede ir, hay que buscarlos que va-» 
yan al campo, los días de juegos, Ro-> 
magosa, reapareció en el If. no tova 
ningún lance de gran interés. 
Carlos Vázquez jugó la inicial co-̂  
mo lo hubiese hecho Alfredo Cabrera1 
n̂ aquellos tiempos. Carlos se distiit»» 
guió en el modo de tocar. 
Se notaba la falta del alacrán vie^ 
jo, ¿no volverá de nuevo a pisar a 
Oriente Park? Creemos que sí y cuan-, 
do éste lo haga será el xnafor 
azul." 
i r m e 
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L O Q U E N O S E V E 
Esta vez el de Canto-1 producen, que lo son a la vez de 
Em'barcadfro me coloca! orden, desconocidos desdichadamente 
iefc el jrran dteparaderc. a los gobernantes, que ya veo 
Wvc a. ¿ar ¥>a'so> coa ei consiguien- que piensan como yo cuando rondaba 
tei DIARIO, * una nueva; * E1 Cosmopolita." 
antigw» axaigo de Cauto "¡Cuán regeneradora es la fuente 
>, la cuati-crntíenc algunos' del trabajo y qué milagros ofrece! 
nuñtcs interesantes. ' Yo siempre me admiraré del mío. 
"Cauto Embarcadero, Agosto 10 dej "lAy si todos mis paisanos me imi-
1914 í tasen! 
"Querido Juan de las Viñas: ya! "Pero no es así; y su único entre-
DIARIO tuvo la bondad in- tenimiento, según observo, es daros 
ie publicarte do& csrtas que a vosotros en la cabeza como sole-
diiíjridas, kag1» la creencia , mos decir: "daros en el suelo" duro, 
-cte eme "lo mismo hará con este terce-|por el solo hecho de quo sois labo-| 
r- eme te remito en estilo sintético i riosos, previsores, activos; cualidades 
inATra •orM' no se asustsn alli de su ta- i éstas que de no torcerse la burra lo, 
Aítf «>. / ' llevan a uno al sitial tan deseado de i 
•"Y? s?!bris «jue tenemos peste y,; rico o poco menos. 
IDOr il© voto Mea, vosotros no la tenéis. Sobre este particular que anoto | 
deadr ¡oue «5 doctor Culteras anunció AÚendoos a vosotros convertidos en 
« » . *m.m tai fecha" ya no la habría., "cabeza de turco" ¿ quieres creer que i 
Fsto mm Iwe» enerar de que aquí' más de una vez he vuelto los ojos 
í saueteié saasmo, tan prcaío dé la hacia ese campo llamado "liberal del 
ea-aea ¿I wfera*» doctor. , que tanto abominé? Y loa he vuelto, 
""1* ta is de «Dkaatidad y do mas porque recuerdo que de él no partió 
rrnner&O) por éstos cerras de Ubeda' campaña tan perturbadora como es 
sen, fe KEfecAt da prado de los vive- esa, ni tan peligrosa. Ese desengaño 
a ovosa de la guerra de Europa, erati debía partir ¡tristeza me da el 






YO Q U 1 E I S 0 
L A T E O P i C A L Ü 
a «nasa de la aíbida y en 
enaadm áe leus ha&egTae*o&. 
-Xa- srdtóán de-las-prados de toda 
¿lase <dp aiíSessíoG (y no solo los de 
comee,, fedber y s sásr } en erreans-
tanaas cama fes qrae atravesamos por 
cansas refluís, es tan nafeaial como 
""Y, a propósito de los conservado-
res o del gobierno conservador: mir .̂ 
ta por donde va a resolver de plano 
todas mis tremendas dificultades co-
mo la de !a bancarrota inclusive; por-
que te no ignorarás que, nuestro go-
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SIMPA I K A ÜODA 
En este central azucarero, uno de 
los más Importantes de la provincia 
camagiíeyana y el que da más vida al 
decaído puerto de Nuevitas, se ha 
eiectuado días pasados una boda muy 
simpática. 
L a virtuosa y agraciada señorita 
E'vlra Calaá Gálvex se unió ante el 
ara do Himeneo con el laborioso y 
XOTAS SOCIALES 
Agosto 12. 
Magnífica resultó la función verifi-
cada el domingo próximo pasado en 
la sociedad "Martí" por la compañía 
de caricatos cubanos que dirige el 




Animados varios , 
de paaar un día de o/ll09 
el de ayer. I n v i t a ^ o ^ 
correcto Joven mecánico señor Anto-j E r a tan completo el lleno, que se 
nlo Hernández Rodríguez. ' M«0 necesario cerrar la taquilla por 
Apadrinaron a la feliz pareja la!™» caber más púbüco en aquel amplio 
hermana y cuñado de la simpática! «ilóa. L a función constituyó un v-^r-
desposada señora Felisa Calaá Gálvez dadero éxito en todo; social, moneta-
Para la finca " R ^ ^ ' U 
pañara 
gustosamente aceptó 
A las ocho de la 
gando en briosos o o r c ^ J ^ 
'rer 
don 
f señor Enrique Suñol. 
Actuaron de testigos para el acto 
I civil los estimados caballeros señores 
i Cristóbal Aguiar y Emiliano del To-
ro. 
Ofició el Padre señor Miguel Ferror 
¡ digno y muy apreciado Cura Párroco 
¡de Nuevitas, ayudado del señor Uve-
Uno Varona. 
Al acto asistieron las familias ami-
ia salida (M sol todas las mañanas.-bienio, (¿se puede llamar así?) es-
por Oriejate, qmc nadie repara en ella, • taba en craiebra. 
por eso; por 3o itatnraL [ "E3 azúcar a 8 y 10 reales en la 
•^o mismo, aitaa, lie mandado por • prpYÍm?» zafra y en las dos restantes 
<d .AaitínógeaaB an cargamento de i no tan sólo lo salvarán, si no que le 
aves, <rue se IQM <toi!hca<ícr, según me darán o volverán el crédito perdi-
dizo Bemarduív eí. dt fe. PSazui del Pol-j d0. . . si tiene pericia para hacerlo, 
w r i i , cera, un SO per cieaío mi s de "¡Lástima que en todo ese inte-
-wrcria. Esto me life puesto en guar-! rrvgno de tres zafias no estén 
(¿ar. y espero mejores'resaltados pa^ lambas Cámaras cerradas aunque fue-
segemd» canpíe- [ ra dándoles la soldada entera a los 
•̂ CtEEodo tu me conociste de bohe-, i legisladores! Porque nosotros, para 
VZÍD vnrr fe acera del ""Cosmopolita7' j p¿¿er desenvolver nuestra riqueza y 
_-jids tantas aocbes como esta en j^estro bienestar perdidos, neecsita-
aazt fe escribo serenr. y hermosa mos cuando menos, de un silencio ar-
monioso. Y, por lo demás, ya lo di 
jo una ves La Lucha 
3419 1-Ag. 
E l c o n f l i c t o s o c i a l 
I ] y en el comercio, tanto en la política 
¡ como en la vida social, no vacilan en 
La utopia del socialismo y el anhe- arrojar por ia borda la honradez y 
lado hallazgo de la Piedra Filosofal. \z justicia con tal de satisfacer sus 
son dos íantasmae de proporciones i desmedidas ambiciones... ¿Qué 
desatinado perdí." 
CCTudo m* insahíenda moral y social 
similares, pues no es menos difícil 
transformar radicalmente la huma-
na naturaleza, tal oomo se halla cons-
tituida por su Autor, que convertir 
en rico oro los metales "de baja esto-
fa. Y sin embargo, la inmensa la-
bor consagrada • a la realización de 
. Cubares una 
me Ttevaba a descoaocET ciertos de-. >,nena finca; y para llevar bien sus 
T'MITOS,, solía, lo s^bes, tronar con- êgoejog sólo hacen falta dos cosas: 
ü l tod* qu- pasaba bien a eos-j u^^inistrador y un tenedor de li- ambas quimeras no ha resultado del 
• sos trabajos y anteriores priva-j bros_ Tc<!o lo sea ^ de estas todo ^util. La alquimia de _ pasadas 
carnes; 3, de todo custito sucediera j dos personalidades, sobra. 
ESMTO a Ensv), de todo 1c echaba] '̂ v0y a terminar rogándote un fa-
ía rulpsr al perro bodeguero, que, en ! vor ^ pgebo de honrado ga-
Bjmieí enionces-,, csHistituia para, mi , jijvgp me otorgará. 
rrnr «bscsiór. ' _ '"Bernardo, mi apoderado, que co-
- AhoKi TBCOQBSCO el mérito, ^Ü^K, sabes vive en la Plaza del Polvo 
centurias dispuso los ánimos para el 
más? No faltan tampoco públicos 
corifeos de la escuela sin Dios y con-
tra Dios, de la familia sin vínculo 
indisoluble, del individuo sin moral y 
sin fe. Legión es el número de esos 
modernos salones que posesionados de 
un título, con más ínfulas que Salo-
món penetran en ateneos y redaccio-
nes, en liceos y escuelas, a disertar 
sobre la "procedencia" simia del li-
rio y artístico. Esto último quedó pie 
ñámente demostrado en el estreno de 
la revista local obra del señor Aran-
go, titulada "Qulvican por dentro." 
Fué una representación soberbia, 
magistral, en la que se distinguieron 
notablemente las celebradas artistas 
Fe Lola y Estrella Llorens, como los 
señores Rafael de Arango, José L a -
gunas y Francisco Martín, siendo muy 
estudio y loe inventos de la química j naje humano, sobre Spencer y Stuart 
moderna y las temibles embestidas, y sobre cuaiqUiera otro problema 
del socialismo internacional han dado j cuyo nombre se les haya presentado 
el grito de alerta a los responsables; en ei último rotativo de sus amores, 
del orden público, imponiendo sensa-1 y menos mal si todo concluyese con 
gas de los contrayentes, resultando la | aplaudidos, 
r.upclal ceremonia en extremo luci-
da. 
Los votos por la eterna felicidad de 
Elvira y Antonio fueron unánimes. 
Los obsequios exquisitos se repar-
tieron con profusión, quedando todos 
los asistentes satisfechos de la aten-
ci.mes que hubieran de dispensárse-
le 
Demás está el consignar • mis fer-
vientes deseos po.* que la nueva vida 
que Inician los dichosos jóvenes que 
han consumado sus aspiraciones amc-
rosas ligándose ante.Dios por el lazo 
divino del matrimonio, le sea siempre 
risueña y el céfiro de la ventura no 
cese de batir sus encantadoras alas 
en el hogar que han constituido. 
R. P. 
D e S a n D i e g o 
d e l V a l l e 
«ñor Ranu 
Ta-n solo del "^bodeguero"' como i r a , ; ^ me vuelve a escribir diciéndome tez. a los esp.'ritus . belicosos, como ;eiios; pero lo que verdaderamente 
¿^¿n íattor eoonómiro- dd gobierno,!'' a<Jireiios" inodoros de la parte al-i insinuaba poco ha, comentando el 
^unliéndole rrriirsns en momentos di- ^ ia debida instalación de 1 actual conflicto europeo, el siernpn; 
íicües y evitándDle «1 muchas oca-, ^ ^ e la Sanidad ponga re- oportuno redactor de Actualidades, 
'rskrnes esas manifestacioneB qntí ^ medie. 
lianjbíe resuelve en otros países la- a ver si tu/ con tus empeños, 
mnltnaTiamente, si que lanriñéro de , ^aecs qne eso se quite, porque si no, 
tcdoB te» dementos que trabajan y Bernardo se me muda y yo salgo per-
diendo, pues no estará tan a la pi-
aguijoneando latentes energías e mi 
pulsando al trabajo a muchos cora 
zones débiles que de otra suerte hu-
biesen continuado en los brazos de, 
la inacción, en la tranquilidad j er 
Hoy 
Agosto 14. 
FKLIZ V I A J E 
partió para el simpático pué-blela la sangre en las venas es la 
idea de que esas nefandas máximas b!o de Palmira, la bellísima señorita 
pasan de mano en mano y de genera- | María Luisa Vicens a quien' acompa-
ción en generación, se anuncian en ' fiarán hasta la Perla del Sur, su rts-
los tipos de mayor tamaño posible, j petable madre la señora Rita Rivero 
se predican desde la tribuna y desde viuda de Vicens, y su hermano Alfro-
las páginas del libro, poniendo todo 1 do, que de tantas simpatías disfrutan 
el empeño en paganizar la vida bu- 1 en esta culta sociedad. 
Le recoraendamo? ten1?» p!¡1c,wnf>e oaera del negocio como se encuentra. gonzosa del "dolce farnientc." Des- mana a pesar de llamarse vigésimo 1 Les deseo grata estancia en ia ciu-
! pués de todo, bien dice el antiguo el siglo en que vivimos. Ni la origí-
adagio: "No hay mal que por bien | naiidad siqtlera tehemos por 
FACHIMElíTE-
Pmnic» 01 el PÓMTEAHA 
J B K E | termina la carta de mi amigo 
de Cauto Embarcadero. 
By transía t ion. 
Jnan de las Viñas. 
C i l i o A s t u r i a n o d e 
S E C R E T A R I A 
Junta G e n e r a l Extraordinaria 
De urden dd señor PresideaiteJ tenían «depositada y a la cual r 
30» (convtoca por ¡esíte medio a ios SÍ-1 liiineiaron voluntariamente 
avores socios deü Centra, para qne 
se sirvan concurir a la Jnnta Gc-
ntral exlraoiuünaria qne, con ca-
rácter de pearoanenfe, se celebra-
rá en los salanfis del edificio so-
cial el jueves próximo día 20 dál 
—De las reformas al Reglamen-
to General, presentadas por la Co 
njsión que la Junta General desig-
rc al efecto. 
meri-
no venga." 1 to. "El progreso en las ciencias y 
Los ensordecedoreb gritos del «ÍO- | en la aplicación de las fuerzas natu-
cialismo por un lado, la aterradora, rales es un hecho incontrovertible, 
inmoralidad que priva en gran parte | escribe Renouvier, pero lejos de con-
í de las clases acomodadas, como fu- currir al reinado de la justicia, sirve 
nesto, pero lógico, resultado de la im- mucha^ veces para ejercitar el vicio 
piedad y del indiferentismo religioso, i y la violencia." El mismo Brunetie-
por otro, han conmovido hasta sus ! re, tan dado por lüengos años al es-
cimientos el edificio secular de la fa-' píritu de la vida moderna, dice lo si-
milia, de la sociedad y del Estado, j guiente: "Lo que sostiene al mundo 
impulsando a la Iglesia católica, ma-1 y le impide caer en la barbarie no son 
dre de la humanidad, a lanzarse a la, los progresos de las Matemáticas, de 
lucha, en defensa de la verdad y en la Química, de la Elocuencia ni de 
pos de la justicia que debe reinar 
entre las diversas esferas de la vi-
da social. "Papa de los obreros," se 
llamó León XIII, y "Padre de los po-
bres" se denomina el augusto Pío X. 
El uno y el otro supieron poner el 
dedo en la llaga producida por el 
cáncer contemporáneo y ambos a dos 
i infiltraron en las clases sociales el 
dad Cienfueguera. 
E L "CIRCO CANARIO' 
Mi felicitación sincera vara todos, 
felicitación que hago extensiva al in 
teligente maestro de música señor 
Sandoval y al escenógrafo señor Fran-
cisco Calzadilla quien en todas lai .le-
coraciones y muy especialmente en la, 
que representaba nuestro parque c 
iglesia, demostró sus conocimientos 
en el arte pictórico. 
Fué muy celebrada la decoración 
de la apoteosis final, en cuyo centro 
aparecía el retrato del eminente > 
queridísimo doctor Federico Toldri. 
Daré, para terminar, una pequeña 
idea de la concurrencia, de la inmen-
sa concurrencia que asistió a esa fun-
ción. 
Señoras: Mercedes Ferrer de To1-
drá; Elvira Cantljoch viuda de Tol-
d^A; Marta Cristina Mazorra viuda de 
Fcdríguez; Josefa Carballo de Luis 
Jorge; Carmela Calvo de Luis; Julio. 
Fernández de Espasande; Rita A n -
gón de Herrera; Josefina Alonso de 
González; Adela Pérez de Gispert y 
María L . Martínez de Blanco. 
Señoritas: Blanquito y Georgina de 
Cárdenas; Julia Huergo; Elvira Luis j samá. un fuerte aguacero no7fl¡ 
de nuestro amigo el 6e«: ^ 
cisco Samá. efior -
Componían la 
Barber, José G. V a í i ^ U 
«. Angel Pardo, j ^ 0 ^ 
nuel M. Regueiro. j0<,é 
este Corresponaai 
Después de cuatro hora 
mino en las que se sucedí 8 S 
tes y humorada. 
que se divierte, llegan?^ a > 
dencla del señor Samá 1 
bldos muy amablemente 
mo y su distinguida 
vitados a que echásemos 11 
rra. p* 
Una vez cambiados log 
tuosos saludos, el 
yendo que nuestros estóm "'0. 
han algo debilitados .ImproS ! 
muerzo que nos fué serv id?^ 
nentl y que devoramos entrft 
sorbo de cerveza Polar. 
Saboreado que hubimos el 
tico café, alguien habló de ir 
tasiarse contemplando unaa B 
sas cuevas que distan una le» 
lugar donde nos hallábamos V* 
do acogida la idea por todL ^ 
la mayor alegría, al grito de ' 
bailo! montamos todos, incw'' 
amigó Samá, partiendo hacia luT 
vos. 
Media hora más tarde contw 
bamos el bonito espectáculo 
cen a quien las visite laa pr^ 
cuevas de "Juanelo Piedra. 
Inútil hacer una reseña a< 
de este lugar; necesitaríamos, 
chas cuartillas. Sólo diremos 
un recinto encantador 
De regreso a la morada del «4 
n 
Jorge; María Josefa Alonso; Patria 
Vuldés; Bernardina Hernández; Isa-
bel y Milagros Aranda; Emilia Mar-
tínez; Zoila Calero; Isabel y Paula 
Podrlguez; Isabel M. Hernández; 
Ofelia, Soledad y Rafaela Beiro, Ade-
laida Pérez; Eloiáa y Conchita Rodrí-
guez; Francisca, Paula y Elena Do-
mínguez; María González; Rosario; 
Sabina y Luisita Ríos y muchas m&a 
que mi memoria no recuerda. 
FELICIDADES 
Los estimados y muy distinguidos 
no" que sabemos trae un escogido y 
valioso personal artístico. 
Exito le deseo al señor Borrell, due-
ño del referido circo. 
SALCEDO. 
la Historiá, sino las virtudes acti-
vas, el espíritu de abnegación y sa-
crificio del cual ba hecho el Cristia-
nismo la ley de la existencia huma-
na." El que diga lo contrario desco-
noce la época en que vive y también 
los pasados siglos. 
Cizur GOÑI. 
NOTA: 
*T " ^0 0i i ^ - i ^ ^ f V sentido práctico de, justicia y caridad, 
Las reformas al K^giamento, * XJZZA* O™™-̂  hn- Hace falta el vigor , como única base de toda empresa bu cerriente mes, -someazando a I J S ; presentadas por la Comisión se maTia> nohie y digna, 
gj ocho de la noclie * hallan impresas en este Secretaría, si consultamos la historia veremos 
Los particnlKrss.a tratar son las i a la disposición de los señores aso-, los diversos remedios puestos en uso, 
! riados 1 | por el Catolicismo a través de los si- | edades,̂  hace falta el vigor 
O T E A : 
Para mañana temprano anuncia 
su llegada a este floreciente pobaldo 
el popular y acreditado circo "Cana-1 esposos señora Xarclsa Aymé y doctor 
.Tos¿ A. del Campo, han visto aumen-
t. r'a su felicidad con el advenimien-
to al mundo, de una graciosa y ro-
busta niña, primer fruto de sus amo-
res. 
Sea enhorabuena. 
BAi i . i 
E l rumor de que me hacia í.co en 
mi anterior correspondencia, respec-
to a un baile que se proyectaba para 
tste mes, ha quedado confirmado, 
pues dicho baile tendrá efecto el do-
mingo 23 del actual, con la orquesto, 
que dirige el señor Jesús Santa Cruz. 
L a fieeita es a l.eneficio del señor 
Félix Canto, antiguo cornetín de di-
cha orquesta. 
, P. DRITO. 
L O N G I N E S 
Filas G«IO EL SOL 
DR 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
Mitran* 37 A. altos 
Apartado 668. Té l t A 2666 
Telégrafo Teodoonteo 
En tonos los casos y en todas las 
El que! 
no está vigoroso hace un mal papel 1 
en esta vida. 
Hoy, todo el mundo puede estar 
vigoroso. Para lograrlo, no tiene más 
que tomar las Grajeas Flamel. La 
eficacia do las Grajeas FlamoJ (fe 
rápida y segura: en seguida da el re-
péllenlo a.dopiado en Junta Gen-í- BRAESE L ^ L JUNTA A L O S S É » - f ü ^ g . y por ende a los antiguos ins-¡ sultado que se desea.. 
v . , , v : g¡n alteración de precio y con re-
baja si se compran 4 estuches o más, 
las venden Sarrá, Johnson, Taquechel, 
doctor González, Majó y Colomer, 
etc. 
srpniontes: 
—Discnfiáffln j revisión del 
tfcTierdo adoptado Junta GCJIÍ-
7 ?.! acerca del departamento de 
—Disensión y revisión «iel 
Tal acerca de los ncmtres que ha» 
•d»' llnvar los pabeHonfia qne se 
construyen -en la Quinta. 
—De lo «xpraesto por alpinos 
señores socios respecto de one 
f U1 niel va a los señores Morales y 
Mata la. suma de CUATRO MIL. 
l'ESOS qne en calidad de fianra 
glos, para contrarrestar los males fí-
, , , , ,, , . lisíeos y morales que afligen a la 
S E H A C E S A B E R A TODOS humanidad, v no tiene nada de ex-
I.OS SOCIOS Q U E NO S E PEJt^itraño por t¿nto que en gran parte 
M I T I R A L A E N T R A D A E N E L i haya conseguido neutralizarlos. Mas 
SALON E N Q U E H A D E C E L E - ' e n nuestros días a los antiguos 
R B   S S E -
ÑORES Q U E NO P R E S E N T E N I trumentos- de combate, es menester 
E L R E C I B O C O R R E S P O N - añadir nuevos medios, no divorcián-
PITm1 A Q . l ! dolos de los anticues, no. 1 D I E N T E D E LA. CUOTA 
C I A L . 
Habana, 15 de agosto de 1911 
E l Secretario, 
J2. G. Marqués . 
C. 3588 5t.—15 5d.—16. 
P a p e l R o l l o I m p r e s o 
A P R E C I O S I N C O M P E T I B L E S 
. P A P E L I M P R E S O D E T O D A S C L A S E S . 
TRABAJOS CBOMO-LITOGRAFICOS SOBRE PUNCHAS 
D E C O B R E Y Z i N C , 
En órdenes de IHP0RTA1IA no se cobran las planchas 
Antes de dar su orden, pida precios a 
G A L L O L 
OBRAPIA, 99. Teléfono A-3578. HABANA. 
SO- l s e los tig os, o, pero si 
uniendo a ellos contravenenos, cal-
culados a obtener una sana reacción 
en la sociedad actual y restablecer el 1 
justo equilibrio que debe existir entre I 
los hombres y los pueblos. Aparte de 1 
las miserias humanas comunes a to- ¡ 
do período de la historia, cada época 
' tiene sus necesidades peculiares y a 
ellas es menester atender con solici- | 
| tud y apremio; y es indudable que 
las propias de nuestros días revisten 
tal gravedad que, si hemos de preve-
nirnos a tiempo contra sus nefastas 
consecuencias, es preciso acudir pron-
tamente y contrarrestar sus violen-
cias. 
Y ¡qué espectáculo nos ofrece el 
mundo actual en cuanto a sus pre-
varicaciones y miserias de carácter 
un hecho 
E l general Carri l lo 
Ayer llegó a esta capital, el general 
Francisco Carrillo, Gobernador de la 
provincia de Santa Clara. , 
L a p r o s t i t u c i ó n 
en Mata 
Desde Mata nos escriben protestan-
do de la negligencia de las autorida-
D e S a n t i a g o 
d e l a s V e g a s 
Agosto 14. 
A D E L A C O R B E L O 
Esta modesta e inteligente señori-
ta, esperanza legítima del magisterio 
de Santiago de las Vegas y estuche de 
gran mérito en nuestro pequefo 
mundo social, ocupa el primer lugar 
en el escalafón. 
Dícese que en breve ocurriré, una 
vacante y, como es de justicia, de ej-
perar es que sea designada la señori-
ta Corbelo para cubrir ese puesto. 
L a señorita Corbelo posee valiosas 
conocimientos en Pedagogía. 
REPARTO D E RACIONFS 
E l Comité de Auxilios Popular ha 
repartido entre los obreros más nece-
sitados 300 raciones consistentes en 
D e M á x i m o G ó m e z 
a lanzar nuestros caballos a nn 
senfrenada carrera por entre M 
tortuoso camino, logrando Uesari 
casa en pocos momentos, pero y» a 
papados de pies a cabeza. 
Una agradable sorpresa nos • 
raba. E n el amplio comedor ití¡¡¿ 
base una mesa, donde humai 
manjares hacían brillar nuestroj 
de codicia. E n derredor de -
sa tomamos asiento, haciéndole» 
debidos honores al exquisito moi 
Después que todos brlndamo» 
la mayor prosperidad y larga viii 
señor Samá y su distinguida tu 
lia, levantó éste su copa y con tti 
palabra expresó su salisfacclói p 
las demostraciones de simpaüi 
todos le tributamos, 
Luego se cantaron puntos cuba 
y guarachas, dándose vivas a 
ña y Cuba, pues el señor Sainá,uí 
guo suscriptor del DIARIO DE L 
MARINA, es un noble hijo delal 
dre Patria que desde hace añoi 
side en esta isla. 
A las nueve de la noche no» di 
pedimos del señor Samá y w • 
milla, gozosos de haber pasado 
día agradabilísimo y conservando 
grato recuerdo por las atencionei 




Escuelas de primera y s6/1"* 
señanza y comercio. Método 
lozziano. Moralidad absoluta. AJ 





Agosto 13 . 
Los conservadores. 
E ! domingo próximo pasado tuvo 
efecto la apertura del Círculo de la 
Izquierda Popular Conservadora, en 
este pueblo, así como la constitu-
ción del Comité, del organismo refe-
rido. Con esto ha quedado dividido 
en dos bandos el partido conserva-
dor, que si unidos formaban un pe-
queño contingente, hoy representa 
dos grupos organizados que le hacen 
aparecer sin fuerzas y sin cohesión. 1 trudig \ Víbora, a tres cuannŵ  
E n el nuevo organismo que se ini- paradero. Director: Francisc» 
ció el doyingo con gran entusiasmo m¿n ¿e\ Pucyo, Licenciado en ' 
y empuge, figuran hombres de in- - 1o Univcrs 
discutible mérito que hasta ese día 
habían luchado con fe por las doc-
trinas del conaervadorismo rancio y I 
que según ellos no están dispuestos a 
eos de 
ble. 5,000 ut^v. "-r-
terreno al aire libre para el 
de los alumnos. No hay 
jor en la Habana, 
internos, tercio int6"10*!,^^ 
lirias 
Prospectos por correo. Calle «tfj 
número 1, (entre Lagueru * ^ 
« a y Letras-; por la  
Zaragoza. lt 24 * 
11295 
arroz, plátanos, boniatos, harina de: «eguir tolerando las imposiciones de 
social! "Si hay un hecho F?!**! défry poU<£lo^ qmie"pei^teñ a las dado desconocer, escribe ^'^let , t mu.e^s alegres trans.tar libremente 
por los lugares más céntricos de la 
población, ofreciendo descaradamen-
te su inmundo comercio. 
A este paso, nos dicen, de seguir 
materiales e intelectuales ha des-
cendido de una manera aterradora el 
sentido moral. Todo avanza y se dos-
arrolla; una cosa queda atrofiada: el, 
a ma." He ahí el Verdadero diapnós-' a tolerancta por parte de la policía, 
tico de la época contemporánea. Hom- Ia3 ffniihas honradas se verán impedí 
bres codiciosos prosternados ante cl | da? de salir a la calle, 
oro v mofándose del honrado ciu-1 Desde que se suprimió la zona, esa 
dadano: almas inmortales corrompí-, gente se ha regado por todo el pueblo, 
das a diario por la pornografía des- ^ n gran escándalo de las personas 
cocada de teatros inmundos y nove- decentes. ... , . . 
^a las familias honradas se han 
C 3591 15-15 A 
las seductoras, arrastradas al lodazal 
de todos los vicios por el mal ejem-
plo de unos y la atracción de otros; 
niños desvergonzados a granel; jóve-
nes licenciosos hasta la médula los 
huesos y adultos encanc-ídot antes de 
tiempo, gracias a la rápida consun-! 
ción de sus viriles energías; concien-1 rio de Gobernación sobre esta 
cias tornadizas que en la industria queja de los vecinos de Mata. 
maíz, calabaza y pan, lo que hauia si 
do recolectado entre particulares y 
dueños de fincas. 
Nuestro Ayuntamiento aún no ha 
hecho efectiva su oferta de ^50. 
E l Comité ha quedado disuelto. 
ASCV.NIO FON SECA 
Dentro de breves días partirá para 
la Capital a ocupar el cargo de maes-
tro de su nueva aula, obtenida en las 
oposiciones últimamente celebradas 
en dicha urbe; nuestro distinguido 
y cultísimo educador señor Asea nlo 
Fonseca, actual y competente direc-
tor de la escuela de varones número 
2 de este pueblo. 
Si se corre el escalafón ocupará la 
vacante el señor Adolfo Cortada. 
E L E R R O R F U F NUESTRO 
E n días pasados hubimos de publ -
lar la noticia de la mudada del señor 
J . G. Gómez para este pueblo. La no-
ticia la obtuvimos directamente del 
doctor Bernardo Gallol, propietario 
de la casa arrendada al efecto para el 
visto obligadas a retirarse del paseo | traslado aquí de la familia del Sr Gó-
diario a la estación de ferrocarril, a , mez. Después ha resultado que la mu-
donde iban a esperar la llegada del dada no se efectuó, por lo que se dos-
tren de la tarde para no confundirse hizo el contrato de arrendamiento, y 
con dichas mujeres. Por e,lo• la respetable familia del »>-
Llamamos la atención del Secreta- ñor Gómez quedó residiendo en la 
justa 1 cipital. Eso fué todo. 
E L CORRESPONSAL. 
sus jefes o "caciques." 
Lo liberales. 
Esta gran fuerza política sí está 
en brillantes condiciones de triunfo. 
Mientras en algunos lugares se pro-
clama la funesta teoría del persona-
lismo y se practica el odio hacia to-
do lo que signifique unión, aquí se 
mantiene cada día más viva y or-
gullosa la bandera de la unificación 
liberal. 
E s cierto que se ha pretendido sem-
brar la planta de la discordia Imi-
tando el proceder de la Asamblea 
Provincial zayista; pero en nuestro 
pueblo se ha rechazado con civismo 
a los nue tal obra han pretendido 
realizar. Totios abogan pictóricos de 
amor, llenos de fe por las viejas doc-
trinas del liberalismo y no permi-
tirán que la gran familia se divida 
para que unos cuantos lamblciosos 
»e beneficien. Pronto se reunirá la 
Convención Municipal para hacer las 
postulaciones de cargos electivos. 
Lo» candidatos de positiva simpatía 
y arrastre en todo el Término, son 
el doctor Garrigó y el general Sán-
chez. Figueras. par., representantes, 
y para consejero provincial el honra-
do vecino de este pueblo y conse-
cuente político señor Nlcaslo Ulacla. 
Al mismo tiempo se acordará reco-
U N A L I M O S N A 
E n la calle de Acosta 3 ^ 
anciana Da. Josefa G. x> cUtl ¿ 
con una hija ™JER™*:C,0 ror no 
demandada POrudes!*S ^ 
Le recomendamos tenga 
qne ROCAMBOLA NO ^ 
F A C I L M E N T E . 
el T O L I T E ^ 
Pronto en 
E l m á s p o d e r o s » 
r e c o n s t i t u y e n ^ 
m o s t o 10$ 
d e v e n t a e n todas 
F a r m a c i a s 





como l e g í t i " ^ qU< 
Provincia ju5trel 
ramente Pres^en Afearlos * 
bres públicos corone 
suárez- Corr " ta 
S I D R A C I M A 
S U P E R I O R TODAS] 
I m p o r t a d o r e s : S O B R I N O S D E Q U E S A P A » i 
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